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Unfortunate Magic #02 - Blood and Sorcery 

	Candace Wondrak

	 

	Lena nunca foi fã de magia. Depois de recorrer propositalmente à necromancia, ela não deveria sentir nada além de culpa. Sua culpa é abafada pela dor que seu mais novo escravo traz e pelo ciúme que emerge de seus dois homens. Seu nobre e firme chevalier. Seu mago ardente e zangado. Seu guerreiro rúnico calmo e lógico. Ela sabe que pode estar ficando gananciosa, mas é tão errado desejar a felicidade com cada um deles?

	Sim, quando há outras vidas em jogo. Todos os magos do Colégio estão em risco de execução depois do que o último Alto Feiticeiro fez. Só ela sabe a verdade sobre o que aconteceu naquela cabana, e Lena fará tudo ao seu alcance para proteger seus amigos e as outras almas inocentes, mesmo que isso signifique marchar direto para o rei e ser executada.

	Porque sua alma não é tão inocente quanto ela pensa que é. Dentro dela, há uma escuridão. Uma escuridão que chama um antigo deus da morte. O mundo jamais será o mesmo.

	Deuses são feitos de monstros e homens. 

	Blood and Sorcery é o segundo romance de Unfortunate Magic, uma série de fantasia que queima rapidamente com grandes porções de vapor e M / M.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


Capítulo Um

	 

	As ruas de Rivaini ficavam quietas à noite. Era por isso que Bastian LeFuer cronometrava bem suas viagens, ele sempre chegava após o anoitecer. Havia menos pessoas nas ruas, menos olhos para notar o brilho de sua armadura de chevalier sob a capa preta que ele usava. Seu corcel estava amarrado nos estábulos dentro das altas paredes de pedra, então seus pés o levaram até o portão do castelo, conduzindo-o pela cidade moderna e expansiva. Enquanto caminhava, ele tinha uma coisa em mente. 

	O rei Filipe precisava saber dos planos da imperatriz. Não poderia haver guerra entre Rivaini e Sumer, isso Bastian sabia. Muitas vidas inocentes seriam perdidas no sangue e na destruição que a guerra traria. A guerra não discriminava entre inocentes e culpados, entre soldados e civis. 

	Sua nuca coçava, evidência do que a Imperatriz Namyra havia planejado. Com guerreiros que eram como ele... Não importava quantos magos o rei Filipe tivesse à sua disposição. A Suméria venceria, magos ou não. 

	Os guardas reais, a maioria deles, sabiam quem ele era. Um foi imediatamente avisar o rei. 

	Assim que Bastian pisou no pátio real, o senescal o cumprimentou, embora fosse sob o pretexto de cansaço. “Bastian” o seneschal Henrik falou, abafando um bocejo que certamente era falso. O homem não estava dormindo, ele ainda usava seus trajes reais, seu conjunto de veludo e anéis de joias nos dedos. “Estávamos esperando por você. O rei adiou o jantar para que pudesse jantar com você quando você chegasse."

	Foi bom ouvir isso, pois Bastian sempre teve o péssimo hábito de comer alimentos leves em suas viagens. Ele não era bom em caça ou rastreamento. Lutar, essa era uma história totalmente diferente. 

	Henrik conduziu Bastian para o que seria seu quarto, esperando no corredor enquanto era instruído a se trocar. Ainda bem, ele sabia. Quanto menos pessoas o vissem usando sua armadura de chevalier, melhor. O menor sussuro poderia voltar para a Imperatriz Namyra. As palavras chegavam os ouvidos dos mais interessados, na verdade, foi um milagre que a passagem de Bastian como agente duplo no palácio da Suméria tivesse durado tanto tempo sem incidentes. 

	Mas ele não reclamaria. Ele tinha um propósito, e um bom propósito. Bastian também tinha uma menina em Rivaini que dependia dele para suas histórias e visitas. Uma pequena maga que, ele logo teria que admitir, não era mais tão pequena. Celena. Ele iria visitá-la amanhã, logo pela manhã.

	Não demorou muito para que ele se sentasse a uma mesa cheia de comida, olhando para o rei Filipe. Eles não estavam no refeitório real, mas sim nos aposentos privados do rei. Dessa forma, ninguém iria interrompê-los ou ouvir sua conversa. Era uma grande sala com sua própria varanda privada, cortinas e outras peças extravagantes revestindo as paredes. 

	Depois de Bastian ter transmitido a notícia, o rei Philip recostou-se na cadeira, passando os dedos pela barba. "Hmm. Eu não esperava tal avanço. Na verdade, isso me lembra dos contos antigos.” 

	Bastian sabia exatamente a que velhas histórias o rei Filipe se referia: Aquelas em que homens e mulheres não mágicos tinham runas gravadas em sua carne. As runas eram mágicas colocadas em uso, dando aos não magos as habilidades que os magos tinham, mas a arte havia se perdido por séculos... até agora. Até que o reino da Suméria foi capaz de fazer algo semelhante com seus chevaliers, mas também um pouco diferente. 

	Em vez de criar magia com runas em sua carne, Bastian poderia negar o uso de magia inteiramente. Em outras palavras, uma proteção contra magia. 

	"E sua Imperatriz, o Rei Philip sussurrou a palavra, ela planeja marchar contra nós com esses fanáticos anti-magia?" 

	Eles eram chevaliers, não fanáticos, mas Bastian sabia que não poderia corrigir o homem. “Respeitosamente, ela não é minha Imperatriz. Você é o único a quem sirvo.” Ele piscou, querendo dizer mais, mas sua cabeça ficou cheia de névoa, uma dor surda crescendo na parte de trás de seu crânio. De repente, ele não se sentiu muito bem. 

	"Você foi útil para mim, Bastian." Disse o rei Philip, se levantando. Ele caminhou até a porta de seus aposentos, abrindo-a para revelar um par de guardas rudes, mas de aparência robusta, vestindo a armadura dourada e brilhante de Rivaini. "Mas temo que nosso tempo juntos seja encurtado."

	Bastian imediatamente se levantou enquanto os guardas o cercavam. Sua visão oscilou, ele não conseguia se concentrar. Ele deve ter ingerido alguma coisa, talvez no vinho, enquanto conversavam. Ele alcançou seu quadril onde sua espada deveria estar, onde estaria, se ele estivesse em sua armadura de chevalier, mas ele não usava sua armadura, e sua espada estava na sala para onde o senescal o escoltou. 

	"Por quê?" Bastian perguntou quando os guardas agarraram suas mãos, forçando-o a ficar de joelhos. Seus pulsos estavam amarrados firmemente com uma corda, os fios ásperos irritando sua pele. "Eu não fiz nada além do que você me pediu." Bastian não imploraria. Ele não era um mendigo, nem se transformaria em um, se este fosse realmente seu último momento. 

	Ele gostaria, entretanto, de saber por que estava sendo traído. 

	“Você fez tudo o que se propôs a fazer e agora deve ser descartado como qualquer outra ferramenta.” O rei Filipe falou enquanto outra presença menor estava parada na porta. Ele ergueu o braço enfeitado com joias, gesticulando para o menino. 

	Príncipe Cailan. Um menino de quinze verões, apenas um ou dois anos mais velho que Celena. Ele não era nem de perto tão gordo quanto seu pai, e parecia desconfortável enquanto olhava para Bastian de joelhos. 

	Philip pousou a mão no ombro do filho, voltando os olhos para Bastian. "Você já deve saber, Bastian LeFuer, que nunca deve confiar na realeza." Sua atenção voltou para seu filho. "O que você acha que devemos fazer com ele, Cailan?" 

	Aos olhos do jovem príncipe, não havia sinal de simpatia. A expressão desconfortável que ele usava desapareceu enquanto ele pensava. “Os carrinhos. Eles estão retirando corpos com a carga completa. Jogue-o com o resto.” 

	O rei riu, gargalhando ao dizer: “Muito bem, meu filho. Muito bom.” Um monstro instruindo seu filho a se tornar um. Para usar a coroa de Rivaini, era preciso ser um monstro maligno e conivente. Ou talvez fosse apenas Bastian sendo dramático. 

	Uma dor aguda irrompeu em sua cabeça quando ele foi golpeado com o cabo de uma espada, a consciência desaparecendo. Na vez seguinte em que acordou, estava deitado de costas em um buraco de quase dois metros abaixo, um buraco cavado para os corpos dos mortos, aqueles que tiveram a infelicidade de pegar a peste que se espalhou por Rivaini como um incêndio no ano anterior. 

	Corpos o rodeavam, corpos cobertos de hematomas e furúnculos, o preto vazando de seus olhos, narizes e cantos de suas bocas. Alguns de seus olhos estavam abertos, o branco de um amarelo horrível. E o fedor, foi o suficiente para fazer Bastian querer vomitar. 

	Ele tentou se levantar, mas não conseguiu. Uma pesada camada de sujeira envolvia suas pernas e a parte inferior do torso. Não o suficiente para preencher o buraco profundo, mas o suficiente para impedi-lo de lutar. Uma nova pá cheia de terra atingiu seu rosto e os guardas parados acima do solo assobiaram enquanto o enterravam. Embora soubesse que seria um esforço inútil porque esses homens pertenciam ao rei, ele estava prestes a gritar que ainda estava vivo, mas um homem estava de pé sobre a sepultura profunda na borda da terra, elevando-se sobre ele e bloqueando o luar prateado. 

	Seneschal Henrik. 

	O homem deu-lhe um sorriso frio, um sorriso que o gelou profundamente. "Não se preocupe. Vou fazer um bom uso de sua armadura de chevalier." 

	O som de pás batendo na terra. A sensação da substância fria e vermes caindo em seu rosto. Bastian não gritou, não. Ele morreria com honra, com tanta honra quanto pudesse, dada a maneira como estava sendo despachado tão sem cerimônia. Ele estava tão calmo quanto poderia estar, apesar do fato de estar sendo enterrado vivo. 

	Ele respirou pela primeira vez, sua garganta cheia de terra quando sua visão foi bloqueada por ela. Ele teve que fechar os olhos muito antes. Claro, foi então que Bastian percebeu que não duraria muito mais tempo. Ele sufocaria e morreria com os pulmões cheios de sujeira. 

	Seus últimos pensamentos antes de dar seu último suspiro foram sobre Celena, a garotinha que fora como uma família para ele. Na verdade, ele cresceu em um orfanato na Suméria, ela era a única família que ele tinha. Aquela que ele encontrou tantos anos atrás, aquela que podia controlar chamas tão negras que colocavam até mesmo o céu noturno em vergonha. A pequena a quem amava de todo o coração. 

	E então, embora o terror e o pavor enchessem seu coração, e sua mente estivesse perdida com os pensamentos de sua pequena, Bastian morreu. 

	Infelizmente, ele não permaneceu morto. O destino tinha algo mais reservado para o ex-chevalier.

	Algo o puxou, puxando sua alma, puxando-o de volta para um corpo que ele há muito deixou. Bastian não sabia dizer se algum dia estivera realmente em paz, se estava vivendo a vida após a morte ou simplesmente se foi, mas quando acordou em um mundo escuro e coberto de sujeira, ele quis gritar. Mas ele não conseguiu. Porque ele foi enterrado, bem no subsolo. 

	O pânico se instalou em seu coração, seu sangue pulsando mais rápido conforme o medo se instalou. Bastian não era um homem que sentia medo, mas depois da traição do rei, depois de sentir a sujeira engoli-lo e comê-lo vivo, ele não poderia estar mais receoso. 

	Seus olhos não conseguiam abrir. Ele não conseguia respirar, e ainda assim não estava morto. Ele estava vivo, de alguma forma. Ficando frenético, perdendo todo o sentido de si mesmo na esperança de sair, Bastian sabia de uma coisa e apenas uma coisa: Ele tinha que sair. Os esqueletos ao redor dele começaram a tremer com o movimento e ele sentiu a magia no chão. Seus movimentos desalojaram a terra, permitindo que ele movesse os braços. 

	Então ele cavou. 

	Ele cavou seu caminho para fora, cavou seu caminho para cima. Era este o seu pesadelo eterno? Seria está a sua vida após a morte, devido às mentiras das quais ele havia feito parte durante sua vida? Sendo um agente duplo no Império, traindo a Imperatriz Namyra... Talvez ele tenha feito isso a si mesmo. Ele não tinha mais ninguém para culpar. Realeza, essas eram pessoas em quem nunca se podia confiar. 

	A sujeira estava fria em sua carne, vermes passando por suas bochechas enquanto ele tentava sair de sua própria sepultura. Uma força o impulsionou para cima, ele sabia que estava indo pelo caminho certo. A nuca coçava e Bastian sabia que isso era mágico. Magia tão forte, tão velha que nem ele podia negar. Não foi possível parar. 

	Se a magia o tirasse do chão, por que ele iria parar? 

	Ele perdeu todo o sentido enquanto se arrastava pela terra solta. Os esqueletos e outros cadáveres ao redor dele já haviam cavado seu caminho para fora. No momento em que a mão de Bastian sentiu o ar em torno dela pela primeira vez, ele havia perdido o pouco que restava de si mesmo. Ele era tão estúpido e louco quanto alguém poderia ser. 

	Algo quente e macio agarrou sua mão, puxando-o, ajudando-o a se levantar e sair do chão. Ele foi puxado para um manto amarelo molhado e sujo. Seus olhos demoraram para se ajustar e, quando percebeu que deitou sobre alguém, um mago, ele não pensou, não hesitou. Seus olhos ficaram vermelhos e ele levou suas mãos fortes ao pescoço do mago. Bastian não viu o rosto, apenas uma coroa de magia na pele, carne pálida que cedeu tão facilmente quando ele apertou. 

	Antes que ele pudesse terminar o trabalho, alguém o arrancou do mago. Ele rolou para ficar de pé, respirando com dificuldade enquanto olhava para os dois homens que o pararam. Por que eles o parariam? Sua mente não se importou, e quando sua visão se concentrou e a marca na parte de trás de seu pescoço formigou, ele soube que os dois homens também eram magos. 

	Um homem era mais alto, seu cabelo escuro cortado irregularmente. Uma cicatriz grossa revestia o lado esquerdo de seu rosto, seus olhos negros atirando adagas em Bastian. O outro era mais baixo, mas mais grosso, construído como um guerreiro em vez do mago típico, musculoso e forte. O poder irradiava por trás do azul de seus olhos. Em volta dos dois homens, atrás o mago que protegiam, dezenas de cadáveres estavam, alguns chiando e outros em chamas. Coisas apodrecendo, corpos que não tinham razão para se mover. 

	Bastian era o mesmo? Ele olhou para as mãos, perguntando-se se veria carne em decomposição e furos, vermes rastejando sob a pele seca. Não, ele estava inteiro, mas em sua cabeça, ele não se sentia completo. O pânico o devorou completamente, deixando um homem que não sabia o que estava fazendo. 

	Uma bola de fogo gigante voou em sua direção, mas Bastian apenas franziu a testa em um sorriso de escárnio, e a bola de fogo se dissipou. A magia que o moreno segurava recuou para seus braços, acomodando-se sob sua pele. Bastian ignorou as palavras que ele falou, voltando sua atenção para o homem de cabelos claros, cuja pele estalou com eletricidade. O estranho correu para ele, apoiando seu punho com faíscas amarelas, mas Bastian o deteve segurando seu punho. A eletricidade dançando na pele do atacante desapareceu e ele chutou o homem para trás, pousando o pé diretamente no centro do peito. 

	Bastian não conseguiu ouvir nada. Ele deu um passo à frente, tentando terminar isso, mas algo o deteve. Seus pés pararam, um zumbido em sua cabeça. Seus olhos se fecharam quando ele levou as mãos aos ouvidos, tentando bloqueá-los. O toque deu lugar aos sons de terra removida, a sensação de impotência. 

	Isso foi... isso foi o que ele ouviu quando foi enterrado vivo. Isso foi o que ele sentiu. A desolação total, a desesperança absoluta. O pânico que percorreu cada nervo de seu corpo, sua mente se perdendo na realidade da situação, ele estava morto. Ou ele deveria estar. Por que ele não estava morto? Por que ele se sentia tão... tão quebrado? Bastian não estava inteiro, ele havia deixado sua sanidade em seu túmulo. 

	De alguma forma, ele caiu de joelhos sem perceber. O toque parou, a sensação de sujeira em seus pulmões cessou no mesmo instante em que uma voz rouca, mas feminina, sussurrou seu nome: "Bastian."

	Era uma voz estranhamente familiar para ele e, quando abriu os olhos, não ousou ter esperança de ver e reconhecer o rosto à sua frente. Bastian estava no chão, seus dedos lentamente deslizando dos lados de sua cabeça enquanto ele olhava para cima, passando pelos dois homens, para a mulher com as vestes de mago que ele tentou sufocar. 

	Seu cabelo era quase selvagem, um belo violeta claro, seus olhos eram uma combinação surpreendente. A magia que o cegou, que envolveu a mulher em uma espécie de coroa, havia desaparecido. Ela era magra e diferente, mais velha, mas de alguma forma, Bastian teve o suficiente de si mesmo para dizer: "Pequena?" 

	A maga na frente dele era sua Celena? Seu rosto estava menos arredondado, as maçãs do rosto mais pronunciadas. Seus olhos, embora de uma cor diferente, mantinham a mesma expressão que exibiam sempre que ela o olhava. Embora o corpo dela fosse mais velho, mais alto e com mais curvas, ele sentiu seu coração começar a doer quando soube. Ele sabia que era ela. 

	E ele tentou matá-la. 

	“Celena.” - sussurrou ele, com a voz trêmula ao perceber que poderia tê-la estrangulado até a morte se os dois homens não estivessem por perto, se não o tivessem impedido. Bastian quase matou a única pessoa de quem gostava, a única pessoa que nunca lhe pediu para mentir, a única pessoa em todos os reinos com quem ele poderia simplesmente ser ele mesmo. 

	Ela foi lenta e suave ao passar pelos dois homens, que devem ter se considerado seus protetores, pois eles tentaram impedi-la, instigando-a a ter bom senso, mas ela não deu atenção a eles. Ela só tinha olhos para Bastian. Uma vez que ela estava diante dele, tão perto e ainda tão longe, ela disse seu nome novamente, mais forte desta vez, "Bastian." 

	Ele olhou para ela. Bastian se ajoelhou diante dela, piscando para conter as emoções poderosas que guerreavam dentro dele. Ele quase a matou... ele tinha as mãos em volta do pescoço dela e estava apertando sem nem mesmo ver seu rosto. 

	Observando enquanto ela se abaixava, Bastian fechou os olhos quando ela estendeu a mão, tocando cuidadosamente seu rosto, como se ela se perguntasse se ele era real. Estranho, porque atualmente ele se perguntava a mesma coisa sobre ela. Ele virou o rosto para a mão dela, pressionando a bochecha e o nariz contra ela. Ele ergueu a mão, segurando-a contra a dela, os dedos dela tão pequenos em seu aperto. Tão macio e quente. Ela cheirava a vida. 

	Antes que Bastian soubesse o que estava fazendo, ele colocou o outro braço em volta das costas dela, puxando-a para mais perto, abraçando-a contra ele. Ele baixou o rosto para o pescoço dela, incapaz de conter as emoções por mais tempo. Lágrimas picaram sua visão. Isso era real? Celena estava realmente aqui, em seus braços? 

	Seus dedos percorreram seu cabelo, procurando confortá-lo. 

	“Eu sinto muito.” Bastian sussurrou para ela, “Muito, realmente sinto muito. Eu nunca te machucaria, pequena. Nunca mais." 

	E ele quis dizer suas palavras como uma promessa. Ele queria dizer a ela mais do que jamais significou qualquer coisa em toda a sua vida. O que quer que fosse, uma segunda chance, um recomeço, magia em sua forma mais crua e pura, ele não iria desperdiçar. 

	Ele daria tudo para a mulher em seus braços. 

	Sua Celena. 

	 

	Bem. Ela não era apenas a pior? Lena bufou para si mesma enquanto caminhavam pela floresta a alguns quilômetros das muralhas de Rivaini. Ela não era apenas uma necromante acidental, mas agora ela era uma de propósito. Ressuscitar os mortos propositalmente era ainda pior do que fazê-lo sem perceber. E Bastian, ela lançou um olhar por cima do ombro para ele, ela ressuscitou o homem que ela queria ver novamente por tanto tempo, e uma parte dela estava feliz com isso, mas a outra se sentia culpada. 

	Não se ressuscita um morto simplesmente porque está triste. A tristeza era uma emoção humana, algo com que todos tinham que lidar uma vez ou outra. Tristeza não significa levantar todos os seus entes queridos falecidos o mais rápido possível.

	Deuses, ela era tão estúpida. Absoluta e totalmente estúpida. Ingrid teria sua cabeça por isso, se eles conseguissem voltar para a cidade. No ritmo em que estavam indo, todos ensanguentados, com raiva e culpados, Lena não tinha tanta certeza de que conseguiriam voltar. Ela não tinha certeza se queria.

	Mas ela precisava. Ela tinha que contar ao Colégio o que havia acontecido com Gregain, como ele usou magia do sangue para ligar Kyler a ele, usado para tirá-los da cidade enquanto seus portões estavam abaixados por causa dos mortos-vivos. Gregain tinha sido um necromante também. Um necromante que queria ressuscitar um antigo deus da morte - Zyssept.

	Mas a primeira coisa é a primeira. Eles tinham que encontrar um lugar seguro para se reagrupar. Bastian precisava de roupas e merecia uma explicação. Assim como Vale e Tamlen. Ela teria que colocá-los todos no chão e dizer a eles a verdade, toda a verdade. E, ela sabia, teria que contar a eles sobre como seu sangue era negro quando Gregain a cortou, como chiava e derretia qualquer coisa com que entrava em contato. 

	Essa coisa do Zyssept era real demais. Até o momento em que acordou amarrada a uma cadeira em uma casa de fazenda abandonada, até o segundo em que percebeu a traição de Gregain, Lena sempre esperou que nada daquilo fosse real. Que fosse sua imaginação correndo solta. 

	Mas não era. 

	Zyssept era real e ela estava ligada a ele. Ou isso. O que quer que fosse Zyssept. Zyssept a queria como noiva e ela fizera um trato com ele quando era muito jovem para entender. Enquanto ela se olhava no espelho em seu quarto, um espelho que seu pai trouxera da cidade para ela, o velho deus apareceu para ela como nada mais do que uma névoa negra com olhos brancos. Uma gota de sangue era tudo o que o espelho pedia, e isso prometia muito a ela. 

	Tola, realmente. Lena só se lembrava vagamente da noite, pois na manhã seguinte ela acordou, ela pensou que fosse um sonho. E então, não muito tempo depois, ela incendiou a casa da fazenda de seus pais e matou sua mãe e seu pai. Então Bastian a encontrou, acalmou-a e a levou para o Colégio dos Magos. 

	Uma deusa da morte. Que piada. Lena daria uma terrível deusa da morte, dado o fato de que ela abominava magia de todos os tipos, especialmente os tipos ilegais. Como magia de sangue, maldições e ... necromancia. 

	Ok, então ela odiava, mas também era estranhamente boa nisso. Tinha que ser seu link para Zyssept, certo?

	Rivaini, no final das contas, tinha muitas casas de fazenda abandonadas. Se a terra acabou ficando sem cultivo e os fazendeiros se mudaram, ou se as casas foram abandonadas por outros motivos, como bandidos ou mesmo a morte dos proprietários, eles pontilhavam a paisagem e as planícies verdes onduladas. Quanto mais perto se aproximavam das paredes de Rivaini, menor era a probabilidade de as casas serem abandonadas, então eles tinham que encontrar algo mais longe. 

	Eles escolheram uma cabana de aparência um tanto suja, cujas paredes pareciam podres e empenadas. Vale foi o primeiro a entrar na casa, certificando-se de que estava realmente abandonada antes que Lena e os outros entrassem. Ela fingiu ignorar a carranca no rosto de Tamlen, negligenciando o quão perto ele estava dela enquanto olhava para Bastian, em vez de se concentrar nas ferramentas enferrujadas na lateral da casa. Ela não sabia muito sobre agricultura, porque foi tirada daquela vida quando tinha oito anos, mas reconheceu alguns dos itens enferrujados. Alguns eram para cortar grãos, outros para plantar sementes em linha reta. O campo ao redor deles era pequeno, floresta e árvores cobrindo as bordas da propriedade. Não havia vizinhos à vista e eles estavam longe o suficiente da estrada de terra principal para que ninguém que passasse e pudesse vê-los.

	Vale saiu da casa alguns minutos depois, "Está vazia, mas..." 

	"Mas o que?" Tamlen atirou de volta, os braços cruzados sobre o peito. Ele deve ter tentado parecer intimidador, Lena decidiu, pois continuava estufando o peito e ficando o mais alto que podia. 

	“Há um corpo em uma das camas.” Disse Vale. "Eu acho que ela morreu durante o sono." 

	"Então, nós a enterramos." Disse Lena. 

	Eles não tinham outra escolha. A mulher em questão era velha e seca, o pouco de cabelo que restava era prata pura. Ela era velha e provavelmente morrera dormindo, como Vale havia dito. Os homens cavaram uma cova nos fundos, bem ao lado de uma pilha de pedras - onde Lena sabia que seu marido estava. Era triste, mas eles estariam juntos em breve. 

	Não demorou muito para que os quatro se sentassem à mesa redonda na cozinha da casa, depois que Bastian encontrou algumas roupas de fazendeiro velhas para se cobrir. Todo o lugar precisava de uma boa limpeza, mas teria que esperar. Agora, ela precisava limpar o ar entre eles. O tomo Noresh estava no centro da mesa, ela não podia deixar para ninguém mais encontrar. Havia uma fração de sua mente interior que não queria se separar do livro por mais errado que estivesse. 

	E era totalmente errado, considerando do que o livro era capaz, do que a tornara capaz. 

	Todos mereciam saber a verdade, então depois de desviar o olhar de Vale para Tamlen e Bastian, ela disse a eles. Ela contou tudo a eles. Sobre Gregain, como seu sangue chiou e ardeu, como o livro que estava perto deles a curou. Ela contou a eles sobre Zyssept, sendo extremamente cuidadosa para não revelar muitos detalhes, eles não precisavam saber que seus sonhos estavam cheios de um Bastian morto ... ou que ela fez sexo com ele. Não. Ninguém precisava saber disso, até Lena queria esquecer esses sonhos em particular. 

	Vale foi o primeiro a falar, pausando a cada poucas palavras enquanto pensava no que dizer, "Parece que ... este Zyssept pode ter ... te ajudado quando você precisava?" Suas palavras fizeram Tamlen lançar um olhar sujo em sua direção. “Só estou dizendo que não fomos rápidos o suficiente. Se seu sangue não tivesse prejudicado Gregain, não há como dizer o que poderia ter acontecido.” 

	"Eu nunca direi que este Zyssept é uma criatura boa e benevolente." Tamlen falou com uma carranca, sua expressão usual. O intenso sorriso em seu rosto não fez nada para estragar suas belas feições. 

	“Nem eu.” Vale concordou. "Qualquer um que usa magia negra não pode ser generoso..." Seu olhar azul se voltou para Lena enquanto ele acrescentava: "Exceto você, é claro." 

	Finalmente, Bastian falou, embora estivesse hesitante, “Espere um momento. Isso significa que você usou a necromancia para me trazer de volta à vida? Você é a razão de todos aqueles cadáveres estarem andando com vida?" Depois de uma discussão tão longa, principalmente unilateral, o homem finalmente estava se recompondo, e para Lena doeu ouvi-lo falar sobre ela com tanto desprezo, tanto escárnio.

	Mesmo seu sotaque maravilhoso e melódico, a maneira como ele rolou certas palavras em sua língua, não aliviou a dor e a culpa crescendo dentro dela sob sua expressão incrédula de choque. 

	“Eu usei necromancia duas vezes agora. Uma vez, quando eu trouxe Tamlen e Vale de volta dos mortos, "Lena fez uma pausa," e depois com você. " Ela observou o rosto de Bastian se torcer, uma expressão de dor em seu rosto, e ele se levantou abruptamente.

	"Eu... por favor, me perdoe." Bastian saiu da cozinha, desaparecendo no corredor, onde ficavam o banheiro e os quartos. 

	Lena estava prestes a se levantar e segui-lo, explicar a ele que não era tão ruim quanto parecia, mas o olhar penetrante de Tamlen a perfurou até sua cadeira. Ela supôs que deveria explicar Bastian a eles primeiro, para que pudessem entender o quanto ele significava para ela. 

	Tamlen praticamente rosnou: “Quem é esse Bastian para você? Pelo sotaque dele, posso dizer que ele não é de Rivaini.” Seus dedos, grossos e fortes, brincaram com uma lasca na mesa. Lena teve que tirar os olhos das mãos dele enquanto sua mente vagava para lugares que não deveria, pelo menos não agora. 

	Agora não era hora de pensar em sexo. 

	 

	Tamlen não era um homem ciumento. Nenhuma vez em sua vida ele entregou seu coração a uma mulher e se perguntou se ele teria o dela em troca ou não. As mulheres sempre deram livremente seus corações a ele, entre outras coisas. Sim, ele pode ter tido um relacionamento com Lena e Vale, mas ele nunca teve ciúmes, assim como ele esperava que nenhum dos dois tivesse. 

	Mas Bastian? Ele não conhecia Bastian. Não confiava nele, pois não fazia muito tempo que o homem bronzeado colocava as mãos imundas e sujas em volta do pescoço de Lena. Tamlen não se importava se Lena conhecia ou não Bastian quando ele estava vivo, havia algo nos olhos do homem que gritava insanidade. Algo não estava certo, mas ela estava cega demais para ver. 

	Tamlen se virou para Vale enquanto se perguntava se ele sentia o mesmo. Talvez não. Talvez ele tenha visto Bastian e tenha ficado tão distraído quanto Lena devido à aparência estrangeira do homem. 

	 “Ele é... Era um chevalier da Suméria.” Disse Lena lentamente, o olhar demorando-se em suas pequenas mãos no colo. Ela só faria contato visual por alguns momentos de cada vez. Com todas as probabilidades, ela provavelmente se sentia mal pelo que tinha feito, o que era bom. Ela deveria se sentir envergonhada. Recorrer à necromancia propositalmente estava em um nível totalmente diferente do que fazê-lo acidentalmente. “Foi ele quem me encontrou depois que incendiei a casa da fazenda dos meus pais. Ele me levou para o colégio, me visitou todas as vezes que ele estava na cidade. Pelo que suas histórias me contaram, ele era um espião do Rei do Império. ”

	Vale perguntou o que Tamlen não pôde, o mais direto, "Você o ama?" A maneira como ele fez uma pergunta tão pesada, tão inocente, como se ele não se importasse se Lena tinha sentimentos pelo homem ou não. Tamlen sentiu a temperatura do corpo subir enquanto ficava zangado. 

	- “Eu... eu não...” Lena tropeçou nas palavras de uma forma adorável, mas irritante. Ela se mexeu na cadeira, colocando todo o peso na perna direita ao cruzá-la. “Ele era como uma família para mim. Eu me importo com ele.” Seus lábios carnudos se fecharam, estreitando ligeiramente, deixando claro que era tudo o que ela estava disposta a dizer sobre o assunto. 

	O que significava que Tamlen estava horrorizado, ela o amava. 

	Tamlen se inclinou em sua direção, agarrando uma das mãos em seu colo, entrelaçando os dedos com os dela. "Ele atacou você." 

	"Ele não estava em seu juízo perfeito." Lena disse a ele, embora ela não puxasse a mão dele. "Nenhum de vocês foi muito agradável quando se levantou." 

	Isso... pode ter sido verdade, mas não diminuiu nada do que Tamlen sentia. “Há algo nele, algo que eu não gosto. Minha magia não fez nada com ele, e então... então eu não pude invocar nenhuma magia. Foi o mesmo para Vale.” 

	Vale concordou. “Foi... a sensação mais peculiar, como se minha magia rúnica estivesse trancada. Ainda está lá, dentro de mim, mas incapaz de sair, incapaz de ser liberada. Nunca senti nada parecido.” O outro homem estava muito calmo, dada a situação. Isso irritou Tamlen infinitamente. 

	"Dê um tempo a ele." Disse Lena. “Ele está morto há mais de quatro anos. Ele morreu de peste e eu nunca cheguei a vê-lo antes... ” Seus olhos se fecharam. "Tenho certeza de que não foi uma morte agradável." 

	Tamlen conteve sua próxima réplica - Vale o empalou séculos atrás, matando-o em batalha. Na verdade, nenhuma morte era agradável. No entanto, não era desculpa. Não havia desculpa para a forma como atacou Lena. 

	"Por favor, não seja duro com ele." Acrescentou Lena. "Ele é um bom homem. Gentil e generoso. Independentemente de como você se sinta em relação a ele, ele não vai a lugar nenhum. Eu... agora que ele está aqui, preciso dele."

	"E nós?" Tamlen falou com os dentes cerrados, lançando um olhar para Vale. Vale parecia estar perdido em pensamentos. 

	Lena se inclinou na direção dele, roçando os lábios nos dele. "Claro que preciso de você." Ela se afastou de Tamlen, colocando um beijo semelhante na boca de Vale. "Vocês dois. Amo vocês dois, mas isso não muda o que sinto por Bastian. Espero que vocês dois possam entender.” Ela ficou. "Eu devo ir falar com ele, sozinha." 

	Quando ela desapareceu de sua vista, Tamlen suspirou ao sair. Seus lábios formigaram onde os dela roçaram. O que ele daria para manter Lena perto, se livrar desse sujeito Bastian e ter uma vida simples fora da cidade, longe dos confins do Colégio. 

	Mas parecia que Lena queria voltar. De volta à prisão, mesmo depois que seu precioso Gregain a traiu e tentou matá-la. A mulher estava louca, e como ele era seu escravo, ele não poderia ir contra ela, não poderia sequestrá-la e tirá-la de tudo isso. Isso não o impediu de querer, no entanto. 

	Vale virou a cabeça enquanto a observava ir. Seu olhar azul demorou a voltar para Tamlen, sua voz baixa quando disse: "Ela o ama." 

	As mãos de Tamlen se fecharam em punhos. "O que?" 

	“Eu acredito que sim, de qualquer maneira. A maneira como ela fala sobre ele, como ela olha para ele, eu acho que ela o ama.” Vale explicou mais, como se Tamlen tivesse pedido mais. Ele não fez isso, porque ele sabia que só o deixaria mais furioso. "Eu me pergunto se ela vai..." 

	Quando o homem não disse mais nada, Tamlen perguntou-lhe: "Se ela o quê?" 

	“Se ela vai tentar trazê-lo para o nosso relacionamento. Ele é seu escravo também. Eles se conheciam antes de sua morte, o que significa que podem se sentir mais próximos um do outro do que nós dela. Éramos estranhos para ela, Tamlen. Bastian tem uma história com ela. Negar seria tolice.” 

	O punho de Tamlen bateu na mesa. "Ele a atacou." 

	“Eu ameacei da mesma forma quando acordei, e eu estava em uma tumba, não jogado na terra. Por mais que eu queira rotulá-lo como um outro, não posso.” 

	"Então você ficaria bem se Lena de fato o amar?" Tamlen dificilmente poderia dizer sem cuspir. Como o veneno em sua língua, ele só queria que isso saísse e ele nunca mais precisasse dizer ou pensar nisso. Lena com Bastian... nenhum pensamento bom acompanhou a dupla. 

	Vale coçou a nuca. “Eu não estaria necessariamente bem, mas não a odiaria por isso. Eu entenderia, e a amaria do mesmo jeito. Ela pode nos amar e amá-lo. Não vou julgar alguém por quem eles gostam, como eu espero que você não faça.” Seu olhar permaneceu em Tamlen, pesado e intenso. Ele falava por experiência própria, devido à sua preferência por homens. Tamlen sabia. 

	Mesmo assim, foi difícil para ele. Difícil para Tamlen perceber que Lena poderia realmente amá-los sem ter um favorito. Mais difícil para ele racionalizar tudo. Quase impossível para ele enfrentar o fato de que amava Lena, e aos poucos estava desenvolvendo sentimentos semelhantes em relação ao homem à sua frente. Estar com alguém, transar com ele, não significava que o amor estava na equação. O lado físico e o coração não eram a mesma coisa. 

	No entanto... aqui estava ele. Aqui estavam eles, enquanto Lena estava fora fazendo Deus sabe o quê com Bastian. 

	Esta maldita segunda vida iria matá-lo. Para sempre, desta vez. 

	 

	Bastian não podia permanecer naquela sala, não podia mais ouvir. Ele não tinha percebido antes, mas fazia mais sentido do que acordar de repente no chão, a sensação de sujeira em seus pulmões. Ele precisava ficar sozinho, respirar, focar no aqui e agora e não... não no chão. Não a sujeira. Não a sensação de puro terror que o percorria cada vez que ouvia uma pá jogando mais terra em cima dele. 

	Celena havia usado necromancia. Celena, a garotinha que ele sempre quis ajudar. Ele guardou a verdade para si mesmo quando a trouxe para o colégio. Ele disse que o irmão dela começou os incêndios que consumiram sua casa e sua família, que ela podia ter habilidades mágicas também, e foi isso. Não houve perguntas, nenhum acompanhamento. O Alto Feiticeiro aceitou sua palavra.

	Mas o Alto Feiticeiro mentiu esse tempo todo? Ele praticava todos os tipos de magia negra e proibida para trazer um velho deus, o mesmo velho deus que queria Celena? Era muito. Demais para ele agora. 

	Bastian se viu no banheiro, movendo-se diante do espelho sujo. Ele usou a manga para limpar, olhando para seu reflexo. Sua pele não era tão escura quanto deveria ser, nem tão viva. Seus olhos castanhos estavam assombrados. Seu cabelo preto e encaracolado, normalmente mantido em um comprimento curto, estava alguns centímetros mais longo do que quando ele foi jogado na vala comum, e uma barba grisalha cobria seu queixo. Ele mal conseguia se reconhecer. 

	Ele parecia terrível. 

	E ele se sentia... pior ainda. Ele agarrou a parede ao redor do espelho, mantendo-se de pé, para não cair de joelhos. Sua mente estava ansiosa, preocupada, frenética. Bastian não se sentia como ele mesmo. Ele era um estranho em sua própria pele. 

	As mãos na parede formaram dois punhos, e ele bateu suavemente. Celena era uma necromante. Sua Celena era... uma usuária de magia negra. Verdadeiramente, Bastian deveria saber que ela poderia cair a este nível quando ele se deparou com aquela casa de fazenda, quando viu seu corpo pequeno e nu e as chamas negras cintilando ao redor dela, mas não a prejudicando, embora eles tivessem queimado seus pais em cinzas. 

	Significava uma coisa. Se Celena o ressuscitou dos mortos, eles estavam conectados de maneiras que nunca estiveram antes. Isso significava que ele pertencia a ela, de uma forma doentia e distorcida. Qual era a palavra? Um escravo. Bastian era o escravo de Celena.

	Ele estava com raiva, pois era um homem orgulhoso. Ele era um chevalier. Bastian não pertencia a ninguém. Nenhum reino, nenhum rei ou imperatriz e certamente a nenhuma necromante. Mas ele pertencia a ela. 

	Ele pertencia a Celena. 

	 

	 


Capítulo Dois

	 

	As pernas de Lena a puxaram pelo corredor, ela viu Bastian parado no banheiro, em frente a um espelho empoeirado. Ele deve ter usado a manga, pois havia um traço de limpeza, uma pequena área onde ele podia olhar para seu rosto. E que rosto abatido e irregular era aquele. Não era o rosto que ela conhecia. 

	Talvez ela pudesse ajudá-lo a se limpar, ajudá-lo a fazer a barba e cortar o cabelo, e os dois se sentiriam melhor. Embora, dadas as circunstâncias, ela tinha certeza de que se sentir melhor sobre tudo isso estava fora de questão, um desejo impossível. 

	Ela ficou lá no corredor, olhando para ele enquanto sua mente vagueava, pelo que pareceu uma eternidade. Bastian, ela percebeu com pavor em seu coração, era seu escravo. Ela poderia comandá-lo a fazer qualquer coisa, e ele não teria escolha a não ser fazer o que ela o quizesse. Ela pode tê-lo ressuscitado dos mortos, mas não era a necromante típica. Eles não eram seus fantoches. 

	Ela se perguntou, porém, por que Bastian foi o único que voltou com carne e sua mente quase intacta. Assim como na cripta com Vale e Tamlen, eles foram os únicos que tiveram seus corpos e mentes intactos, os outros eram simplesmente esqueletos. Seu poder era inegável, mas destreinado e enferrujado. 

	"Bastian." Lena finalmente falou, entrando no banheiro lentamente. Era um espaço bastante pequeno, com uma banheira, um espelho e uma grande janela que, ela supôs, tornava mais fácil encher e esvaziar a banheira com água. 

	Ele não olhou para ela, nem mesmo tirou o olhar do espelho por um segundo. Bastian provavelmente não queria olhar para ela, sabendo o que ela faz, do que era capaz. Mas, ela disse a si mesma, como ressuscitar alguém da morte era pior do que matar seus próprios pais? Certamente este era um passo abaixo disso. 

	“Sinto muito.” Ela sussurrou, sentindo seus olhos ficando marejados. Ótimo. Ela estava prestes a chorar. Essa era a última coisa que essa situação precisava. Mas depois de tudo o que aconteceu, era demais. “Eu sei que você deve estar desapontado comigo, mas sei que eu...” Sua voz tropeçou e parou. O que ela estava tentando dizer? O que ela queria que ele soubesse? "Saiba que sinto muito e eu senti muito sua falta." 

	Lena entrou mais, passando a mão ao longo da banheira. Era de cerâmica, os antigos fazendeiros devem tê-la importado da cidade. Estava coberta de poeira e fuligem, mas era grande o suficiente para várias pessoas sentarem dentro dela. 

	Seus olhos nunca se desviaram do espelho. 

	"Eu perguntei por você durante semanas antes de Gregain receber a palavra do rei que você tinha adoecido com a peste." Lena fechou os olhos, relembrando as memórias terríveis. “Quando eu soube que você estava doente, você já estava enterrado. Eu nunca pude te visitar, porque eu não poderia deixar o Colégio. Eles apenas me disseram que você estava com os outros." As outras vítimas da peste. A primeira lágrima escorreu do canto do olho direito. "Eu nunca pude dizer adeus."

	Lena se virou e sentou-se na borda da banheira, equilibrando-se um pouco. “Você era tudo que eu tinha. Quer dizer, havia Ingrid, mas ela não sabia como era... o que eu fiz. Você era a única coisa que eu tinha, a única que me dizia repetidamente que eu não era ruim. Você me convenceu de que eu era boa, mas veja o que fiz. Uma boa pessoa, uma boa maga, teria feito isso?" As lágrimas caíram mais livremente agora. “Será que um velho deus da morte quer uma boa noiva ou uma má?” 

	Suas mãos tremiam enquanto seguravam a banheira. Novos pensamentos mais sombrios entraram em sua cabeça, muito poderosos e negros para ignorar. “E se este for o meu destino? E se eu estiver fadada a cair?" Era quase demais para suportar. 

	Uma presença calorosa apareceu ao lado dela, braços tão familiares e fortes foram abraçá-la enquanto Bastian se sentava perto dela. Agora, era a vez dela chorar por ele, ela se agarrar a ele, abraçá-lo e querer que ele nunca mais a deixasse. Os braços dela foram sob os dele, ao redor de seu torso. 

	“Eu não quero cair.” Ela murmurou baixinho. 

	"Você não vai," a voz de Bastian era firme. "Eu não vou deixar você, pequena." Ele acariciou seus cabelos. “Não vou deixar você de novo, Celena. Você tem minha palavra." Seus braços a seguraram com mais força, pressionando-a com mais força contra ele. 

	“Sinto muito.” Ela falou, sua testa descansando contra o pescoço dele. 

	“Não sinta. Se alguém deve se arrepender, sou eu. Não tentei ao máximo voltar para você e, por isso, sou eu que lamento.” Bastian deu um suspiro, uma mão movendo-se para o rosto dela, o polegar enxugando as lágrimas que ela chorou. "Por favor não chore. Você é linda demais para chorar.” 

	Isso a fez rir. Ela se afastou dele, enxugando o resto de suas lágrimas. Lena precisava se controlar melhor do que isso, especialmente se ela tivesse alguma esperança de retornar ao Colégio e contar a eles o que havia acontecido com o Grande Feiticeiro. 

	"Eu não sou bonita." Disse Lena, por hábito. Ela sabia que não era a coisa mais feia por aí, mas crescendo ao lado de Ingrid, bem, os olhos dos homens estavam sempre em sua amiga de cabelos escuros. Ela nunca teve ciúme disso, mas ela estava atenta e ciente disso. Ela não tinha as curvas que sua amiga tinha, nem a personalidade extrovertida. Ela estava sempre presa em si mesma com um lembrete constante do que ela tinha feito para seus pais persistente na parte de trás de sua cabeça. 

	Nenhum homem gostaria de se envolver com uma mulher como ela. Pelo menos, não até Vale e Tamlen. 

	Ainda assim... ouvir Bastian chamá-la de bonita não era a pior coisa do mundo, independentemente do que o homem quisesse dizer. 

	“Você é.” ele sussurrou, olhando fixamente para ela. Seus olhos se ergueram para o cabelo dela. “Mesmo que você... Faça experimentos em sua aparência. Devo dizer que gosto mais do seu cabelos loiros e dos seus olhos azuis.” Seu olhar caiu, embora seu olhar não tenha encontrado o dela. Em vez disso, ele olhou um pouco mais abaixo... 

	Lena sentiu-se corar, mas não sabia por que motivo. Ela afastou a cabeça dele, dizendo: “Ingrid me pediu para testar uma poção para ela. Ela quer vendê-la aos nobres como uma espécie de 'efeito não permanente' em uma festa, eu acho. Já se passaram semanas e os efeitos não passaram...” Ok, ela estava meio que divagando, mas ela só divagou porque não conseguia parar o tempo suficiente para pensar e se perguntar se os olhos de Bastian estavam em sua boca.

	Aquilo foi… 

	Foi só...

	Não havia palavras para isso. 

	Um pouco estranho, muito estranho e... Talvez, totalmente bem-vindo. 

	 

	Bastian tentou o seu melhor para ignorá-la. Ele não era o tipo de homem que se entregava a essas coisas. De alguma forma, porém, depois de comentar sobre seu cabelo e olhos, ele permitiu que seu olhar caísse para uma posição precária. Ele olhou para os lábios dela. 

	Ele certamente não deveria ter olhado lá. 

	Ele nem deveria ter pensado em olhar para lá, pois embora ela fosse mais velha, ela ainda era sua Celena, sua pequena. Ele não conseguia pensar nela como outra coisa senão. Fazer isso seria... enfrentar que tudo mudou.

	Tudo tinha mudado. 

	Celena era... não era mais pequena. Ela cresceu em todas as maneiras que uma mulher poderia, e ele se sentia atraído por ela de todas as maneiras que sabia que não deveria ser. Bastian observou enquanto ela virava a cabeça, sabendo que ele tinha ido longe demais ao baixar o olhar para os lábios dela. Ele falou: "Quantos anos já se passaram?"

	Na verdade, não importa quanto tempo. Nenhum número de anos faria com que os pensamentos que passaram por sua mente ficassem bem. Ela era Celena, não uma mulher que ele pudesse procurar por tais... coisas físicas como conforto e desejo. 

	“Mais de quatro.” Disse ela. “Talvez quase cinco. É difícil controlar o tempo confinada.” Ela brincou com os dedos, chamando sua atenção para seu manto amarelo opaco. Bastian sabia o que a cor significava, ela ainda era uma iniciada. Ela ainda não tinha se graduado como aprendiz, o que ela definitivamente já deveria ter feito. 

	Ela tinha evitado propositadamente os exames porque estava arrasada com a morte dele? Bastian se sentiu ainda pior. 

	“Ainda é uma iniciada, pelo que vejo.” Comentou ele, sem saber mais o que dizer, embora houvesse muitos sentimentos em seu coração. “Como está Ingrid? Além da coisa toda da poção." Ele observou enquanto ela se levantava, vagando até o armário de madeira no canto do banheiro. Ela o abriu, procurando por algo. Quando ela se abaixou, o olhar de Bastian mais uma vez foi para algum lugar que certamente não deveria. 

	Seu traseiro. 

	Em vez de ser uma garotinha magra, ela era uma mulher cheia de curvas, mesmo que fosse magra. Deuses o ajudem. 

	“Ingrid está bem. E sim, ainda sou uma iniciada. Gregain se ofereceu para me promover a aprendiz, mas não acho que conseguirei manter o posto, já que ele desertou e usou magia de sangue. Tenho certeza de que seus últimos decretos serão revertidos ou, pelo menos, investigados.” Celena voltou para o lado dele, segurando algo contra o estômago. Ele viu que era uma navalha. "Devemos limpar você?" Ela sorriu para ele, e foi um sorriso que aqueceu todo o seu corpo. 

	"Como você desejar." Ele sussurrou. 

	Ele ficou sentado em silêncio enquanto ela trabalhava em seu rosto e cabelo. Bastian fez o possível para não olhar para lugares que não deveria, para não se demorar muito em seu rosto enquanto ela se movia para a esquerda e para a direita. Ele se conteve para não ficar tenso quando ela passou a mão em sua bochecha lisa depois de terminar. Cabelo, emaranhado e sujo, caía em pequenas pilhas no chão, tanto de seu rosto quanto de sua cabeça. Ela cortou seu cabelo encaracolado mais curto, o melhor que pôde. Ela terminou com ele rápido demais. 

	Os dedos em sua bochecha se moveram para baixo, roçando seu queixo enquanto ela dizia: "Eu sempre adorei a fenda em seu queixo." Sua voz, suave e calmante, entrou em seus ouvidos, inundando-o com calor. Ele não queria que ela parasse de falar, parasse de tocá-lo.

	O que, em todos os reinos, isso o fazia, então? Ele era um indivíduo doente por desejar, o toque dela em sua pele? Ficava mal por querer mais? Ela era Celena, ela era uma criança, mas ela não era. 

	Sua mente estava terrivelmente confusa. 

	Quando Celena retirou a mão de seu queixo, ele agarrou seu pulso. Um pulso tão pequeno e frágil em seu aperto. Bastian não a deixou recuar quando se aproximou, ela não tentou se afastar, seus olhos, embora fossem de um tom surpreendente, brilhavam com algo que ele não conseguia nomear. O rosto dela estava na altura do peito dele, uma expressão que ele não conseguia ler. 

	Deuses, ela era linda. Totalmente e completamente linda. Tão bonita que esqueceu quem ela era, quem ele era. Ele não era Bastian LeFuer. Ela não era Celena, sua pequena. Ele era simplesmente... dela. E ele queria, desesperadamente, que ela fosse sua. 

	Esses pensamentos estavam errados, mas ele não podia mudá-los. Ele não queria. 

	“Por favor, me perdoe.” Bastian sussurrou, significando outra coisa, algo diferente do jeito que ela interpretou. 

	“Claro.” Ela foi muito rápida em dizer, não compreendendo seu verdadeiro significado. "Você não estava em seu juízo perfeito quando acordou." Ela moveu a outra mão sobre a dele, a que ainda segurava seu pulso. "Eu sei que você nunca me machucaria, Bastian." A forma como o nome dele soou em sua língua, como mel. Doce mel. 

	Levou cada grama de sua força de vontade para se conter, para não puxá-la para mais perto e fazer algo que ele nunca poderia retirar. Foi muito mais difícil do que deveria ser para ele dizer: “Você acha que sou um homem melhor do que eu sou.” Verdadeiramente, ela sempre achou. Crescendo, quando ela olhava para ele, ele sabia que ela o veria com estrelas em seus olhos. Ela o respeitou, o adorou, o amou por salvá-la. 

	E agora olhe para ele. Como o poderoso caiu. 

	A verdade, porém, é que ele não era um bom homem. Ele era um espião, um agente duplo, um mentiroso. Ele mentiu para o rei Philip, mentiu para a imperatriz Namyra, mentiu para os encantadores que o entrevistaram sobre Celena todos aqueles anos atrás. A verdade é que ela sempre foi perigosa, mas ele era muito temerário para ver isso. A verdade é que ele esteve cercado por mentiras por tanto tempo que nunca sabia quando dizer a verdade. 

	Bastian não era um bom homem. Um bom homem não pensaria em fazer as coisas que atualmente gostaria de poder fazer com a mulher perto dele. Um bom homem colocaria distância entre eles, pois embora ela tivesse envelhecido e ele não, ela ainda era sua pequena. Um bom homem não entraria em guerra consigo mesmo contra tais coisas. 

	Um bom homem era simplesmente isso.

	Bom. 

	Bastian não era bom. 

	Agora, na verdade, Bastian queria ser muito, muito ruim. 

	"Não." Disse Celena. "Você é um bom homem. Você é o melhor homem que já conheci. Não duvide de si mesmo, Bastian, por minha causa. Ninguém sabe como foi para você morrer doente e sozinho. Eu não tenho nada contra você." Ela quis dizer como ele a sufocou.

	E é claro que ele se desculpou por isso. O remorso que sentiu por isso iria persegui-lo por muito, muito tempo. Mas não foi por isso que Bastian pediu seu perdão. De modo nenhum. Ele não era um bom homem e, em breve, ela testemunharia por si mesma. 

	Celena veria que ele mentiu para ela, que ele mentiu o tempo todo. Bastian não morreu de praga. Ele foi enterrado vivo, e a experiência traumática o seguiria pelo resto de sua vida, sua segunda vida. 

	Tudo que Bastian pôde fazer foi sorrir para ela. O que mais ele poderia dizer? O que mais ele poderia fazer, a não ser empurrá-la contra a parede e mostrar o quão bom homem ele não era? Certamente, ele poderia provar que ela estava errada em alguns instantes. 

	A mão segurando seu pulso se moveu ligeiramente para que o polegar dele pressionasse contra a palma da mão. Sua pele era tão quente, tão lisa e macia. Como o resto dela seria? Ele não deveria ter tais pensamentos, mas o fez. Ele moveu a outra mão para o rosto dela, segurando sua bochecha. Ela não recuou, não se afastou, mesmo quando o outro polegar roçou seus lábios. Ele a ouviu exalar e seus olhos se fecharam. 

	Oh, se Celena soubesse o quanto ele a queria neste momento, Bastian sabia que ela retiraria o que disse sobre ele ser um bom homem. 

	A mão que segurava seu rosto caiu em seu pescoço. O pequeno pescoço que ele envolveu com as duas mãos e tentou sufocar. Bastian doeu por dentro, sabendo que ele tinha feito isso com ela. Mesmo sendo uma necromante, ela era Celena. Ela não era má, vil ou criminosa. Mágica e ela simplesmente não se davam bem. Não se podia culpar uma criança por usar os poderes que possuía, mas não entendia. 

	Seus dedos roçaram sua clavícula, provocando um ofegante, "Bastian."

	Oh, seu nome soou ainda melhor quando foi falado.

	 “Você se tornou uma mulher bonita, Celena.” disse ele se aproximando. Ele foi medido ao soltar seu pulso, e ela não recuou uma vez que estava livre. Ela permaneceu perto dele, os olhos fechados, a cabeça ligeiramente inclinada, como se o recebesse em seus lábios carnudos e deliciosos. "Eu me encontro, ele sussurrou, curvando o pescoço, inclinando-se em direção a ela, "fraco na sua presença." 

	E então sua boca caiu sobre a dela, e foi tudo o que ele queria que fosse. 

	Tudo e mais. 

	 

	Lena sabia que estava acontecendo antes de acontecer. Ela também sabia que não deveria acontecer, pelo menos não ainda, não até que ela estivesse acostumada com Bastian estar de volta, até depois que ela falasse com Vale e Tamlen sobre isso, porque Vale estava certo. Ela amava Bastian. Talvez ela o tivesse amado desde que ele apareceu na fazenda dos pais dela naquela armadura metálica multicolorida com leões rosnando como ombreiras e uma cabeça de leão como capacete. 

	Mas ela não o impediu. Na verdade, ela mais do que deu as boas-vindas aos lábios dele. Ele era Bastian. Ele era tudo que ela sempre quis. O homem perfeito, um jovem chevalier em armadura brilhante, seu amigo, seu salvador e seu confidente. Antes de haver Ingrid, havia Bastian. Sempre havia Bastian. 

	Seus lábios eram quentes, acendendo as brasas de sua alma. Era um beijo como nenhum outro. Cada emoção, tudo que ela não podia dizer, foi colocado atrás do peso de seus lábios enquanto ela o beijava de volta. Estava certo e errado. Era tudo. Seu corpo se derreteu no momento em que seus braços a envolveram. Seu peito arfou contra o dele enquanto suas mãos percorriam seus braços e enrolavam em seu pescoço. 

	Sério, depois que ela fez a barba dele, uma vez que ele parecia mais com o Bastian que ela conhecia, Lena sabia que estava perdida. Lena sabia que Vale estava certo. Ela foi para o túmulo dele, procurou seu cadáver e o ressuscitou dos mortos porque o amava, como sempre o amou. Era uma loucura dizer o contrário. 

	Lena era muito estúpida. A única coisa em que ela parecia ser boa era tomar decisões ruins, e certamente abraçar Bastian antes de falar com Tamlen e Vale sobre isso era uma decisão terrivelmente ruim. 

	Eles a odiariam, não é? Eles pensariam que ela se jogava em qualquer um que passasse. Lena doeu por dentro, tendo tais pensamentos, mas a negatividade foi nublada e afastada pelo sol que era Bastian. Pelo homem que fez seu corpo inteiro formigar apenas a segurando. 

	A maneira como ele a segurou com tanta força, era uma bênção. Bem-aventurança pura e não adulterada. O corpo de Lena parecia leve. Ela mal conseguia ficar de pé, se ele não a estivesse segurando, ela sabia que teria caído. Como ele a beijou, lento e hesitante no início, como se não quisesse quebrá-la. Ela mostrou a ele o quanto ela queria também. Lena retribuiu seu afeto com fome, gemendo no fundo de sua garganta, como ele deve ter percebido que não faria, não poderia machucá-la beijando-a com mais força. 

	E foi o que ele fez. Foi maravilhoso. O beijo profundo a fez formigar em lugares que um beijo nunca a tinha aquecido antes. Lena queria se livrar das roupas, mas não conseguiu. Ainda não.

	Assim que ela abriu os lábios para permitir que sua língua deslizasse, Bastian se afastou abruptamente. Sua pele normalmente escura e bronzeada estava avermelhada, uma tonalidade rosada em um tom terroso. Seus olhos castanhos se arregalaram e ele balançou a cabeça. "Me perdoe, me perdoe." Ele repetiu várias vezes, recuando, quase tropeçando na banheira. 

	 “Bastian, espere.” Lena gritou por ele, sem saber o que deu errado. Eles estavam se abraçando pelo que pareceu uma eternidade, e então... ele a negou? Por quê? Como? Não fazia sentido, e ela doeu com sua rejeição repentina. Ela tinha feito algo errado? Ele não gostava de uma mulher que não tinha medo de assumir o comando? Ela tinha errado? 

	“Eu preciso... ficar sozinho.” Bastian murmurou, virando as costas para ela enquanto subia na banheira e se atirava para fora do quadrado aberto que era a janela sem vidro do banheiro. 

	Lena correu para a janela, gritando: "Bastian!" Não vá longe, ela desejou, incapaz de perdê-lo novamente. Ela não queria comandá-lo usando magia, mas ele era muito errático para deixar ser completamente. Ele sentiu seu comando? Ele sabia que ela precisava dele? 

	Ele fez uma pausa, parando apenas para se virar e olhar para ela. Sua expressão estava pesada, como se o mundo estivesse em seus ombros. Ele apenas acenou com a cabeça antes de girar e sair correndo, precisando ficar sozinho... Para quê? Para contemplar como beijá-la tinha sido um erro? 

	Lena se afundou na banheira vazia e suja. Ela se sentiu rejeitada. Ela se sentiu derrotada. Triste. Como ela era tola por se sentir tão oprimida depois de um beijo rejeitado. Um beijo que ela nem começou, Bastian o fez, não foi? Sim, eles se tocaram e se abraçaram, mas eles tinham uma história. Ela não tinha paredes quando se tratava de Bastian. 

	Ela olhou para cima quando Tamlen e Vale abriram caminho para o banheiro. Tamlen parecia zangado, embora sua raiva diminuísse um pouco quando percebeu que Bastian não estava na sala. Vale parecia quase imperturbável, embora franzisse as sobrancelhas.

	“Eu pensei ter ouvido gritos.” Vale disse, movendo-se para o lado dela. Ele ofereceu-lhe a mão, e ela demorou a aceitá-la, levantando-se e saindo da banheira. “Onde está Bastian? Eu não o vi sair.” 

	“Ele saiu pela janela.” Disse ela. "Ele disse que precisava de um tempo sozinho." Ela sentiu as emoções ameaçando dominá-la mais uma vez, e ela lutou, lutou contra elas o melhor que pôde. Ainda assim, ela encontrou seu nariz escorrendo um pouco. 

	Tamlen fez uma careta. "Por que o bastardo sairia pela janela?" Ele passou por Vale. "Ele machucou você de novo?" Pelo olhar em seu rosto, ela sabia que ele esperava que ele o fizesse, e ele não esperava, não fisicamente, de qualquer maneira. Fugir depois de beijá-la assim... bem, doeu. Mas de uma maneira diferente. 

	"Nós nos beijamos." Ela admitiu, percebendo a dor momentânea e o aborrecimento no rosto de Tamlen. Vale, por outro lado, mal reagiu, como se soubesse. “Nós nos beijamos, e ele se afastou dizendo, me perdoe. Então ele fugiu.” 

	 “Você o beijou.” Murmurou Tamlen, franzindo a testa, enquanto Vale dizia: “Só um idiota fugiria depois de beijar você.”

	Lena balançou a cabeça. "Eu sinto Muito. Eu não queria te machucar. Ou trair você. Eu só... Senti tanto a falta dele. Ele era tudo que eu pensava enquanto crescia. Ele era como uma família para mim."

	"Claramente," Tamlen murmurou baixinho, "não exatamente como uma família." 

	 “Eu...” Lena se virou para Vale, que a observou com uma sabedoria silenciosa. “Você está certo, Vale. Eu acho que o amo.” Ela estremeceu com a série de palavrões que Tamlen soltou, concentrando-se em vez disso na melancolia do outro homem. "Sinto muito." Disse ela novamente. “Não sei o que fazer para consertar isso.” 

	Verdadeiramente, ela nunca tinha estado nesta situação antes. Nunca tive um namorado, muito menos dois. Nunca teve sentimentos por outro homem que não seu par de homens... nunca percebeu antes deste momento o quanto ela se importava com Bastian. 

	Vale inclinou a cabeça. “Consertar o quê? Não estamos quebrados, estamos?" 

	"Um pouco enfurecido," admitiu Tamlen, "mas não quebrado." 

	"Ainda estamos juntos, ainda somos seus." Vale tomou suas mãos, sua magia rúnica enviando arrepios de eletricidade por seus braços. “No entanto, devemos nos perguntar o que faremos com Bastian. Se ele deseja ficar conosco...” Houve uma pausa, como se ele não quisesse dizer isso. “Como você ficará se ele desejar voltar para o abraço da morte.” 

	Lena se afastou dele, chocada por ele sugerir tal coisa. "Eu nunca poderia enviar Bastian de volta ao túmulo!" 

	"Em vez disso, você o forçaria a viver uma vida que ele não deseja viver?" Vale balançou a cabeça. “Você não é uma pessoa cruel, Lena. Eu sei que você acha que sabe o que é melhor para ele por causa de sua história compartilhada, mas talvez você devesse deixá-lo decidir.”

	O outro homem na sala, praticamente vermelho de raiva, falou: “E quanto a mim? E se eu disser que não gosto dele? Que eu não o quero perto de você?" O olhar de Tamlen estava quente com magia de fogo, pequenos fios de chamas cintilando nas pontas dos dedos. Lena deu um passo involuntário para longe dele, do fogo. Ele se acalmou um pouco, percebendo o quão desconfortável ela estava, mas ela podia dizer que ele ainda estava furioso por dentro. "Você me mandaria de volta ao esquecimento em vez disso?" 

	Não foi Lena quem respondeu, mas Vale: “Você não ficaria feliz com Lena se ele ficasse? Você está dando a ela um ultimato, Tamlen? Esse ciúme não deve vir de você.” 

	“Não me diga o que eu devo e não devo sentir.” 

	"Eu não vou." disse Vale. “Só quero dizer que o coração de Lena não pertence apenas a nós. O amor é infinito.” Seu olhar azul moveu-se para ela, um pequeno sorriso enfeitando seus lábios. “Ninguém pode controlar isso. É ilimitado e infinito.” 

	“Que porra você está dizendo? Há amor mais do que suficiente para todos?” Tamlen cruzou os braços, seu corpo alto carrancudo. 

	Vale suspirou. “Sim, é exatamente isso que estou dizendo, embora ache que meu jeito foi um pouco mais eloqüente.” 

	"Não vou mandar ninguém de volta." Disse Lena, sem saber ao menos se poderia mandar alguém de volta se tentasse. Ela nunca tinha ressuscitado os mortos antes, embora houvesse uma primeira vez para tudo. "A menos que queiram ir." Ela estendeu a mão para eles. "Eu amo vocês dois, mas estaria mentindo se dissesse que poderia ignorar meus sentimentos por Bastian." 

	Isso era tudo que ela queria dizer sobre o assunto, pois, na verdade, era uma coisa bastante incômoda, admitir sentimentos por outro homem para os dois homens com quem ela estava atualmente em um relacionamento. Não era algo que ela queria fazer novamente. 

	Tamlen refletiu sobre isso. "Eu suponho, talvez, eu pudesse aprender a ignorar o bastardo, mas você teria que me convencer, primeiro." Havia um subtom, uma subcorrente de um significado oculto que ela não conseguia decifrar. 

	"Convencer você?" Lena repetiu, lançando um olhar questionador para Vale. 

	 “Sim.” disse Vale, um sorriso lento se espalhando em seus lábios. "Acho que sei o que ele quer."

	Oh. 

	Isso.

	Depois de um dia letárgico que ela teve, ela certamente poderia esticar seus músculos. Além disso, o crepúsculo se aproximava cada vez mais. Ela não iria para Rivaini hoje. Talvez nem amanhã. Quem sabia quanto tempo levaria para convencer Tamlen de que Bastian pertencia a eles, a ela? 

	Todos os pensamentos sobre Gregain, sobre o que havia acontecido, até mesmo todos os seus pensamentos sobre Zyssept, desapareceram, colocados em segundo plano quando ela se aproximou de Tamlen. Ela já podia ver o contorno protuberante em suas calças. 

	Ela faria tudo para ser convincente.

	 

	Pode ter parecido aos outros que Valerius estava certo com a possibilidade de Bastian ficar com eles, até mesmo se juntar a eles, ou pelo menos, se juntar a Lena, e isso é porque ele estava certo. Na maioria das vezes. A maioria dele pensava logicamente, se Bastian e Lena tinham uma história juntos, uma que envolvia dor e saudade, era realmente apenas uma questão de tempo até que alguém quebrasse. Ele acreditava firmemente em enfrentar as coisas agora, em vez de empurrá-las e esperar até mais tarde. Quando chegava mais tarde, as coisas sempre pareciam piores. 

	Dito isso, havia uma parte menor dele que não queria que nada mudasse. Eles não precisavam de outro homem na equação, mesmo que ele fosse um homem estrangeiro atraente. O que ele, Lena e Tamlen tinham era indescritivelmente maravilhoso. Adicionar outro ao relacionamento deles poderia teoricamente bagunçar tudo. Mas Valerius sabia, independentemente, ele e Tamlen só poderiam dar a opinião a Lena. A decisão final caberia a Lena. Ela era a necromante, então ela sempre poderia forçá-los a concordar com isso, forçá-los a serem felizes.

	Ele não acreditava que ela iria descer tão baixo, mas quando a magia estava envolvida, nunca se sabia. Valerius confiava em Lena e esperava que, bancando o advogado de Bastian, a pequena parte dele que não queria que o novo homem se juntasse a eles fosse anulada. 

	Ele também não gostou particularmente da maneira como os olhos dela pareciam um pouco inchados, como se ela tivesse chorado. 

	Talvez todos eles precisassem de alguma liberação. 

	Depois que Tamlen mencionou ser convincente, Lena se aproximou dele, passando as mãos em seu peito, parando apenas quando cobriram o espaço entre suas pernas, onde um contorno de seu pau duro aparecia. Ela o esfregou sobre o tecido e ele soltou um gemido suave. O homem era um monstro no campo de batalha com um pau igualmente monstruoso, mas os sons que ele podia fazer... Valerius sentiu que ficava mais duro só de pensar nisso. 

	Lena se esticou, puxando o manto amarelo sujo para cima e para fora de seu corpo. Seus seios redondos imediatamente saltaram livres, seus mamilos duas pontas escuras. Ela nunca quebrou o contato visual com Tamlen enquanto tirava as botas, de modo que tudo o que ela vestia era sua calcinha preta. Ela parecia... a mulher perfeita, mesmo com o cabelo e os olhos mudados magicamente. Valerius não pôde deixar de estudar sua forma, a curva suave e lenta de suas costas, como seus ombros eram menos da metade do tamanho dos de Tamlen. Ela era dolorosamente linda. 

	As mãos ásperas de Tamlen a agarraram, puxando-a para mais perto, pressionando seu corpo quase nu contra seu peito enquanto ele se abaixava para beijá-la. Ela o ajudou a tirar as calças, e no momento em que caíram no chão, seu pau saltou livre, ficando pronto. Valerius sentiu o calor se espalhar por ele com a memória daquele pau martelando dentro dele. Curvado sobre a cama naquela pequena estalagem, tendo Tamlen o dominando completamente, ele queria tanto se juntar a eles naquele momento, mas ele não iria. Ele iria esperar. Esperar e observar. 

	Pelo menos, isso é o que Valerius planejava fazer, até que Tamlen quebrasse seu bloqueio labial, girando Lena, jogando-a de costas nele. Seus seios balançaram com o movimento repentino, seus olhos nublados e famintos enquanto ela e Tamlen o encaravam. Com uma mão viajando por baixo de sua calcinha, acariciando-a, esfregando aquelas dobras de pele que Valerius sabia que deviam ser escorregadias e molhadas, Tamlen moveu a cabeça ligeiramente, um pequeno gesto que significava que ele queria o outro homem mais perto. 

	Valerius se aproximou, colocando as mãos em sua barriga, correndo os dedos até segurar os dois seios. Lena arqueou as costas, empurrando o peito mais para fora, seu olhar violeta tremulando fechado enquanto ela suspirava. Colocando seus lábios em seu pescoço, Valerius a beijou suavemente, arrastando sua boca ao longo de sua clavícula. Ele a sentiu entrelaçar os dedos em seu cabelo, puxando seu rosto para o dela. Seus lábios macios e flexíveis quase o afogaram em paixão e calor. Ela mordeu suavemente o lábio inferior antes de sua língua deslizar em sua boca. Ele podia sentir os dedos de Tamlen trabalhando nela quando ela começou a resistir e gemer alto, direto em sua boca. 

	Quando ela começou a tremer, sua pele corou, Tamlen murmurou: “Já, amor? Não se preocupe, há muito mais de onde isso veio.” Lena teria desabado em suas garras, se ele não a estivesse segurando. "Agora, tire isso." 

	Lena mordeu seu lábio quando Tamlen retirou os dedos dela, tirando sua calcinha. Tamlen respondeu pegando-a no colo, movendo-se para prendê-la contra a parede. Ela colocou os braços em volta do pescoço, e ele foi rápido para se posicionar, empurrando uma vez. Lena estremeceu quando ele entrou nela, tremendo com o que Valerius só poderia chamar de prazer. Deuses, como ele queria desesperadamente se juntar àquela confusão de membros, ou estar dentro dela, ou ter Tamlen o dominando novamente. 

	Observando Tamlen empurrar seus quadris repetidamente, Valerius tocou-se sobre as calças. Os gemidos escapando de Lena eram música para seus ouvidos. Ele queria fazê-la gemer assim. Ele queria fazê-la tremer com seu toque. Pensamentos que ele jurou que nunca pensaria em uma mulher, até que a conhecesse. Ou melhor, até que ela o ressuscitou dos mortos. 

	Semântica. 

	Depois de alguns minutos de fortes batidas, o corpo de Tamlen ficou tenso, sua bunda apertando quando ele soltou seu próprio gemido, nem de longe tão suave e melódico quanto o de Lena, mas ainda tão gutural e cru. Ele foi lento em se afastar dela, tendo o cuidado de se certificar de que ela estava firme em seus pés antes de soltá-la. Seu membro grosso estava coberto por uma combinação de seus sucos e dele. 

	Antes que Tamlen pudesse proferir outra ordem, o que ele certamente estava prestes a fazer, dada a expressão autoritária em seu rosto bonito, Lena foi até Valerius, dando-lhe um beijo desleixado e faminto. O fogo acendeu em sua barriga, ele tinha que tê-la agora. 

	Valerius se esforçou para tirar a roupa o mais rápido que pôde, hiper ciente da pulsação em seu pau. Ele queria, bem, ele queria as duas pessoas antes dele. Lena, linda enquanto estava lá, totalmente nua, e Tamlen, que ainda estava usando a camisa. Mas ele a teria primeiro. 

	Uma vez que ele estava livre de suas roupas, ele estendeu a mão para ela, trazendo os dois para o chão. Não o incomodava que o chão estivesse sujo, que a casa inteira estivesse além de suja. Agora, tudo em que Valerius podia se concentrar era na pulsação em seu pau e na dor em suas bolas. Ele precisava de sua liberação, e ele a teria dentro de Lena. 

	Ele não hesitou nem um pouco enquanto empurrava para dentro dela. Ela cedeu a ele tão facilmente, aberta apenas alguns momentos atrás pelo pau de Tamlen. Na verdade, Valerius percebeu quando começou a mover seus quadris em um ritmo lento, mas constante, os sucos úmidos que seu pau sentia dentro dela eram tanto dela quanto dele. O mero pensamento era quase o suficiente para empurrá-lo ao longo da borda, mas ele se conteve. Seria muito cedo.

	Seus olhos dispararam para Tamlen, que observou com interesse enquanto ele se segurava. Saber que Tamlen estava observando, talvez até criticando sua técnica, fez Valerius trabalhar um pouco mais duro, empurrar um pouco mais fundo. Lena se contorceu embaixo dele, correndo os dedos por suas costas, passando as unhas por sua pele. Ai sim. 

	Valerius bateu nela, incapaz de se conter desta vez. Ele sentiu o prazer crescendo em seu intestino, o calor se espalhando por todo seu corpo. Seus dedos cerrados, os dedos dos pés se curvando. O orgasmo balançou através dele, uma onda de prazer sexual inegável. Sua semente se derramou dentro de Lena, seu impulso diminuindo até parar, embora ele não se afastasse imediatamente dela. 

	Os olhos escuros de Tamlen estavam pesados de luxúria quando ele perguntou: "Quem está pronto para a segunda rodada?" Ele se moveu para o lado deles, posicionando seu pau, seu pau duro e ereto, bem diante do rosto de Valerius, sem palavras o provocando com sua proximidade. 

	Lena saiu de baixo dele, um pequeno sorriso no rosto. Valerius sabia que era porque ela gostava de vê-los juntos. Deuses, como ele ficou tão afortunado por ela estar bem com isso? Mais do que bem, de verdade. Ela gostava, provavelmente tanto quanto Valerius gostava também. Ainda de joelhos, ele se virou para encarar o grande pau, seus olhos azuis se erguendo, fixando seu olhar em Tamlen. 

	Tamlen certamente gostava de estar no comando. Ele gostava de dizer aos outros o que fazer. Também foi uma sorte para ele que Valerius estivesse mais do que feliz por ser o submisso. 

	Enquanto tomava o pau de Tamlen em sua boca, saboreando os sucos que permaneciam ali, Valerius não pôde evitar se perguntar o que a adição de outro homem significaria para eles. Ele ficaria bem com seu estranho arranjo? Ele desprezaria Valerius, Tamlen e Lena por seus modos devassos? Bastian era o tipo de homem que gostava da companhia de alguém ou apenas de mulheres? 

	Essas perguntas logo seriam respondidas, Valerius sabia. Além disso, era tão difícil pensar em outro homem enquanto o pau de Tamlen estava em sua boca. 

	Sua cabeça balançou ao longo do eixo do pau de Tamlen, seus olhos mais uma vez fechados. Não demorou muito para que ele sentisse seu próprio pau ficar duro novamente. E então uma presença calorosa se sentou atrás dele. Ele sentiu o peito dela pressionar contra suas costas nuas, e Lena o envolveu com os braços, parando apenas quando alcançaram seu pau endurecido. Ele quase parou de chupar Tamlen quando sentiu suas pequenas mãos macias agarrá-lo. 

	Isso era... uma sensação muito diferente da que ele estava acostumado, mas era bom do mesmo jeito. 

	Tamlen agarrou a nuca dele, assumindo o controle agora que Valerius estava um tanto distraído pelas mãos em seu pau e bolas. Seus quadris fortes empurraram mais rápido, empurrando em sua boca mais profundamente, a ponta curvando-se com a garganta de Valerius. As mãos de Lena o seguraram com força, masturbando-o enquanto sua boca levava Tamlen a loucura. Ela beijou a parte de trás do ombro dele, balançando com as estocadas de Tamlen em sua boca. 

	"Deuses." Ela sussurrou, com a voz rouca, "Isso é... Tão quente." 

	Suas palavras foram tudo que Valerius precisava para gozar. Aparentemente, elas também foram o que empurrou Tamlen para o precipício. Os dois homens gozaram ao mesmo tempo, a semente de Tamlen, quente e salgada, desceu pela garganta de Valerius no mesmo momento em que o pau de Valerius pulsou e se soltou nas mãos de Lena. Seu esperma não tinha para onde ir, simplesmente disparou para cima e para fora, caindo no chão não muito longe deles. 

	Tamlen saiu da boca de Valerius, encostando-se na parede atrás dele. Ele ergueu uma única sobrancelha para eles. Lena ainda estava sentada atrás dele, o peito pressionado contra ele, os braços ainda em volta dele. As mãos dela o seguraram, embora o fizessem com menos fervor. 

	Valerius sentiu Lena sorrindo contra seu ombro. "O que?" Ela perguntou, soando inocente demais para uma mulher que acabara de fazer sexo com os dois homens. Seus braços magros praticamente abraçaram Valerius, e ele estava muito contente em seus braços para se mover, apesar da sobrancelha erguida que o outro homem lhes deu. 

	"Sim, o que?" Valerius disse, erguendo as próprias sobrancelhas, embora não fosse hábil o suficiente para levantar uma de cada vez. Simplesmente algo que ele não podia fazer. "Com ciúmes?" Ele quis dizer isso como uma piada, mas a sombra que passou pelos olhos de Tamlen disse-lhe que sim, o outro homem estava realmente com ciúme. O que era uma tolice, pois Lena pertencia a ambos, assim como pertenciam a ela. Se ele queria que ela fizesse o mesmo com ele, Valerius tinha certeza de que tudo o que ele tinha a fazer era pedir, e ela ficaria mais do que feliz em obedecer. 

	Um sorriso lento surgiu no rosto de Tamlen. Claramente, o homem teve uma resposta. Ou talvez outro pedido para Valerius ou Lena. 

	Eles esperaram para ouvir. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


Capítulo Três

	 

	A vergonha tomou conta de Bastian enquanto ele caminhava pela floresta. Vergonha, culpa e arrependimento. Emoções que ele realmente não havia sentido em sua vida antes. Eles eram fortes e alimentavam seus pensamentos enquanto ele vagava. Para onde ele foi? Ele não sabia dizer, embora soubesse que não poderia ir longe. Ele não podia deixar a área, não podia deixar Celena. 

	Celena. 

	Ela era a razão pela qual ele sentia tanta vergonha por seus pensamentos, tanta culpa por suas ações, e até mesmo porque ele se arrependeu ao fugir dela. Quando Bastian olhou para ela, ele esperava ver a garota de cabelos loiros e olhos azuis que o encarava com adoração. Mas ele não viu mais aquela menina. Celena era uma mulher, crescida de uma maneira que Bastian não tinha visto nos últimos anos. Se ele estivesse por perto, se o rei não... o tivesse condenado à morte, ele teria visto durante suas visitas. Ele não se sentiria tão em conflito por ela. Ela ainda seria sua pequena, e ele seria mais velho, não mais perto de sua idade. 

	Infelizmente, ele não estava por perto. O rei Filipe mandou jogá-lo em uma vala comum e mentiu para quem perguntou. Morreu de peste. Que ridículo. Bastian nunca esteve doente. Ele era um chevalier. Ele era limpo e cuidadoso, o tempo todo, todos os dias. Ele obviamente evitava as casas de doentes, especialmente evitava qualquer um que parecia ter contraído uma doença. A praga. Uma mentira pior nunca foi contada. 

	Já que Bastian não estava por perto, desde que ele foi trazido de volta dos mortos por sua pequena, ele ficou chocado ao descobrir quanto tempo havia passado, sem mencionar o quão quebrada sua mente parecia. Ele não se sentia bem, não se sentia completo. Como um pergaminho rasgado e mal remendado, ele se perdeu. Não muito bem, como se ele não se encaixasse como deveria. 

	Ele não culpou Celena por isso, embora talvez devesse. Era sua culpa ele estar aqui, vivo, quando deveria estar morto. Ela o trouxe de volta... por quê? Porque ela precisava dele? Porque ela sentia falta dele? 

	Ela recorreu a magia ilegal. Magias que a teriam executado tanto em Rivaini quanto na Suméria. O único reino próximo que veria seu uso de necromancia com benevolência era Noresah, e esse era um reino que era melhor deixar por conta própria, desertos, areia e feras com escamas. 

	Bastian não podia acreditar que ela usou necromancia, dada sua história com magia. Sempre que ele a visitava no Colégio, ela dizia que evitava usar magia sempre que podia, com medo de que ficasse fora de controle novamente. Ele tinha acreditado nela. Mas agora? Agora a magia negra a chamava muito fortemente.

	Por causa desse Zyssept? 

	Bastian nunca tinha ouvido falar de Zyssept antes. Se era um antigo deus da morte, certamente era antigo. Como em, eras atrás. Esse velho deus poderia manchá-la? Já tinha enfiado as garras em sua alma? Zyssept era realmente a razão pela qual Celena tinha tanto poder sobre o fogo negro? 

	De qualquer maneira, não importava. Bastian não tinha certeza de que estaria por perto para ver. Depois de puxá-la para perto, abraçá-la daquele jeito, e então fugir sem muita explicação, ele sabia que suas horas neste mundo estavam contadas. Ela se livraria dele ou o forçaria a ficar com ela. Mas ela não era esse tipo de garota. Celena não era o tipo de fazer alguém fazer qualquer coisa que não quisesse, ele sabia que ela não poderia ter mudado tanto.

	No entanto, ela usou necromancia.

	Bastian era uma bola ambulante de confusão em todos os sentidos da palavra. Ele se odiava pelo que tinha feito, pelos pensamentos que deixou correr por sua cabeça enquanto se sentava ali com ela. As partes de seu corpo em que ele se concentrou, seus lábios, seu peito, sua bunda, eram lugares que ele sabia que não deveria olhar, mas isso não o impediu. Ela deveria ser proibida, de certa forma. Talvez fosse por isso que ele sentia que a queria. Talvez fosse simplesmente porque ela foi a primeira mulher que ele viu depois de sua morte. Talvez fosse porque ela era sua necromante, e ele era seu escravo. 

	Seus pés pararam. As botas que ele usava não lhe serviam, elas eram muito grandes. As folhas rangeram sob suas solas quando ele mudou seu peso, de repente se perguntando outra coisa. 

	Se Bastian realmente se sentia assim porque era seu escravo, porque ele só estava vivo devido à magia dela, os outros dois homens, Tamlen e Vale, estavam sentindo o mesmo? Quando eles estavam à mesa, sentados e olhando um para o outro, ele perguntou sobre eles, pois eram totalmente estranhos para ele. A única coisa que ele sabia sobre eles era que cada um detinha magia, embora um fosse diferente do outro. Celena disse que não foi de propósito... ela os levantou acidentalmente? 

	Se fosse esse o caso, ela era mais poderosa do que ele pensava. Assim como ele se perguntou se havia tomado a decisão certa anos atrás, bem quando ele ponderou se deveria ou não ter dito a verdade e tê-la presa e executada por seus crimes, ele afastou os pensamentos terríveis. 

	Não. 

	Ele amava sua pequena. 

	Ele amava Celena. 

	Mas... ele não a amava dessa forma Ele não deveria amá-la assim. 

	Bastian não deveria tê-la beijado. Ele tinha que se desculpar. Isso nunca poderia acontecer novamente. Fazer isso seria errado e imprudente. Ele teria que se lembrar constantemente que ela era sua pequena. Como uma irmã. Ou uma criança adotada. 

	Sim, exatamente assim. 

	Ele deu um suspiro gigante, girando sobre os calcanhares para voltar. A noite estava começando a cair de qualquer maneira. Ele não conhecia esses bosques, perder-se na primeira noite de volta não era algo que ele queria fazer. No entanto, no momento em que se virou, não reconheceu a área de onde acabara de sair.

	Porque não era a floresta. 

	Era... um lugar nebuloso, sem grama, folhas e árvores. Havia apenas sujeira abaixo. Sujeira e terreno plano. O céu acima dele não era de um azul escuro, como era a última vez que Bastian olhou para cima, era laranja. Um laranja com veios de azul, como se o céu azul estivesse bem atrás da tonalidade estranha, rachando-a, tentando romper. 

	Bastian deu um passo hesitante para frente, piscando enquanto inspecionava a área. Sujeira, tanto quanto seus olhos podiam ver. Milhas e milhas, a paisagem livre de colinas, árvores e arbustos que ele podia ver a curvatura do horizonte. Ele girou em um círculo, olhando para trás. A floresta da qual ele saiu havia desaparecido completamente. Quando ele terminou de virar, ele congelou. 

	Uma mesa estava diante dele, alguns metros à frente. Uma mesa de mármore que certamente não existia antes. Branco puro, longa e limpa, apesar da sujeira em volta. Apenas duas cadeiras estavam perto dela, uma em cada um de seus lados mais curtos, as cabeceiras da mesa. Uma das cadeiras estava ocupada por um homem alto de cabelos brancos. 

	Bastian não tinha espada, nem armadura. Ele não seria capaz de se defender se o homem o atacasse. Porém, a julgar por sua aparência elegante e refinada, o homem não iria atacar. 

	O estranho usava um terno preto com babados vermelhos em volta do pescoço. As mangas eram elegantes e ajustadas aos braços, que ele mantinha no colo, os dedos entrelaçados. Seu cabelo branco era comprido, preso em um rabo de cavalo baixo atrás dele. Havia uma aparência calmante em seu rosto, seus traços suaves e pálidos. Seus olhos, porém, eram de um tom surpreendente. Eles eram de uma prata brilhante e vívida, e eles olhavam diretamente para Bastian, quase sem piscar. 

	“Assim que você estiver pronto, sente-se.” o homem de cabelos brancos falou, sua voz suave, quase hipnotizante. “Temos muito que discutir.” 

	Bastian não se moveu. "Onde estamos? Quem é Você?" Embora o homem parecesse tranquilo, havia nele um ar de que não gostava. Perigo, perigo puro e simples. 

	Tudo o que o homem fez foi gesticular para o assento do lado oposto da longa mesa de mármore. 

	Ele foi lento para se mover para a cadeira, mais lento ainda para se sentar. Sentar em frente ao homem de cabelos brancos era perturbador. Uma frieza irradiava dele, talvez fossem aqueles olhos prateados. "Agora você vai me dar respostas?" A voz de Bastian soou muito dura, muito áspera, especialmente em comparação com a do outro homem. 

	"Estamos," começou o homem, "em um lugar onde você nunca esteve." Ele ergueu ambos os braços, palmas para cima. Acima deles, o céu laranja cacarejou. “Bem-vindo ao outro lado do Véu, Bastian LeFuer.” Ele baixou os braços, as mãos apoiadas nos apoios de braço da cadeira. Antes que ele pudesse abrir a boca, o homem continuou: “Eu sei quem você é, chevalier, porque você me pertence. Tudo o que vive sempre morre para ficar sob minha autoridade.” 

	Isso... não parecia bom. 

	No fundo, Bastian já sabia, mas ele ainda dizia: "Você é ..." 

	“Eu tenho muitos nomes. A maioria foi acidentalmente esquecida ao longo das eras. Você já sabe quem eu sou, então não finja ignorância. Ignorância é uma característica hediondamente humana.” De acordo. Porque o homem de cabelos brancos era um homem, mas ele não era humano.

	"Por que estou aqui?" - Bastian perguntou, confiante de que a criatura diante dele disfarçada de homem era na verdade Zyssept, o velho deus da morte que estava atrás de Celena. Em seu colo, suas mãos se fecharam em punhos. Ele queria atacar o homem, por mais imprudente que fosse. 

	"Por que você está aqui, chevalier?" O homem cruzou as longas pernas, recostando a cabeça na cadeira de mármore. “Eu acho que você sabe, mas se você quer me ouvir dizer, então eu direi. Você está aqui porque é ingrato, porque agiu de acordo com impulsos que deveria ter ignorado.” 

	O olhar avelã de Bastian se alargou. Ele estava aqui, falando com Zyssept, porque ele beijou Celena? 

	“Você a machucou.” O homem de cabelos brancos acrescentou, seus traços agradáveis se transformando em uma carranca. “De vocês três, você era o último que eu esperava que fizesss uma coisa dessas. Afinal, não foi você quem salvou a vida dela tantos anos atrás? Não foi você quem a visitou toda vez que voltou para Rivaini? Você passou incontáveis horas com ela." Uma carranca desviou seus lábios para baixo. "No entanto, você a machucou." 

	Não era sobre o beijo, mas sobre fugir dela? 

	"Agora que estou aqui, não vou ser gentil com ninguém que a machuque, mesmo que ela deva cuidar de você." O homem de cabelos brancos piscou, e de repente seus olhos não eram simplesmente prateados. O branco ao redor das íris era preto, um contraste surpreendente com o olho humano. Bastian sentiu o medo crescendo em seu estômago, um medo que ele não conseguia apagar. 

	As sombras enrolaram-se em torno da cadeira em que Bastian estava sentado, enrolando-se e serpenteando em volta de seus braços e torso. Ele podia sentir o frio deles através das roupas, não conseguia se mover contra o aperto deles. Eram apenas sombras, tentáculos de energia, mas eram fortes e sólidos. 

	“O vazio está sempre com fome.” O homem falou, seus olhos sem piscar enquanto encaravam Bastian. Com outro piscar de olhos, a escuridão desbotou para branco, seu olhar apenas estranho porque sua cor era prata. Nada mais olhos enegrecidos. “Claro, eu sei que pode ser um ajuste para você. Ela era apenas uma criança quando você a viu pela última vez. Ela não é mais uma criança, chevalier.” 

	"Eu sei." Bastian sussurrou, observando enquanto as sombras que o seguravam recuavam lentamente, dissipando-se no ar. "Mas eu..."

	"Ela quer você, e minha deusa terá tudo o que ela deseja." O homem estudou Bastian, um olhar de desgosto enfeitando seu rosto por uma fração de segundo, antes de ser substituído por uma expressão calma. "Qualquer batalha interna que você esteja travando dentro de você terminará aqui e agora, ou eu irei recebê-lo mais uma vez na boca da morte." 

	Bastian estava perplexo. Zyssept estava fazendo isso por Celena? Isso era algum tipo de intervenção estranha e divina? Ele não sabia bem o que pensar disso. Ele só sabia que estava confuso. "Por quê você se importa?"

	Zyssept inclinou a cabeça muito lentamente. “Eu me importo porque ela é minha e eu cuido do que é meu.” A maneira como ele falou dela fez Bastian irritar-se com... Ciúme? Como se esse deus tivesse qualquer direito sobre ela. Como se Celena pertencesse a ele e apenas a ele. O deus não tinha direito a ela. “O sangue dela é o meu sangue. A vontade dela é a minha vontade.”

	"Você realmente é um deus antigo, então?" 

	Enquanto Bastian fazia a pergunta, sombras surgiram atrás do homem, crescendo mais altas e mais largas até que bloquearam o céu laranja e a sujeira abaixo, até que tudo o que restou foram eles e sua mesa. “Sou atemporal, não sou velho.” Respondeu ele. "E quando ela se casar comigo, será atemporal também." Seu comportamento sério deu lugar a... A um sorriso fino, minúsculo, quase inexistente, enquanto as sombras se dispersavam, esvoaçando como borboletas. "Agora, me fale sobre ela." 

	Piscando, Bastian não sabia bem como responder à pergunta. 

	Quando ele permaneceu em silêncio, Zyssept acrescentou em um sussurro mortalmente sério: “Vamos começar por algum lugar simples. Chevalier, qual é cor favorita dela?” 

	 

	Lena limpou a casa. Ela não sabia mais o que fazer, dado o fato de que era noite e Bastian ainda não havia retornado. Quando amanheceu, ela tirou água de um poço próximo e lavou os lençóis das camas, pendurou-os fora para secar. Ela não voltaria para a cidade até que soubesse que Bastian estava seguro. E, mesmo assim, ia ser uma luta, ela sabia. 

	Na noite anterior, ela havia abordado o assunto com Vale e Tamlen, que disseram imediatamente que era uma ideia estúpida voltar para Rivaini, ainda mais idiota marchar de volta para o Colégio e contar a eles sobre o uso de magia do sangue de Gregain. Eles disseram a ela que podiam ir a qualquer lugar, fazer o que quisessem, desde que ela não voltasse. 

	Mas eles não entenderam. Ela tinha que voltar. Ela tinha que ter certeza de que Ingrid estava bem. Além disso, contanto que seus cabelos e olhos fossem de qualquer cor não natural, eles nunca seriam capazes de se misturar em qualquer lugar. E se eles tinham alguma esperança de lutar contra esse Zyssept, o Colégio era provavelmente o melhor lugar para fazer pesquisas. Tudo tinha uma fraqueza, era a lei da natureza. Até os deuses têm que ter uma fraqueza. 

	Tamlen e Vale estavam ocupados movendo baldes de água para a banheira, levariam muitas viagens. Lena tinha acabado de pendurar um lençol bastante grosso em um cordão que amarrou da casa à árvore mais próxima e se sentou perto dos túmulos dos antigos proprietários. 

	Ela se perguntou se eles estariam juntos na morte. Claro, tais pensamentos levaram sua mente a pensar em outras coisas... como Zyssept. E morte. Qual era a sensação da morte? Machucava? Alguém estava ciente de quando estava morrendo? O que vinha depois? A maioria acreditava em algum tipo de vida após a morte, mas ela não era uma dessas pessoas. Ela não tinha certeza do que ela acreditava. Ser uma maga, ficar trancada no colégio pela maior parte de sua vida, aprender e acreditar em uma religião era uma das últimas coisas em sua mente. 

	Zyssept sendo uma entidade real, abriu as portas para todos e quaisquer deuses antigos serem criaturas reais. Eles eram espíritos? Eles eram demônios de nível superior? Certamente, um velho deus deve ter começado de algo. 

	Lena suspirou, recostando-se e olhando para o céu. Acima do pedaço de terra cultivada, o céu era de um azul claro e nítido, alguns tons mais claro que os olhos de Vale. Ela pensou no tomo de Noresh, e não era a primeira vez que sua mente vagou por ele. Ela se perguntou se ela ainda precisava do livro, ou se ela poderia simplesmente ressuscitar os mortos quando ela desejasse. 

	Não que ela fosse, mas ela ainda ponderou. 

	Para um texto estranho escrito com sangue, em uma língua que ela nem mesmo compreendia, era estranho o quanto ela o desejava, o quanto desejava até mesmo apenas para segurar. O livro tinha poder próprio, tinha que ser. Se o espírito da Fome não estivesse dentro dela, forçando-a a ler, tinha que ser outra coisa. Mas o que? 

	A fome era outro motivo pelo qual Lena tinha de voltar para Rivaini. O espírito tinha ido para algum lugar, provavelmente já estava dentro de um novo hospedeiro, observando de dentro, deleitando-se com as más decisões. Ela tinha que encontrar uma maneira de acabar com o espírito para sempre, para que ele não tentasse e mudasse mais ninguém. 

	Que heroína ela fingia ser. Que salvadora ela queria ser. Irônico, dada sua história com magia. Uma coisa terrível, na verdade, para Lena nunca poderia ser uma heroína, uma salvadora, não quando suas mãos já estavam manchadas com o sangue de seus pais. 

	Depois de um tempo, ela não estava mais sozinha. Vale se sentou ao lado dela, dando-lhe um sorriso torto. "Você parecia um pouco solitária." Disse ele, dando um beijo rápido em sua bochecha. "Eu pensei em verificar se você está bem."

	Ela sorriu. "E fazer Tamlen terminar de encher a banheira." Os magos de hoje seriam capazes de usar a levitação em vários barris de água para encher a banheira, ou talvez até controlar a água do poço e trazer tudo de uma vez. Lena não tinha certeza de que tipo de lições Tamlen teve centenas de anos atrás. O colégio não existia ainda, ela sabia. A única magia que ele parecia capaz de empunhar era seu fogo. 

	 Quanto menos mágica, melhor. Lena tinha que ficar se lembrando disso, pois parecia que ultimamente suas visões sobre magia estavam mudando, transformando-se em aceitação. Idiota, na verdade, porque ela, mais do que ninguém, sabia o quão terrível a magia realmente podia ser. 

	Ela sentiu a mão de Vale em suas costas e suspirou enquanto se inclinava para ele. 

	“Colocar Tamlen para trabalhar.” Vale meditou, um brilho em seu olhar. "Eu gosto disso."

	Lena deu uma risadinha, sussurrando: "Ele certamente sabe como fazer você trabalhar." 

	Ele lançou-lhe um olhar irônico. "E o que, exatamente, você quer dizer com isso, Lena?" 

	Embora ela estivesse descansando em seu ombro, ela podia sentir o olhar duro que ele deu a ela. Por baixo da túnica, ela apertou as coxas com a memória do dia anterior. Isso sempre a deixava tão excitada imaginá-los juntos, ainda mais quando ela era capaz de assisti-los. Tão incrivelmente sexy. 

	Ela ergueu a mão, passando-a pelo braço dele, apoiando-a no joelho. “Você sabe exatamente o que quero dizer, Vale. Não banque o tímido.” Ela o sentiu rir baixinho. “Suponho que sou apenas uma garota travessa que gosta de ver seus homens brincando juntos.” 

	Deuses. Ela realmente disse isso? Nenhuma vez em sua vida ela tinha falado algo tão... bem, travesso.

	“Você certamente é.” Vale concordou em um sussurro abafado. "E sabe de uma coisa? Eu amo isso em você." 

	A mão que ela colocou em seu joelho começou a viajar ao longo de sua coxa enquanto ela murmurava: "Aposto que sim." Por que não ele gostaria? Ele tem o melhor dos dois mundos, por assim dizer. Um relacionamento onde todos podiam fazer o que quisessem com todos os outros, e ninguém ficava com ciúmes ou infeliz com isso.

	Quando ela estava prestes a cobri-lo por cima das calças, Vale disse: "Parece que a garota quer ser travessa agora." E então, sem aviso, ele a puxou para seu colo, segurando-a de costas para ele. Ela soltou uma risadinha, balançando seu traseiro contra ele, apreciando a sensação de sua dureza crescente em sua parte inferior das costas. 

	"Ela quer." Disse Lena, deixando Vale assumir o comando, entregando-se a ele. Tornou-se dez vezes mais quente porque era muito diferente do comportamento típico de Vale. 

	“Então ela vai conseguir.” Vale sussurrou em seu ouvido, beijando seu pescoço enquanto suas mãos agarraram a parte inferior de sua túnica, puxando-o para cima, revelando suas pernas nuas, uma vez que ele puxou por suas botas. 

	Ai sim. Ela queria ser travessa. 

	Como as mãos de Vale logo descobriram, ela pensou em ser travessa antes, quando se vestiu. Ou melhor, quando ela deixou fora sua roupa de baixo. 

	"Deuses. Você queria isso desde o início.” 

	Lena riu. Ela não podia negar, nem afirmaria. 

	“Você já está molhada.” Vale murmurou, seus lábios contra a pele de seu pescoço. 

	“Me deixe mais molhada.” Ela implorou. Seus olhos se voltaram para Tamlen do outro lado do campo, observando enquanto ele pegava mais alguns baldes de água do poço. Ele estava muito fascinado em encher a banheira para perceber como ela e Vale tinham relaxado. 

	Sua outra mão foi para o peito dela, segurando um seio enquanto seus dedos deslizavam facilmente entre as dobras rosadas de pele entre suas pernas. "Oh", disse ele, beijando seu pescoço, "eu pretendo." Seus dedos trabalharam nela, deslizando ao redor de seu sexo. Só de assistir Tamlen fazer isso, de ter o outro homem o instruindo, ele já era bom nisso, e só ficaria melhor com a prática. 

	Ela soltou um gemido suave, a cabeça caindo para trás em seu peito enquanto seus olhos se fechavam. De alguma forma, era ainda mais sensual porque suas roupas ainda estavam colocadas, ainda melhor pelo fato de estarem ao ar livre. Seria apenas uma questão de tempo antes que Tamlen percebesse que algo estava acontecendo entre eles e se juntasse. 

	Nos próximos momentos, ela esqueceu todas as suas preocupações, todas as suas perguntas e seus questionamentos. Ela se esqueceu de como estava em conflito com Bastian, perdendo todo o sentido enquanto Vale corria os dedos ao longo dela, dando atenção especial ao pequeno pedaço de carne em seu topo. Ela soltou um gemido quando ele deslizou um dedo dentro dela. 

	Não demorou muito para que uma sombra alta bloqueasse a luz do sol. Tamlen ficou parado sobre os dois, os braços cruzados sobre o peito. Uma única sobrancelha se erguia e tudo que Lena pôde fazer foi olhar para ele e sorrir. “Vejo que vocês dois estão ocupados.” Ele comentou. 

	“Muito ocupados, então, se você não se importar, volte ao trabalho.” Disse Vale. 

	"A banheira está cheia e, de qualquer maneira, prefiro estar aqui." Tamlen se ajoelhou diante dela, tirando lentamente as botas. Vale não retirou o dedo dela. Ele continuou bombeando para dentro e para fora até que Tamlen acrescentou: "Deixe comigo." 

	Lena choramingou um pouco, perdendo a mão de Vale no exato momento em que ela desapareceu de seu monte, mas logo foi substituída por algo úmido e escorregadio, a língua de Tamlen. Ele enterrou o rosto entre as pernas dela, logo abaixo da túnica embolada, saboreando-a, ansioso com seu jogo de língua. Vale moveu a mão que a estava tocando em seu outro seio, agora envolvendo ambos enquanto seu outro amante a provocava. 

	Para cima e para baixo, girando e girando, sua língua explorou cada fenda de seu sexo. Lena arqueou as costas, empurrando com mais força o peito de Vale, abrindo mais as pernas. O prazer percorreu cada nervo de seu corpo, fazendo-a ficar tensa, crescendo e crescendo conforme os momentos passavam e sua boca trabalhava mais, mais freneticamente, até que ela não teve escolha a não ser deixar o orgasmo levá-la. Seu corpo tremia quando ela gozou, um som ofegante escapando de sua garganta. Seu corpo inteiro parecia não pesar nada. Era uma sensação incrível, tudo graças àquela maldita língua. 

	Tamlen foi medido ao se sentar, a umidade cobrindo seu queixo e lábios. - “Você goza para mim tão rápido, Lena.” - sussurrou ele, passando as duas mãos em um ritmo agonizantemente lento pela parte interna das coxas. "Você quer mais?"

	Tudo o que ela pôde fazer foi acenar com a cabeça.

	Ele deslizou dois dedos dentro dela, deslizando-os para dentro e para fora com facilidade. Os sons de seu sexo molhado aumentaram no ar, escorregadios e suculentos, pele deslizando junto. O prazer cresceu rapidamente. Vale acariciou seus seios através do tecido, sorrindo para Tamlen por cima do ombro. 

	- “Oh, - murmurou Tamlen - também estou bravo com vocês. Vocês dois iam se divertir enquanto me faziam trabalhar. Aqui eu pensei que éramos todos iguais.” 

	Lena suspirou, "Hora de beijar e fazer as pazes." Ela observou enquanto Tamlen, cujos dedos nunca paravam de bombeá-la, se inclinava sobre ela, a boca encontrando a de Vale. Ela adorava vê-los juntos. Havia algo tão emocionante em ver dois homens fortes enredados um no outro. Era além de erótico. E tê-los beijando, perceber como, quando seus lábios se quebraram por uma fração de segundo, suas línguas estavam na boca um do outro, isso a deixava louca. 

	Logo, Tamlen se separou de Vale, movendo seus lábios nos dela, compartilhando o calor de sua magia, a aspereza de seu beijo, com ela. Seu corpo ficou mais quente, mas era um calor agradável, um calor do qual ela queria mais. Lena arrancou os dedos de Tamlen, seu buraco doendo para ser preenchido novamente. 

	“É melhor um de vocês entrar em mim.” Ela murmurou, rebolando no colo de Vale. Ela se deitou de costas no chão, puxando a túnica o suficiente para que seu sexo dolorido fosse visível para ambos os homens. Seus olhos se encontraram com Vale, e foi tudo o que ela teve que fazer. 

	Vale abaixou as calças no momento seguinte. Quando ele empurrou para dentro dela, ela gemeu, fechando os olhos. Ele a encheu completamente, seu corpo totalmente à vontade para aceitá-lo por dentro. Tamlen observou, seu queixo ainda molhado com seus sucos. Ele passou a mão para baixo, sobre as calças, esfregando-se com a visão.

	Se Bastian voltasse neste exato momento, os visse em sua mini-orgia, com certeza ele desmaiaria. Ele era um homem tão moral, um mero beijo o fez correr. Bem, Lena não era mais sua garotinha. Ela era uma mulher. Uma mulher faminta e sexual que não conseguia o suficiente. 

	O que veio a seguir foi um doce lançamento. 

	 

	O céu laranja acima de Bastian e o homem de cabelos brancos que devia ser Zyssept não mudou, embora ele pudesse jurar que horas haviam se passado. O homem perguntou a ele cada pequena coisa em que pensava. Qual era o animal favorito de Celena, como era sua vida no Colégio, qual era sua comida favorita. Bastian fez o seu melhor para responder a cada pergunta, embora houvesse algumas das quais ele não tinha certeza.

	Afinal, ele não ficava com ela há anos e, mesmo quando estava vivo, ia embora com mais frequência. Se Zyssept queria um resumo dela, talvez devesse ter levado a amiga dela, Ingrid. Ingrid sabia tudo sobre ela, embora Bastian se perguntasse se sua amiga conhecia os hábitos de necromancia de Celena. 

	“Eu a observei quando pude.” O homem de cabelos brancos falou, prolongando suas palavras. Ele mantinha a cabeça erguida, o nariz ligeiramente levantado, como se tivesse nascido um rei, como se fosse um nobre. Ele se manteve como um rei faria. "Mas mesmo eu não conseguia estar com ela constantemente." A seriedade de seu comportamento diminuiu um pouco quando ele sorriu. “Ela nem sabia da minha existência até recentemente. Ela tinha esquecido a promessa de sangue que fez comigo quando era jovem. Eu não a culpo por isso. O que veio a seguir foi... forte, para ela. "

	Como se desencadear um fogo negro e matar seus próprios pais fosse simplesmente uma coisa qualquer. Por mais que Zyssept tentasse parecer humano, ele não era humano. Isso não era algo que um homem diria. 

	Bastian se mexeu na cadeira, tendo perdido a sensibilidade nas costas. "Porque ela?" 

	O pequeno sorriso enfeitou seu rosto desapareceu instantaneamente. "Eu a ajudei." 

	“Você deu poder a uma criança que ela não conseguia controlar, não conseguia entender. Como isso a ajudou?" Bastian sentiu a raiva crescendo dentro dele. Se ele tivesse chegado lá antes, talvez pudesse tê-la acalmado, salvo a vida de seus pais, mas se esse deus sangrento não tivesse lhe dado o poder para começar, talvez nada disso tivesse acontecido. "Ela era mesmo uma maga antes?"

	“Ela tem magia em seu sangue. Foi assim que eu a encontrei e me conectei com ela.” O olhar prateado de Zyssept brilhou com um matiz mais brilhante e metálico. “E você, chevalier, não sabe o que ela passou antes. Eu dei tudo a ela. Eu não esperaria que você compreendesse a magnitude disso." 

	"O que ela passou?" 

	“Presa e esquecida nas areias do tempo, temo. Sem importância agora.”

	Bastian olhou para ele. Ele decidiria o que era importante e sem importância, não Zyssept. O que um deus saberia de importância? "E se Celena não quiser se tornar sua noiva?"

	O homem inclinou a cabeça. “Você acha que ela me diria não. Você está errado. Ela é minha, ela tem sido desde o dia em que me ofereceu seu sangue. Ela vai me oferecer seu sangue mais uma vez, e quando o fizer, ela se tornará minha esposa.” Seus olhos desviaram para o lado, olhando fixamente para a vasta gama de vazio ao redor deles. "Meu amor. Minha vida." Ele parecia estar olhando para algo, embora quando Bastian olhou, ele não viu nada. Zyssept sorriu, ao contrário dos sorrisos anteriores, esse sorriso era grande, revelando seus dentes brancos. 

	Dentes perfeitos e perolados demais para serem reais. Além disso, era quase ridiculamente estranho em seu rosto nobre. 

	"Ela está... atualmente se divertindo." O sorriso de Zyssept permaneceu enquanto ele voltava seu olhar para Bastian. “Estamos conectados, chevalier, em um nível mais profundo do que você pode imaginar. Ela não pode me recusar. Fazer isso seria recusar a si mesma.” Ele se inclinou para frente, apoiando os braços na mesa. Suas unhas estavam limpas e bem cuidadas, exatamente como suas roupas e comportamento sugeriam. 

	Atualmente se divertindo? Bastian sentiu seu rosto se contorcer de aborrecimento. Ele se cansou desses jogos, da maneira estranha de falar de Zyssept. 

	O olhar peculiar de Zyssept o estudou. “Você se importa com ela, mas tem medo de fazê-lo. Diga-me, Bastian LeFuer, você está com medo porque não está acostumado a vê-la como uma mulher, ou é porque você se preocupa que sua mente não está completa?"

	Bastian manteve a boca firmemente fechada. Se este bastardo sabia de tudo isso, ele já sabia a resposta para isso. 

	"Ou ambos, talvez?" Zyssept fez uma pausa, esticando os dedos, observando-os se endireitar e estender como se isso exigisse energia. “Você não viu nada além de vermelho quando rastejou para fora de seu túmulo. Cada vez que você pisca, ainda se sente como se estivesse no subsolo, respirando poeira. Quando você está cercado pelo silêncio, seus ouvidos ainda ouvem as pás, enterrando-o punhado por punhado.”

	Enquanto Zyssept falava, Bastian não pôde deixar de se lembrar dos sons, da sensação de sujeira em sua pele. Ele queria se levantar e sair, para nunca mais falar ou pensar nisso novamente, mas sabia que não poderia. Ele estava à mercê deste velho deus, mesmo que ele não parecesse tão terrível. 

	“Você é forte, chevalier. Mais forte do que você acredita. Não se demore no que já passou. O que está feito já está escrito na pedra. Só há uma coisa que você pode mudar, o futuro. Você ficará com ela ou cairá porque não consegue suportar olhar para ela e saber que ela não é mais sua preciosa pequenina?" 

	Bastian olhou para seu colo. Ele não sabia o que dizer. 

	“De qualquer maneira, esteja você com ela no final ou não, ela estará comigo.” Disse Zyssept, inclinando-se para a frente. Nem um único fio de cabelo branco estava fora do lugar. Ele estava perfeito. A pele de nenhum homem era tão lisa, a voz de nenhum homem era tão incrivelmente calmante. Além disso, aqueles malditos olhos. Muito estranho. “Lembre-se, chevalier, você e os outros só estão com ela porque eu permito, porque desejo para meu sangue negro toda felicidade que ela deseja. Se você alguma vez a machucar, se você a machucar fisicamente ou emocionalmente, farei o vazio engoli-lo inteiro.”

	Zyssept se levantou, imensamente alto. Mais alto que Bastian, definitivamente. Talvez o homem mais alto que ele já viu. “Oh”, ele acrescentou, “e nem é preciso dizer, você não deve falar sobre isso com ninguém. Não até que eu faça meu caminho até ela."

	Lutando para ficar de pé depois de sentar por tanto tempo, Bastian conseguiu encontrar seu olhar bizarro e perguntar: "E quanto tempo isso vai demorar?" 

	"Quando ela estiver pronta para mim, irei até ela." Zyssept ergueu uma única mão, estalando os dedos. Bastian estava a segundos de perguntar o que diabos isso faria quando ele tropeçou para frente, caindo de joelhos. 

	Abaixo dele, folhas enrugadas e galhos quebrados. 

	Ele estava na floresta mais uma vez, sozinho e finalmente livre de Zyssept e daquela mesa de mármore destruída. Bastian se endireitou, quase tropeçando ao dar o primeiro passo. Suas pernas pareciam ferro, enferrujadas. Como se não fossem usados há muito tempo. E, ele olhou para cima, percebendo que o céu estava claro e azul acima do dossel da floresta. Quando ele saiu da casa da fazenda, o crepúsculo começou a cair. O céu estava claro agora. 

	Quanto tempo passou? Quanto tempo ele perdeu enquanto estava preso naquele lugar estranho com Zyssept? 

	O outro lado do Véu.

	Bastian estava surpreso e confuso. Ele realmente esteve no reino do demônio? Claro, não se parecia com nenhum lugar que ele já tinha visto, e tudo estava um pouco confuso nas bordas, como se não existisse de verdade, mas o Véu? Nenhum humano não mágico poderia cruzar o Véu. Simplesmente não foi feito. Era impossível. 

	Ele olhou ao redor, tendo se virado total e completamente. Ele não conseguia se lembrar de qual caminho ele tinha que ir, não conseguia se lembrar de qual direção ele tinha vindo. Como ele deveria encontrar o caminho de volta para Celena? 

	E ele tinha que fazer. Ele tinha que encontrar o caminho de volta para ela. Ele a machucou por fugir, ele nunca fugiria dela novamente, e sua decisão não foi baseada apenas na pequena conversa que ele teve com Zyssept. Bastian nunca esteve fugindo dela, não realmente. Ele não iria deixá-la. Ele só... ele precisava de um tempo sozinho após o beijo. Ele fechou os olhos, exalando lentamente, tentando se concentrar em uma coisa e apenas uma coisa. 

	Seu vínculo, seu vínculo com Celena. 

	Ele encontraria o caminho de volta para ela, cairia de joelhos e imploraria por seu perdão. E então, Bastian jurou para si mesmo, ele nunca mais sairia do lado dela.

	 


Capítulo Quatro

	 

	Lena tinha o cabelo torcido e preso no topo da cabeça. Ela se deitou na banheira, mergulhando na água que Tamlen havia aquecido para ela. Tamlen e Vale tentaram entrar com ela, pois havia espaço suficiente para outra pessoa na banheira de cerâmica, mas ela recusou, querendo um pouco, nas palavras de Bastian, um tempo sozinha. 

	Bastian tinha partido há quase vinte e quatro horas. Ele voltaria? Lena havia desejado que ele não fosse longe, ela pensou que era tudo o que ela precisava fazer para comandá-lo. Afinal, ela o ressuscitou dos mortos, não foi? Isso significava que ele era seu escravo, assim como Vale e Tamlen eram. 

	Oh, deuses. Ouça ela. Falando sem parar sobre ele como se ela o controlasse, controlasse todos eles. De certa forma, ela os controlava, mas não em suas vidas diárias, ou no que eles pensavam e sentiam em seus corações. Ela era... ela não era esse tipo de maga. Ela não se imaginava uma necromante, mesmo que todos estivessem mortos. Ela era apenas Lena. 

	A maneira como Bastian olhou para ela depois... ainda doía. Ela não sabia dizer se superaria isso, se esqueceria a expressão em seu rosto depois daquele beijo. A culpa, a vergonha. Foi demais, era exatamente o que ela não queria que ele sentisse. Ela não deveria ter pensado que seria tão fácil, que ela seria capaz de lançar alguns feitiços de necromante e Bastian apareceria, pronto e disposto a estar com ela. 

	Honestamente, Lena nem sabia que ela queria que Bastian ficasse com ela daquela maneira até ontem. Sim, talvez ela devesse ter percebido quando seus sonhos giravam em torno de uma Lena mais sombria e assustadora fazendo sexo com ele, mas ainda assim. Ela estava otimista assim. 

	O que ela faria se ele nunca mais voltasse? Ela não poderia ficar nesta casa de fazenda para sempre. Os assuntos em Rivaini precisavam ser resolvidos, e depois havia Ingrid, ela não poderia nunca mais ver a amiga. Ela sentiria muita falta da mulher. Além disso, Lena era a única que mantinha sua amiga de castigo, caso contrário, ela sairia em suas próprias aventuras, independentemente das consequências. 

	Ela suspirou, afundando mais na água. Esse jogo de espera a estava matando, isso ela sabia. E então, estranhamente, ela ouviu seu nome do lado de fora. E não apenas o nome dela, mas o nome dela da maneira que apenas um homem o disse.

	"Celena."

	Lena praticamente pulou para fora da banheira, agarrando-se à janela na parede mais próxima a ela, abraçando-se molhada contra a madeira. Bastian estava no campo a cerca de quinze metros de distância, examinando a casa, parando apenas quando a viu. Ele foi rápido em correr para o outro lado da abertura, uma expressão de tristeza em seu rosto bonito e bronzeado. Sua aparência era tão diferente da de Vale e Tamlen, ele era um estrangeiro por completo, mas seu coração saltou por ele mesmo assim. 

	“Celena.” Ele falou o nome dela novamente, sério. "EU..."

	“Espere.” Ela disse. "Estou nua." Quando os olhos dele se arregalaram e sua pele já escurecida ficou ainda mais vermelha, ela acrescentou: “Estou no banho. Eu sairei em um minuto, ok?" Lena não esperou para vê-lo acenar com a cabeça ou dar-lhe qualquer tipo de resposta. Ela voltou para dentro de casa, saindo da banheira. Ela vestiu a túnica, nada mais. Sem botas, sem calcinha. Nada. Ela nem mesmo soltou o cabelo. Ela continuou assim. 

	Ela provavelmente parecia horrível, mas talvez fosse melhor. 

	Lena correu pela casa da fazenda, ignorando Vale e Tamlen na cozinha enquanto saía pela porta dos fundos. Seus pés descalços deram apenas dois passos para fora da casa da fazenda antes de sair correndo, atirando-se nele. Jogando os braços sobre os ombros dele, ela enterrou o rosto em seu peito. Apesar das roupas do fazendeiro, ele cheirava a Bastian. Ele era Bastian. 

	"Sinto muito." Disse ela apressada. “Me desculpe por ter feito isso, me desculpe por ter deixado você ir. Eu deveria ter parado você, dito que estava tudo bem, que não importava. As coisas não precisam ser estranhas entre nós. Eu só... eu só quero você de volta, Bastian. Eu quero você aqui comigo." 

	Os braços de Bastian abriram caminho em torno de suas costas, abraçando-a com mais força. - “Sou eu quem deveria estar me desculpando tão profusamente com você, Celena.”

	Ela balançou a cabeça furiosamente. "Não. Foi minha culpa. Podemos esquecer o que aconteceu.” Lena realmente não queria esquecer o beijo, o quão faminto Bastian pressionou sua boca na dela, mas ela esqueceria se isso significasse que ela poderia mantê-lo por perto. Ela prefere fazer qualquer coisa em vez de perdê-lo novamente. 

	Seu peito subia e descia com um suspiro. "Mas e se eu não puder fazer isso?"

	Lena virou a cabeça para olhar para ele. A expressão em seu rosto era... confusa e estranhamente séria. “Eu não entendo.” Ela disse, implorando sem palavras por mais de uma explicação. "Você quer ir embora? Você quer que eu ... mande você de volta?" Deuses, essas palavras eram como punhais em sua língua. Elas doeram para falar. 

	“Não.” Bastian foi rápido em dizer. “Não, eu não te deixaria. De novo não, se você me quiser.” 

	Ela não conseguiu conter o sorriso de alívio que se formou em seu rosto. 

	"O que eu quis dizer foi, e se eu não conseguir esquecer o que aconteceu?" Bastian levou uma mão hesitante ao rosto dela, passando as pontas dos dedos em sua bochecha. Nunca houve um toque mais delicado. O gesto simples e pequeno fez seus joelhos fraquejarem. 

	“Eu pensei...” ela começou, sem saber por que ela queria empurrar o assunto, “Eu pensei que você... Que foi um erro. Que isso... Nunca mais aconteceria.” A maneira como ele tropeçou para longe dela, pulou para fora da janela e ficou repetindo me perdoe sem parar, não era difícil imaginar que ele pensou nisso como um erro. 

	“Eu sou um tolo. Um tolo que olha para você e ainda se pergunta se você é minha pequena.” 

	"Eu sou sua, mas não sou mais pequena."

	Covinhas apareceram em seu rosto quando ele sussurrou: “Claramente, você não é. Você está crescida e linda. Eu fugi de você porque eu... é difícil para mim reconhecê-la. Mais difícil para mim admitir para mim mesmo os sentimentos que você desperta dentro de mim." O sotaque melódico e ondulante de Bastian lhe deu calafrios enquanto ele falava. 

	Lena se apertou contra ele, praticamente moldando seu corpo contra o dele, as mãos caindo em seus ombros. “E que sentimentos são esses?” 

	“Sentimentos dos quais eu tinha vergonha. Sentimentos que, talvez, você possa controlar.” 

	Ela sorriu para ele. "Tenho certeza que posso."

	Bastian assentiu. “Bom, porque eu não vou fugir de novo. Vou ficar ao seu lado nos bons e maus momentos, até que você se canse de mim, é claro." 

	Rindo, ela sussurrou: “Eu nunca me cansarei de você, Bastian. Nunca." 

	Seu olhar avelã caiu em sua boca, território perigoso, dado o que aconteceu ontem. "Você poderia," ele fez uma pausa, "ou os espectadores se oporiam a eu tentar novamente?" 

	Espectadores? Lena estava prestes a perguntar, mas ela logo os viu. Vale e Tamlen, apoiados do lado de fora da casa da fazenda. Ambos observavam Lena e Bastian pesadamente, embora a expressão de Tamlen fosse mais como uma carranca, enquanto a de Vale era simples curiosidade. Eles provavelmente a seguiram para fora de casa, com todas as probabilidades, eles viram e ouviram tudo. 

	"Ou talvez," disse Bastian, "eu deveria ter..."

	Bastian era um homem adorável, mas muito falador. Lena se cansou de sua tagarelice, mesmo que fosse meio doce, e ficou na ponta dos pés, pressionando os lábios contra os dele. Se ele não a quisesse, ele a afastaria. Mas, a partir do que ele disse, soou como se ele a quisesse, e ele estava simplesmente em conflito sobre isso. 

	Esperançosamente, isso ajudaria a esclarecer as coisas. 

	Suas pálpebras se fecharam e ela colocou tudo no beijo. As mãos dela envolveram seu pescoço, uma delas enredada em seu cabelo preto e encaracolado. Ela separou os lábios ligeiramente, respirando pelo nariz quando um suspiro saiu de sua garganta. 

	Bem, ele não a estava afastando, mas também não estava fazendo muito em resposta. 

	Tamlen riu alto o suficiente para ela ouvir, dizendo: “Se isso é tudo que o homem tem, ele realmente não é muito competitivo. Eu não estava preocupado por nada, parece... ”

	Bastian deve tê-lo ouvido também, pois de repente ele assumiu o comando, inclinando a cabeça, mordendo seu lábio inferior enquanto sua fome a consumia. A paixão explodiu dele quando sua língua deslizou em sua boca. Suas grandes mãos seguraram suas costas, pressionando-a contra ele do jeito certo, colocando a pressão exatamente onde ela podia sentir que ele estava ficando duro. Tudo por um beijo. 

	Este beijo foi muitíssimo melhor do que o que eles compartilharam ontem. Esse beijo o envergonhava facilmente. 

	Demorou um pouco antes que ele se afastasse o suficiente para sussurrar: "O que você fez comigo, Celena?" 

	Ela pensou em corrigi-lo, pensou em dizer a ele para chamá-la de Lena em vez disso, mas ela amava a maneira como o nome dela saía de sua língua, como soava com seu sotaque sumério. Então ela ficou quieta, apenas sorrindo de volta. 

	A felicidade que ela sentiu naquele momento foi o suficiente para fazê-la esquecer temporariamente de todo o resto. 

	 

	Lena foi terminar o banho e Tamlen imediatamente bloqueou a porta da casa da fazenda, os braços cruzados, enquanto olhava carrancudo para Bastian. Ele não ficou emocionado com sua adição, nem feliz por ela ter uma conexão profunda com ele tão cedo. Ele sabia o suficiente para saber que não poderia mudar isso, mas também não poderia ignorar. Ele estava, em uma palavra, com ciúme. 

	Seu ciúme desapareceria com o tempo, ou iria apodrecer e crescer até que ele não conhecesse outra emoção? Parecia uma coisa ridícula de se pensar, mas Tamlen não pôde evitar. E pela expressão no rosto de Vale, Tamlen sabia que não sentia uma inveja semelhante por Bastian. Isso também o irritou. 

	Bastian se moveu antes dele, olhando além dele, claramente querendo entrar, provavelmente para seguir Lena até o banheiro e se juntar a ela. "Perdoe-me." ele falou, seu sotaque um lembrete irritante de que ele não era nada como Tamlen. "Devo falar com Celena sobre algo privado." 

	Essa era outra coisa de que Tamlen não gostava. Ele a chamava de Celena, pequena. Nomes que significavam algo para Lena. Ele definitivamente não gostava desse recém-chegado. De modo nenhum. Ele não tinha certeza se algum dia iria gostar dele. Aparentemente, ele poderia se acostumar a passar o tempo com o homem que o matou em sua primeira vida, até mesmo passar um tempo íntimo com ele, mas ele não conseguia se imaginar fazendo isso com Bastian. 

	Tamlen forçou um sorriso malicioso. "Tenho certeza de que conversar com ela é a última coisa que você quer fazer agora." Ele estava ciente do olhar estranho que Vale estava dando a ele, e ele deu de ombros. Sua atenção estava exclusivamente no recém-chegado. 

	“Se você tem algo a dizer para mim, diga agora.” Bastian disse, não querendo ser o primeiro a quebrar seu concurso de encarar.

	"Você a machucou. Isso é algo que nunca poderei perdoar.” 

	Uma expressão de dor cruzou as feições bronzeadas de Bastian, algo puxando sua boca para fazê-lo franzir a testa. “Vou me arrepender de minhas ações enquanto eu respirar. Eu nunca vou tocá-la assim novamente. ” Apesar de tudo, o homem parecia genuíno em suas palavras. 

	Vale se aproximou de Tamlen enquanto dizia: - “Você sabe, então, nós também somos seus... escravos e nós...” ele parou, seu olhar azul se erguendo para Tamlen, esperando que o ajudasse a escolher as palavras a dizer. "Nós amamos ela. Igualmente."

	O recém-chegado acenou com a cabeça uma vez. “Eu... imaginei isso. Eu também me preocupo com ela e não quero causar problemas a ela ou a vocês.”

	"Quanto você sabe de história, Bastian?" Tamlen rosnou, ganhando um olhar furioso e um aceno de cabeça de Vale. Vale não queria entrar nisso, mas ele entrou. Ele queria que Bastian soubesse com quem ele estaria compartilhando Lena. Tamlen Gray, da Revolta Cinza, um mago de fogo que poderia engolfar cidades inteiras em chamas, se assim escolhesse. 

	“Eu não estudo história. A única arte que já estudei foi a guerra.” Bastian falou com cuidado. “Eu sou um chevalier da Suméria, um agente duplo do Rei de Rivaini na corte da Imperatriz. Conheço mentirosos e blefes tão bem quanto conheço qualquer arma que um ferreiro possa forjar.”

	Tudo bem, então o homem poderia cuidar de si mesmo. 

	Vale foi quem falou em seguida, “Como você nos impediu de usar nossa magia? Você é um mago? Foi algum tipo de misticismo?”

	"Essa é uma conversa para outra hora." Disse Bastian incisivamente. “Eu devo falar com Celena, se vocês terminaram com esta... tentativa de intimidação. Se pra vocês estiver tudo bem, para mim também. Eu não sou o homem mais baixo da casa, e não vou aceitar insultos calado.” Suas íris cor de avelã eram intensas enquanto encaravam Tamlen. Tamlen era o mais alto dos três, Bastian o segundo mais alto. Vale, o pobre homem, era apenas alguns centímetros mais alto do que a própria Lena. 

	- “Tudo bem, mas essa conversa não acabou.” - Tamlen disse a ele, dando um passo para o lado para permitir que ele entrasse na casa da fazenda. "Apenas vaos deixá-la em espera." Ele não pôde evitar, ele zombou de Bastian enquanto passava por ele, deixando-o sozinho do lado de fora com Vale. “Eu não gosto desse homem.” Ele murmurou, uma vez que eram os dois. 

	Vale estava balançando a cabeça ao dizer: - “Você, o poderoso Tamlen Gray, está inundado de ciúme. É uma bela visão, embora eu não concorde com a sua inveja.” 

	Claro, ele não concordava com o ciúme de Tamlen. Até Tamlen odiava, mas havia pouco que ele pudesse fazer a respeito. Ele se sentiria como quisesse. Ele não conseguia controlar. Simplesmente era o que era. 

	“Ele está conosco, agora.” Vale continuou, segurando as mãos atrás das costas. “Com Lena. Você deve aprender a aceitá-lo.” Seu peito subia e descia com um suspiro. “Embora eu esteja curioso em saber como ele bloqueou nossa magia. Vamos dar a ele um tempo com Lena, então ele deve nos contar. Se ele pode impedir todo uso de magia, talvez possamos usá-lo contra Zyssept.” 

	Assim que disse isso, Tamlen soube que fazia sentido, mas o realista dentro dele sabia que eles não tinham esperança de derrotar um deus. Eles tentariam e tentariam, mas se Zyssept fosse um deus da morte, eles seriam impotentes contra ele. Vale, Bastian e Tamlen morreram recentemente, o que significa que o deus da morte pode ter algum grau de poder sobre eles. 

	Independentemente disso, Lena não poderia lutar contra um deus sozinha. Tamlen ficaria ao lado dela, mesmo que isso significasse que ele morreria pela segunda vez. Mesmo que isso significasse que ele nunca a seguraria novamente. Ele nunca teve tal desejo de proteger alguém, nunca sentiu a necessidade de proteger ninguém dos horrores do mundo. Ele sempre lutou para tornar o mundo melhor para os magos. Agora, porém, ele queria manter Lena segura, fazê-la perceber que ser um mago não era de todo ruim. Magia não era uma maldição. 

	Tamlen estava cheio de esperanças e sonhos inúteis, não estava? 

	 

	Bastian estava aqui. Ele tinha voltado e queria ficar com ela. Não só isso, mas eles se beijaram, e ele não se afastou e correu novamente. Lena ficou surpresa, como uma criança com um novo livro de histórias, maravilhada com a sensação de ter Bastian de volta em sua vida. Mesmo se ela tivesse usado necromancia para chegar aqui, ela estava feliz. Tão feliz por ela ter esquecido o uso da magia negra. 

	Ela afundou na banheira, cujas águas ficavam mais frescas a cada minuto, pegando uma pequena toalha e esfregando-a no corpo. Ela deveria ter pedido a Tamlen para reaquecer a água novamente, mas realmente, ela não planejava ficar na água por muito tempo. Assim que ela estivesse limpa, ela saltaria e se juntaria a seus homens. 

	Seus homens.

	Deuses, às vezes ainda parecia um sonho, como uma espécie de sonho feliz e sensual. Ela tinha dois homens comprometidos com ela, e agora... agora ela tinha três? Agora Bastian era um deles? Não parecia real. Sim, eles eram seus escravos, mas ela fez o possível para não pensar dessa maneira. Ela pode ter usado alguns feitiços de necromancia, mas ela não era uma necromante.

	Ela não era uma usuária de magia negra, não como Gregain.

	Gregain. O Alto Feiticeiro do Colégio dos Magos de Rivaini. Um mago de sangue. Ainda sentia tremores quando pensava nisso, em como a expressão dele ficou doente quando ele olhou para ela. Quando ele disse que Zyssept a daria como recompensa por ajudar o velho deus a retornar a este mundo, ele não sabia que Lena já estava prometida ao deus. Gregain não tinha visto a foto inteira. 

	A pequena façanha de Gregain realmente trouxe Zyssept? Lena não se sentia diferente. Ela presumia que sentiria o chamado do velho deus, mas... não havia nada. Ela não sentia nada. Talvez Zyssept ainda não estivesse aqui, talvez eles tivessem mais tempo. Talvez ela estivesse pirando por nada. Ela só podia esperar que o pior que enfrentaria fosse fazê-la retornar ao Colégio e informá-los da verdade sobre Gregain. 

	Lena ergueu os olhos no momento em que percebeu que alguém estava parado na porta do banheiro. Em suas roupas esfarrapadas de fazendeiro, Bastian parecia o oposto de um nobre chevalier da Suméria. Ainda assim, ele era bonito. Sua pele parecia mais saudável, um tom rico em comparação com a dela. Suas maçãs do rosto eram mais pronunciadas que as de Tamlen ou Vale, o queixo mais largo, com a pequena fenda de que ela gostava. Suas sobrancelhas eram grossas e pretas, combinando com seu cabelo, que parecia melhor, porque suas habilidades de corte não eram grandes. Seu olhar avelã apareceu, uma leveza surpreendente em comparação com o resto dele. 

	E não disse nada de sua estrutura. Seus músculos. Ele era um chevalier. Ele poderia brandir uma espada tão facilmente quanto uma maça, poderia pegar uma espada sem esforço. Seus bíceps esticaram o tecido em seus braços. Bastian era certamente um homem em todos os sentidos da palavra. 

	Ele entrou no banheiro, dizendo: “Celena, há algo que eu quero...” Seus pés pararam no mesmo instante em que seus olhos se focaram nela na banheira, no fato de que ela estava nua na água. Como se o homem não tivesse percebido antes o que ela estaria fazendo no banheiro. Bastian imediatamente girou sobre os calcanhares, dando-lhe as costas. “Desculpas. Eu não queria... eu não sabia, não esperava que você... "

	Os lábios de Lena se curvaram em um sorriso. Ela o achou estranhamente cativante quando ele se atrapalhou. Uma mudança tão grande do homem confiante que ela sabia que ele era. “Está tudo bem.” Ela disse a ele. Ela deu um tapinha na borda da banheira, que era grossa e resistente o suficiente para ser um assento improvisado. "Você pode sentar aqui e podemos conversar sobre o que você quiser." 

	Bastian olhou por cima do ombro, apenas o suficiente para ver onde ela disse a ele para se sentar. "EU…"

	“Está tudo bem.” Ela disse novamente, mais firme em sua declaração. 

	O maldito homem manteve os olhos desviados enquanto caminhava lentamente para a banheira, sentando-se na beirada, dando a ela uma visão de suas costas. Ela supôs que ele estava tentando ser o mais honrado que podia, dada a situação. Uma pena, porque embora fosse cativante, Lena não queria que ele fosse honrado naquele momento. 

	Quando ele não disse nada, apenas esfregou as mãos no colo, olhando para elas como se tivessem todas as respostas, ela disse: “Espero que eu não seja tão horrível que você nem possa olhar para mim.” Provocá-lo não era o melhor caminho a seguir, mas tudo bem. Ela queria seus belos olhos sobre ela. 

	“Você é exatamente o oposto de hedionda.” Ele disse rapidamente. "Eu não quero que você pense em mim como um... homem fraco." Recusar-se a olhar para ela enquanto ela estava na banheira significava que ele era forte? Não fazia sentido algum. 

	Lena se sentou, movendo-se para abraçar a borda da banheira à sua direita. Ela olhou para o perfil dele. Só de olhar para ele, sentiu um frio na barriga. Ele era, sem dúvida, um dos homens mais bonitos que ela já tinha visto. "Você pode ser fraco quando se trata de mim, não é?" Ela sorriu quando ele olhou para ela. “E eu não acho que olhar para mim faria de você um homem fraco, de qualquer maneira. Você é um dos homens mais fortes que conheço.” 

	Com isso, seus lábios finos se espalharam em um sorriso. “Você me lisonjeia. Não me lembro de você me bajular tanto antes.” 

	"O que posso dizer? Senti sua falta, e agora tenho idade suficiente para perceber o quão forte você é." 

	Bastian moveu uma de suas mãos para o rosto dela, passando as pontas dos dedos sobre sua bochecha. “Temo que você esteja certa. Eu sou forte, mas quando se trata de você... ” Seus olhos dispararam para o ombro dela, viajando por suas costas na água, em suas pernas. Ele não viu muito, todas as suas partes mais íntimas estavam contra a borda da banheira ou bloqueadas por seu torso, já que ela se sentou ao lado dele na água. 

	"Você sempre pode entrar na água comigo." Sugeriu Lena. Era algo que ela nunca teria pensado em dizer um mês atrás, mas aqui estava ela. Ela tinha definitivamente mudado, mas para melhor. Agora ela entendia por que Ingrid perseguia os homens. Era quase viciante. "Então você não teria que se preocupar em olhar para mim." 

	"Se eu entrar na água com você, o mínimo que faria é olhar para você." 

	"Eu não te impediria." 

	“Celena…” 

	Ela ergueu as sobrancelhas. “Bastian. Achei que tivéssemos superado isso. Achei que você decidiu que não sou mais uma garotinha?" Lena se recostou, o que deu a Bastian uma boa visão de seus seios sob a água. "Eu não sou, você sabe." 

	Ele engoliu em seco. "Eu sei." 

	"Do que você tem medo?"

	"Eu... eu não sei." 

	Lena encolheu os ombros sob a água. “Eu não vou forçar você, mas o convite está ai. Faça o que quiser com isso.” Ela passou as mãos pelo corpo com um suspiro. Nem Vale nem Tamlen teriam feito seu trabalho tão difícil para fazê-los vir até ela. Bastian era um enigma. Ela percebeu, porém, seus olhos seguiram suas mãos debaixo d'água. 

	"E o que," sua voz era baixa, rouca, "você quer?" 

	“Eu pensei que tinha deixado isso óbvio. Eu quero você." Lena sentou-se mais uma vez, mas em vez de se inclinar para o lado da banheira, ela simplesmente se sentou reta, tirando a metade superior de seu torso da água. Seus mamilos imediatamente endureceram com a mudança de temperatura. Uma dor familiar instalou-se no fundo de sua virilha. 

	Ela o queria completamente. 

	Bastian deixou escapar um gemido suave enquanto seus olhos percorriam seu peito. "Você sabe como tornar um homem fraco, não é?" Antes de dizer mais alguma coisa, e talvez antes de mudar de ideia, ele se levantou, praticamente arrancando as roupas do fazendeiro. Ele estava, sem surpresa, já duro. 

	Sorrindo enquanto avançava na banheira, Lena esperou até que ele entrasse antes de se recostar, apoiando-se em seu peito. Um peito tão forte e sólido. Ele passou os braços em volta dela, e ela passou levemente as pontas dos dedos ao longo do antebraço dele. Bastian era um pouco mais cabeludo do que Vale e Tamlen, mas isso não diminuía sua atratividade. Na verdade, isso o tornou mais viril. Até o centro de seu peito tinha uma camada de cabelo curto e preto. 

	Ele era um espécime impressionante do gênero masculino. 

	"Então, sobre o que você quer falar?" Lena perguntou baixinho. Ela sentiu o peito dele tremer atrás dela, como se o que ela disse tivesse sido engraçado.

	"Como você espera que eu me concentre em outra coisa além de você neste momento?" Bastian inclinou a cabeça em direção ao pescoço dela, colocando uma série de beijos ao longo do lado de sua garganta e em seu ombro. A sensação dos lábios dele em sua pele enviou ondas de formigamento de prazer que a percorreram. Deuses, ela queria aqueles lábios em todos os lugares. "Você é a perfeição personificada, Celena." 

	Esse foi um elogio ao qual ela não tinha resposta. Do jeito que ele falou, ela sabia que ele pensava que era verdade. Algo estranho de se ouvir e ainda mais estranho de se acreditar, e ela estava começando a entender. Acredite, era isso. Vale, Tamlen e agora Bastian, eles a faziam se sentir perfeita, a faziam esquecer suas falhas. Eles a fizeram se sentir como se ela fosse a única mulher no reino. O que era uma sensação boa, de verdade. 

	Lena nunca se sentiu especial. Pelo menos não no bom sentido. Depois de colocar fogo na casa da fazenda de seus pais, ela sempre pensou que sua vida consistiria em arrependimento e evitar a magia. Ela só tinha pensamentos sobre sexo e homens quando estava sozinha, aquelas noites em que ansiava por mais em sua vida. Mas até recentemente, eles permaneceram pensamentos. Agora... agora seus pensamentos se transformaram em ações, e ela não faria de outra forma. 

	Seus braços se afrouxaram ao redor dela, suas mãos começaram a viajar ao longo de seu corpo, tocando-a em lugares que ela nunca sonhou que ele tocaria. Sobre a suavidade de seu estômago, entre a pele sensível de seu peito e, finalmente, parando apenas quando eles seguraram seus seios. Os polegares dele percorreram seus mamilos e ela soltou um suspiro trêmulo enquanto ele brincava com eles. Ela dobrou o pescoço, o que deu a ele um acesso mais fácil, uma área maior para regar com beijos. 

	Ela suspirou seu nome, "Bastian."

	Suas pernas se moveram, enganchando seus pés em torno de seus tornozelos, separando os dela. A atenção dele mudou-se do peito dela para algum lugar mais baixo, algum lugar mais sensível. Um lugar que ansiava por seu toque. Enquanto um descia, o outro foi para seu pescoço, inclinando-a para que ele pudesse roçar seus lábios contra os dela. 

	“Eu quero sentir tudo em você.” Ele murmurou, terminando suas palavras com um beijo duro e apaixonado que afastou todos os seus pensamentos conscientes. 

	Tudo o que ela sabia era que o queria tão desesperadamente quanto ele a queria. 

	Seus dedos deslizaram entre ela, fazendo-a se contorcer contra ele, esfregando a parte inferior das costas contra sua ereção. Bastian sabia exatamente como tocá-la para fazer seu corpo reagir. Ou talvez tudo parecesse intensificado porque isso, a união deles, parecia o final de uma longa jornada. Lena não precisava de muito estímulo para chegar ao precipício de seu prazer. Ela estremeceu, separando os lábios dos dele para gemer quando gozou, seu corpo ficou tenso em seu aperto. 

	Sua pele ficou quente. Aconteceu tão rápido, foi quase... constrangedor. 

	Mas Bastian não parecia se importar que tivesse acontecido tão rapidamente, ele, entretanto, parecia presunçoso de que tudo tivesse acontecido. "Minha linda Celena." Ele sussurrou em seu ouvido, mordiscando seu lóbulo. Suas mãos deslizaram contra ela, movendo-se até que mais uma vez estavam massageando seus seios. 

	Ela desenrolou os pés de seus tornozelos, virando-se para ele. "Eu quero você dentro de mim." Tão ardente, tão descarada. 

	Ele segurou a nuca dela enquanto dizia: "Acho que estou precisando da mesma coisa." 

	Precisando. Não querendo. Lena sentiu seu estômago queimar com a escolha das palavras. Sem hesitar, ela o agarrou sob a água, agarrando seu comprimento grosso com força, observando suas pálpebras ficarem pesadas enquanto ela se posicionava na ponta de seu pau. Ela caiu sobre ele, arqueando as costas para fora da água quando ele entrou nela, enchendo-a. 

	Foi melhor do que ela imaginou que seria. Mais sensual, mais erótico já que estavam na banheira. 

	Ele começou a mover seus quadris, murmurando, “Deuses. Está além das palavras, como você a sinto.” 

	Lena colocou as mãos em seu peito, impedindo-o de empurrar abaixo dela. "Não, me deixe." Disse ela, movendo os lábios para o pescoço dele, beijando-o enquanto balançava em seu pau. Ele entrou e saiu. Sempre que seu comprimento a deixava, ela se sentia oca, quando ele estava dentro dela, ela estava inteira. Ela faria o trabalho aqui, ela o faria gozar. 

	Ela com certeza não era mais sua pequena. 

	Cada vez que ele soltou um gemido, ela se viu trabalhando um pouco mais duro. Cada vez que ele sussurrava “Deuses, sim.” Ela balançava um pouco mais rápido. Ela sentiu as mãos dele vagando por suas costas, parando apenas quando alcançaram sua bunda, apertando suas bochechas. Ela moveu os lábios para sua boca, tomando seu lábio inferior entre os dentes. 

	Os quadris de Bastian começaram a se mover, e o homem resistiu embaixo dela, suas pálpebras fechando quando ele gozou. As mãos segurando sua bunda apertaram enquanto ele gemia, seu pau latejando e pulsando dentro dela. Uma vez que o orgasmo o liberou, ele foi lento em abrir os olhos e olhar para ela. 

	Um sorriso o encontrou. "Lembre-se." Lena sussurrou com um beijo suave em seus lábios, "você é tão meu quanto eu sou sua." Ela deslizou para trás, deslizando para fora dela. Em vez de sair da água, ela se aconchegou contra seu peito, respirando seu cheiro almiscarado e viril. 

	Seus braços a abraçaram mais forte e ele apoiou a bochecha no topo de sua cabeça, perto do coque de seu cabelo. "Avisarei você sempre que precisar de um lembrete." 

	Eles ficaram sentados em silêncio por um longo tempo, apreciando a sensação da pele um do outro, mas Lena sabia que ele tinha entrado no banheiro por um motivo, e não tinha sido sexo, embora fosse além de bom. 

	"Por que você veio aqui?" Lena perguntou em um sussurro, traçando os nós dos dedos com a ponta do dedo. Ela se sentia confortável em sua presença, não se envergonhava de nada do que eles fizeram. Algumas pessoas pensariam que toda essa situação estava errada, mas ela não. Ela não conseguiu. Se o fizesse, então sua visão otimista de sua vida desmoronaria e ela seria forçada a enfrentar a realidade. 

	E a realidade não era bonita. 

	“Eu...” Bastian parou, virando a cabeça para olhar para cima e para fora da janela próxima, para o céu azul claro acima. "É algo que você consideraria tolo." 

	"Me teste. Como você pode ver, amadureci um pouco desde nosso último encontro.” Ela disse isso como uma piada, mas sua atitude provocadora desvaneceu quando ela notou a solenidade em sua expressão. Fosse o que fosse, ele estava falando muito sério. Revirou seu estômago, fosse o que fosse. 

	Ele franziu os lábios. “Enquanto estava fora, tive algum tempo para pensar. Eu ... pensei muito sobre Zyssept. ” 

	Lena sentiu seus músculos ficarem tensos. Ela queria se levantar, se afastar dessa conversa e aonde quer que ela levasse, mas não podia. Tudo o que ela podia fazer era olhar para Bastian e se perguntar por que ele pensava no velho deus da morte que a queria como sua noiva. Sua voz saiu terrivelmente lenta. "Por quê?"

	“Eu não pude deixar de me perguntar sobre o velho deus. Nunca ouvi falar dele, mas me pergunto por que você e os outros acham que ele é tão horrível e devemos lutar contra ele. E se... E se Zyssept não for?" 

	"Não for o quê?"

	Ele ficou em silêncio por um minuto. "E se ele não for totalmente mau?" 

	"Ele é um deus da morte." Lena o lembrou. “Zyssept é o deus da magia negra, ou pelo menos da necromancia. Como ele poderia não ser mau?” 

	Foi a vez de Bastian lembrá-la de algo: “Você é uma necromante. Tecnicamente. Quer tenha sido acidental ou não, você levantou três escravos e hordas de cadáveres que teriam obedecido se os outros não os tivessem destruído primeiro. Você fez tudo isso e não é má.” 

	Merda. 

	Bastian estava certo, não estava? Ela não iria tão longe a ponto de admitir que ele estava certo sobre Zyssept, mas ele estava certo sobre ela. Logicamente, é claro, se ele estivesse certo sobre ela usar necromancia e não ser má... Lena supôs que alguém poderia usar a mesma lógica em Zyssept. 

	Os sonhos que ela teve, pesadelos na verdade, onde Zyssept tinha falado com ela, mostrado coisas que ela não queria ver, o cadáver apodrecido de Bastian, Vale e Tamlen com bebês, que pegaram alguma doença e apodreceram bem na frente dela, aquelas não eram coisas que um deus benevolente mostraria a alguém. Essas eram imagens horríveis que uma criatura malévola usou para tentar controlá-la. Ela não podia, não ousaria pensar que Zyssept fosse menos do que um monstro. 

	"Se Zyssept for... magnífico, não temos que lutar com ele, não é?" 

	Lena mordeu o interior da bochecha. Não era sobre isso que ela pensava que Bastian gostaria de falar. “Ele me quer como noiva. O que isso acarreta, não posso imaginar, mas sei que não é bom. Não vou me transformar na deusa da morte e da destruição, tudo porque algum velho deus quer governar o mundo.” 

	Bastian inclinou a cabeça. "Ele te disse isso?" 

	Ela olhou para ele com curiosidade. "Você parece que conheceu Zyssept, tomou alguns drinques com ele e decidiu que ele era um sujeito amigável." Lena observou enquanto a expressão pensativa de Bastian se transformava em uma que ela não conseguia ler, apesar do quanto tentava. 

	“Não seja tola.” Ele disse a ela, quase repreendendo-a, bem como ele faria quando ela era mais jovem. “O velho deus não roubou você do mundo ainda. Tudo o que quero dizer é que, talvez, ele não seja totalmente mau.” Bastian desenhou um dedo ao longo de sua mandíbula, levantando seu queixo lentamente. “E quanto ao objeto de seus desejos, não posso culpá-lo por querer você. Você é espetacular em todos os sentidos, Celena.” 

	Doce, e ainda assim havia um mas ali - um mas dela. “Mas eu não sou um objeto. Eu sou uma pessoa, e nunca estarei bem em me entregar a um deus da morte.” 

	Zyssept não era apenas um velho deus da morte. Ele era o deus do vazio e o portador da doença, da qual Bastian havia morrido. A praga. Quem sabia sobre o que mais ele tinha domínio. 

	Lena enterrou o rosto em seu peito, acrescentando: "Não quero pensar em Zyssept agora." Ela só queria mais um dia de felicidade, mais uma noite de relaxamento e felicidade... então ela teria que voltar e enfrentar a vida. E ela sabia que a música não seria melódica, suas notas seriam desafinadas e chocantes. 

	“Eu sinto muito por tocar no assunto.” Bastian sussurrou. “Verdadeiramente, eu estou. Mas é algo em que você deve pensar. Se ele está realmente atrás de você, eventualmente virá a você, quer você queira ou não. Como você reagir a ele, talvez possa mudar o destino do mundo.” 

	Ela não pôde deixar de sorrir com isso. “O destino do mundo, hein? Como se algo tão pesado pudesse caber nesses ombros.” 

	“Você ficaria surpresa com o peso que você pode carregar.” Bastian sussurrou. Embora ele falasse com ela, seus olhos não estavam nela. Eles descansaram no canto do banheiro, como se ele estivesse perdido em pensamentos. "Até que seja forçada, você nunca sabe do que é capaz." 

	Aquilo soou como uma besteira psíquica de esquina, mas Lena não o questionou. Talvez ele falasse de experiências anteriores, ela não podia saber. Ela não estava com ele no final. Ela não estava lá com ele quando ele deu seu último suspiro. 

	"Antes." Ela se pegou dizendo, "Quando você estava doente..." Lena se conteve, sem saber o que queria dizer. O silêncio após suas palavras foi sufocante. Foi uma coisa idiota de se mencionar, ainda recente para ele. Ela aprenderia a manter a boca fechada? 

	“Meus últimos pensamentos foram sobre você.” Bastian disse, sua voz quase inaudível. 

	Essas palavras a cortaram como uma adaga. Eles eram o que ela queria ouvir, mas ainda assim. Foi difícil ouvi-lo dizer isso. Ele morreu sozinho, sofrendo de uma doença da qual não conseguia se recuperar, enquanto pensava nela. 

	Ela respirou fundo. "Estou feliz por você estar aqui agora." 

	Os braços em volta dela a apertaram quando ele respondeu: "Eu também." 

	Lena havia entrado em espiral, instantânea e imediatamente, logo após a traição de Gregain. Ela se voltou para a necromancia sem hesitação. E se Bastian estivesse certo? Não era o feitiço que importava, mas o mago. E se não fosse a área de domínio, mas o próprio deus? 

	Zyssept poderia... ser bom?

	 

	 


Capítulo Cinco

	 

	Tamlen decidiu fazer as camas. Valerius não sabia dizer por que se ofereceu para fazê-lo, pois os quartos ficavam perto do banheiro, que era onde Lena e Bastian haviam desaparecido. Pareceu a Valerius que ele simplesmente queria se torturar. 

	Deixe-os ter seu tempo sozinhos. Eles eram próximos antes da morte de Bastian, e Lena merecia ser feliz. Se essa felicidade viesse junto com Bastian em seu grupo, seu relacionamento, que seja. Valerius não era, ele percebeu, aquele sujeito exigente. Contanto que ele tivesse Lena, ele estaria bem. 

	Pelo menos, ele pensou, ficar preso dentro de uma casa de fazenda abandonada era melhor do que ficar preso dentro de um único quarto em uma pousada. Embora ele sentisse falta de Harry e de suas refeições. Valerius pôs a mão no estômago. Um deles teria que ir caçar logo. As probabilidades eram de que teria que ser ele, porque duvidava que pudesse fazer Tamlen sair de casa enquanto Bastian e Lena estivessem sozinhos. 

	Tamlen saiu furioso pelo corredor, bufando. “Eles estão certamente fodendo lá.” ele sibilou, fervendo de raiva. Raiva porque ela não estava com ele e Valerius, ou raiva porque era Bastian? Ele não parecia gostar muito do novo homem. “Essa água está espirrando demais.”

	"Tamlen." Valerius falou, aproximando-se dele. Ele colocou a mão em seu braço, esperando que suas ações confortassem o homem e não o irritasse ainda mais. "Ciúme é..."

	“Não é bom para mim, eu sei.” Tamlen interrompeu, embora não se afastasse dele.

	“Não, eu ia dizer que é feio e não tem lugar aqui. Ela não está jogando você de lado por ele. Eles precisam de um tempo juntos, assim como passamos um tempo com ela no quarto da pousada.”

	Ele cerrou os dentes, um olhar nada atraente, mas em Tamlen se saiu bem. Seu cabelo escuro caía ligeiramente sobre os olhos negros, inclinando-se ainda mais sobre a cicatriz no lado esquerdo do rosto. “E se ela gostar mais dele? E se ela preferir ele? Podemos dizer que somos iguais em tudo que desejamos, mas somos realmente? Eu não... ” Ele soltou um suspiro áspero, encostado na parede. "Eu não sei o que eu faria se ela o escolhesse em vez de nós." 

	Valerius moveu-se na frente dele. Embora fosse mais baixo do que ele, sua aparência prendeu Tamlen na parede. “Não somos nós contra ele. Estamos juntos nisso. Somos um nós, não há um ele, apenas um nós.” 

	Deuses. Tamlen agiu assim em sua primeira vida? Tão duro no campo de batalha, dominante na cama, mas fraco e inseguro quando se tratava de relacionamentos? O homem já havia sido dedicado a alguém antes? 

	Os olhos escuros de Tamlen caíram para o peito, lentamente puxando para cima, demorando mais alguns momentos na boca de Valerius. "Você tem sorte de eu estar começando a não odiá-lo totalmente." Ele sussurrou com um sorriso malicioso. 

	Atacar era uma coisa em que o homem era bom, mas Valerius não deixou que isso o afetasse. Ele simplesmente sorriu ao dizer: “Acho que você e eu estamos longe de nos odiar. Na verdade, eu iria mais longe a ponto de dizer que você só vem em segundo lugar para Lena, e eu garanto a você, não é porque todo mundo que eu conheço está morto há séculos.”

	Tamlen realmente riu de suas palavras. Seu sorriso foi lento e deliberado. “Você tem jeito com as palavras, Valerius.” Ele usou seu nome completo, o que deu a Valerius uma certa emoção. "Você declamava sonetos enquanto seus amantes batiam em você?" 

	Ele soltou uma gargalhada, recusando-se a deixar o espinhoso Tamlen sob sua pele. "Eu não fiz, mas se você quiser ouvir um, você e eu podemos tentar." A julgar pelo brilho de interesse no olhar escuro do homem alto, Valerius sabia que ele estava interessado. Ele tinha que provocá-lo um pouco antes, no entanto: “Eu poderia ajudá-lo a afastar sua mente de Bastian, ou talvez você prefira que sua mente fique sobre ele?” 

	Tamlen agarrou seus ombros em uma falsa demonstração de raiva. "É melhor você retirar isso, ou então..." 

	"Ou então o quê?" Já que Tamlen só podia rosnar respostas incoerentes, Valerius soltou uma risada enquanto se desvencilhava das garras do homem. Ele deu um passo mais perto, arrastando a mão pela barriga lisa, parando apenas quando tocou o comprimento endurecido de Tamlen. "Posso pensar em alguns ou mais..." 

	O olhar de Valerius nunca deixou o de Tamlen enquanto ele trabalhava para desfazer as calças do homem, puxando-as para baixo apenas o suficiente para permitir que seu glorioso e grosso pau saltasse para frente. Ou melhor, para cima. Em toda a vida de Valerius, ele nunca foi testemunha de tal pau. Não só tinha comprimento, mas também circunferência. Colocá-lo dentro de sua boca era difícil, mas valeu a pena. 

	Depois que sua mão agarrou o eixo, Valerius começou a mover seu braço, bombeando seu punho ao longo do pau que o tinha hipnotizado. Os lábios de Tamlen se separaram e ele fechou os olhos enquanto deixava Valerius o masturbar. 

	Valerius estava de joelhos em alguns momentos, levando seu pau na boca, trabalhando-o com a língua. Ouvir os gemidos do homem fez seu próprio pau endurecer em suas calças. Ele se segurou enquanto chupava Tamlen, agarrando a base de seu eixo. 

	Dedos serpentearam pelo cabelo de Valerius e os quadris de Tamlen começaram a empurrar. “Sua boca foi feita para o meu pau.” Ele murmurou, delirando de prazer, suas pálpebras baixadas para revelar apenas fendas de seus olhos. Ele não obteria argumentos de Valerius, em parte porque seu pau estava em sua boca, e em parte porque parecia que era verdade. 

	Uma substância quente e salgada desceu pela garganta de Valerius quando Tamlen gozou, seu corpo tremendo com o orgasmo. Valerius o engoliu, quase ganancioso. Ele se levantou lentamente, deixando as calças do outro homem abaixadas. Ele ergueu as sobrancelhas, o que lhe rendeu uma carranca do outro homem. Ele não estava pedindo a Tamlen para cair em cima dele, não se ele não quisesse. Se ele tivesse que se tocar, ele iria, seria apenas melhor se ele pudesse...

	Tamlen o chocou puxando para baixo as calças, encarando-o enquanto exigia: "Não diga uma palavra." Sua voz era baixa, ofegante, quase abatida, como se o orgasmo tivesse tirado muito dele. Ele não se abaixou, mas se moveu para pegar a ereção de Valerius em sua mão. 

	A sensação de sua palma dura e gasta segurando-o fez o pau de Valerius latejar de desejo. Ele não conseguiu impedir o gemido que subia de seu peito quando Tamlen começou a puxar sua mão ao longo dele. Foi melhor do que ele imaginou que seria, e ele estaria mentindo se dissesse que não tinha pensado nisso. Ter Tamlen, o poderoso Tamlen, o dominante Tamlen, dando prazer a ele era alucinante. 

	Enquanto Tamlen o trabalhava, ele disse: "Aposto que você quer meu pau dentro de você." Não era uma pergunta, mas uma declaração, uma que Valerius não podia negar. 

	O mero pensamento de Tamlen curvando-o, empurrando dentro dele, agarrando os lados de seus quadris enquanto o fodia o fazia perder o controle. O prazer o alcançou instantaneamente, forçando-o a fechar os olhos e gemer. Um pouco de seu esperma disparou na perna de Tamlen, mas a maior parte caiu em sua mão. Enquanto Valerius se recuperava, Tamlen moveu sua mão pegajosa para sua bunda, abruptamente puxando-o para mais perto. Suas pernas nuas se tocaram e, por um momento, nenhum dos dois se moveu. 

	Valerius ficou na ponta dos pés, seus lábios roçando os de Tamlen enquanto ele dizia: "Isso foi... Muito bom." 

	"Muito bom, hein?" Tamlen ergueu uma única sobrancelha. "É isso aí?" 

	“Eu não posso agora, mas me pergunto como seria a sensação de ter sua boca em volta do meu pau.” Ele sussurrou. O resto de suas palavras foi roubado de seus pulmões quando Tamlen o girou, prendendo-o contra a parede e beijando-o com força. Sua barba roçou seu queixo. Ele praticamente choramingou nas mãos do homem. 

	Antes que algo mais pudesse acontecer, eles não estavam mais sozinhos na minúscula sala de estar. Bastian e Lena pararam, a menos de um metro e meio, olhando para eles. Assim que Tamlen percebeu o que parecia, ou melhor, o que realmente era, ele apressadamente soltou Valerius da parede e puxou a calça, enxugando a mão nas costas. Bastian já havia desviado os olhos para Lena, observando-a reagir à visão. 

	E, claro, tudo que Lena fez foi sorrir, pois gostava quando Valerius e Tamlen estavam juntos. 

	Enquanto Valerius lentamente se abaixava para pegar as calças e as puxava para cima, Tamlen gaguejou: "Não é..."

	 “Por favor.” disse Bastian, voltando seu olhar avelã para Valerius e Tamlen, uma vez que ambos estivessem decentes. “Passei meus anos de formação na Suméria. Todo mundo faz sexo com todo mundo, independentemente de riqueza ou sexo ou... Bem, qualquer coisa.” Ainda assim, suas bochechas estavam vermelhas. Era porque ele tinha acabado de ficar com Lena, ou ele estava envergonhado por encontrar Tamlen e Valerius? 

	Quando Tamlen achou por bem continuar, para se defender, Bastian ergueu a mão. 

	Valerius lançou a Tamlen um olhar irritado. Quando ele enfrentaria o fato de que sentia algo por Valerius? Quando o homem cabeça-de-touro perceberia que não era vergonhoso sentir atração por homens tanto quanto por mulheres? 

	Não querendo olhar para Tamlen no momento, Valerius disse: "Vou ver se há algo para caçar por aqui." Ele caminhou em direção à porta da frente, alcançando a maçaneta enferrujada quando a voz suave de Lena ecoou atrás dele.

	“Vou voltar para Rivaini amanhã.” Disse ela. 

	 “Não, não vai.” disse Tamlen instantaneamente, lançando um olhar para Valerius em busca de apoio. 

	Honestamente, Valerius não queria que ela voltasse para a cidade também, mas ele certamente não queria ficar do lado de Tamlen agora, então ele ficou quieto. 

	"E vocês todos vão ficar aqui." Acrescentou Lena.

	"Não, nós não vamos! Por que diabos ficaríamos aqui enquanto você retorna para uma cidade que vai matá-la?" Tamlen balançou a cabeça, furioso. - “Não vou deixar você ir, Lena. Vou amarrar você na cama se tiver que...”

	Bastian se moveu entre eles. “Se Celena deseja ir, se ela pensa que é o que deve ser feito, ela irá. Você não pode impedi-la." 

	"Eu posso tentar, pelo menos." 

	"Não, você não vai." Afirmou Lena, uma ordem. 

	A cabeça de Tamlen continuou a tremer. "É suicídio." 

	“Talvez, mas eu tenho que fazer isso. Tenho que ter certeza de que Ingrid está bem. Os outros magos... eles não merecem ser punidos pelo que Gregain fez. Se o rei quer a dissolução do Colégio, tenho que tentar impedi-lo.” 

	“Se ele quer que todos os magos morram, Tamlen disse a ela, isso significa que ele vai querer você morta também.”

	Lena assentiu. Seu cabelo violeta estava solto, caindo em cascata sobre os ombros. "Eu sei, mas é um risco que tenho que correr." Ela tentou forçar um sorriso, mas ele caiu de seus lábios carnudos quase que instantaneamente. "E, além disso, não acho que Zyssept vai deixar ninguém me machucar, já que vou ser sua noiva maldita."

	Valerius hesitou em dizer: "Ela pode estar certa." Assim que sentiu uma discussão iminente, acrescentou: “Ou ela pode estar errada. De qualquer maneira, não importa. Lena irá porque acredita em sua causa, assim como você acreditou na sua quando iniciou a Revolta Cinza.” Ele deu mais um passo para a porta. Ele preferia caçar, algo que nunca tinha feito antes, em vez de ficar e ouvir a discussão sem fim que estava por vir. 

	Então ele foi embora. E ele caçaria. 

	 

	Tamlen estava bravo com ela, talvez com razão. Mesmo assim, isso não a fez mudar de ideia ou vacilar em sua decisão. Lena voltaria para Rivaini, mesmo que precisasse ordenar a seus homens que a soltassem. Ela não queria controlá-los de forma alguma, mas se Tamlen era tão insistente em não deixá-la ir, ela não teria escolha a não ser usar a conexão necromante-escravo. 

	Depois que Vale saiu para tentar conseguir algo para comer, Tamlen invadiu a porta dos fundos da casa da fazenda e saiu. Lena sabia que ele provavelmente estava ali, encostado na casa da fazenda, fervendo de raiva. Ela deveria falar com ele, tentar acalmá-lo e fazê-lo ver o lado dela. 

	Lena soltou um suspiro, odiando a tensão que a seguia por toda parte. Tensão devido à magia. Que magia infeliz. Ela odiava isso às vezes, odiava magia em sua totalidade. Às vezes, seu ódio por isso superava seu medo. Seus dedos brincavam com as costuras esfiapadas de suas vestes amarelas enquanto ela debatia em seguir Tamlen. 

	Bastian estava perto dela, seu olhar pesado e sério. “Eles se importam com você.” Disse ele. "Estes homens." 

	Ela tinha que concordar com isso. "Sim.." 

	Ele se aproximou, colocando a mão nas costas dela. Seu toque trouxe um calor bem-vindo, um cheiro familiar. Se Bastian não estivesse aqui, ela poderia ter enlouquecido. "Você tem sorte de tê-los." 

	"Tenho sorte de ter todos vocês." Mas, como Lena disse, ela sabia a verdade: ela não teve sorte. Ela tinha feito isso com necromancia. Não houve nada de sorte nisso, já que a magia negra estava por toda parte. Apesar de querer ficar perto dele, ela se afastou. “Eu deveria falar com Tamlen. Acalmá-lo.” 

	Bastian apenas assentiu, observando enquanto ela caminhava pela sala de estar e pela cozinha. 

	Assim que saiu pela porta dos fundos, viu Tamlen em pé diante dos túmulos dos fazendeiros, um antigo com grama crescida sobre ele e um mais novo, o que eles cavaram no dia anterior. O pequeno monte de pedras que havia sido colocado sobre o túmulo mais antigo havia desabado, algumas rolaram alguns metros de distância. Não havia pedras sobre o mais novo monte de terra. Eles a enterraram, mas não lhe deram uma cerimônia, eles não a conheciam. 

	 “Tamlen.” Lena falou seu nome suavemente, movendo-se ao lado dele. Suas belas feições marcadas pareciam pensativas em vez de loucas, e ela se perguntou o que o deixava tão fascinado. Seus olhos escuros permaneceram nas sepulturas. 

	“Não quero falar sobre isso.” Disse ele. 

	Ela não iria pressioná-lo sobre o assunto, então ela apenas disse: "Tudo bem."

	Por um tempo, eles ficaram juntos, o sol quente em suas cabeças. A cada poucos minutos, uma brisa suave soprava, balançando a grama alta na campina que costumava ser o campo de colheita da fazenda. A grama era quase tão alta quanto seus quadris, germinando sementes no topo de seus caules. O espaço mais próximo da casa não tinha grama, talvez porque não pegava sol durante metade do dia, ou porque sua terra foi pisoteada e empacotada com pequenas aparas de madeira, telhas caídas e equipamentos agrícolas. 

	Lena moveu a mão, entrelaçando lentamente os dedos nos dele. Ela seguraria sua mão enquanto eles estivessem ali, enquanto demorasse. 

	Ela sabia que voltar para Rivaini não era a coisa mais inteligente a se fazer, mas ela não era a pessoa mais inteligente por perto. Não era inteligente, mas era a coisa certa a fazer. Se seu testemunho pudesse salvar os outros magos do Colégio, ela ficaria feliz em enfrentar o perigo por eles. 

	Sim, a maioria deles a evitava, mas Lena nunca tentou ser amiga deles. Ela era a maga esquisita, aquela que se recusava a lançar feitiços, a adulta que ainda era uma iniciada, nas aulas com adolescentes e crianças. Ela era estranha comparada às outras. Ingrid sempre foi o suficiente para ela, ela se agarrou ao lado de Lena no momento em que Bastian a trouxe para o Colégio. Órfã que foi abandonada nos degraus do Colégio e passou toda a vida em suas paredes, Ingrid era querida, senão amada, pela maioria dos outros alunos e encantadores. 

	Ingrid. Ela tinha que voltar para salvar Ingrid. 

	Além disso, se Zyssept realmente estava de olho nela, se Lena estava destinada a ser sua noiva, não havia como o velho deus permitir que ela sofresse algum mal. 

	Certo? 

	Ok, então ela não estava totalmente certa sobre isso, mas foi algo que ela disse aos caras antes. Fazia sentido que Zyssept quisesse protegê-la... embora ele não tenha aparecido exatamente quando Gregain a amarrou, quando cortou sua mão e juntou o sangue deles. A acidez de seu sangue devia ser devido à sua conexão com o velho deus, mas de que adiantava o sangue negro quando ela tinha que sangrar primeiro para tirá-lo? 

	O tempo passou como um borrão. Lena não sabia dizer quanto tempo eles ficaram ali, observando o campo em silêncio, mas logo Vale voltou com um coelho pendurado nas mãos. Seu pelo estava chamuscado de preto, parte de seu cabelo queimado, como se tivesse sido atingido por um raio. Bastian se ofereceu para cuidar da parte de limpeza e cozinha, ele disse que tinha feito isso durante suas viagens entre as capitais da Suméria e Rivaini. Ele fez o coelho assar no fogo em trinta minutos. 

	Lena não estava ansiosa para comê-lo, mas seria a primeira a admitir, estava morrendo de fome. 

	Enquanto eles se sentavam ao redor da mesma mesa onde o livro em Noresh estava, intocado desde o dia anterior, os olhos de Lena permaneceram no fogo. Era uma pequena lareira semelhante a um forno, construída com pedras em uma casa de madeira. As chamas lamberam por baixo do coelho, carbonizando a carne externa. Bastian puxou uma cadeira, sentando-se mais perto do fogo. Ela se sentou entre Tamlen e Vale, embora seus olhos percorressem a sala.

	Os caras estariam mais seguros aqui do que na cidade. Ela tinha que deixá-los aqui em vez de levá-los para a pousada de Harry. Ela já havia se aproveitado demais de sua bondade, quer a caça ao wyvern ainda estivesse acontecendo em meio ao caos que Gregain causou, Harry merecia ter controle total de sua pousada. 

	"Então," Tamlen falou, quebrando o silêncio. Seu escuro olhar pousou nas costas de Bastian. Estava claro que ele ainda não era fã do homem, mas pelo menos ele não estava mais fervendo de ciúme. "Quando você vai nos dizer o que você é?" 

	Bastian lançou um olhar rápido por cima do ombro. "O que você quer dizer?" Sua voz melódica e acentuada carregava traços de relutância. 

	“Quando perguntamos sobre o que você fez conosco, por que não podíamos usar nossa magia, você disse que era uma conversa para outra hora.” Tamlen olhou ao redor intencionalmente. “É outra hora, não é?” 

	Ele se mexeu na cadeira, inclinando-se para mais perto do fogo, como se suas cores brilhantes fossem salvá-lo dessa discussão. “Eu não era apenas um chevalier. A Imperatriz confiava em mim, portanto, fui um dos muitos que passaram por um... procedimento. Era para ser a defesa do Império contra Rivaini e seus magos. A Imperatriz nos chamou de erradicadores.” 

	Lena sentiu seu sangue gelar. Erradicadores. Isso não parecia agradável. Erradicar era obliterar, livrar-se inteiramente de algo. O que Bastian escondeu dela todos esses anos? 

	“Sua esperança era eventualmente transformar cada guarda e cada soldado em erradicadores. Assassinos, conselheiros de confiança, ela se cercou de pessoas como eu porque tem medo de magia, temerosa do que o rei Filipe poderia fazer com magos à sua disposição.” Bastian levou a mão à nuca, levantando o curto tufo de cabelo preto na base do pescoço. Lá estavam duas marcas, levantadas de sua pele, um branco puro. 

	Assim como as runas gravadas no peito e bíceps de Vale. 

	Os de Bastian eram simples, praticamente pontos, como se alguém pegasse um tinteiro, jogasse um ponto de tinta e passasse uma caneta por ele, duas vezes. Eles pareciam girinos, quase. Pego em um círculo. Quando Bastian largou sua mão, as marcas, as runas, estavam completamente cobertas. 

	"Essas parecem runas." Disse Vale. 

	"A arte de traçar rúnicas se perdeu." Lena disse rapidamente, sentindo o suor escorrendo de sua testa. Se a Suméria de alguma forma recuperou a arte perdida das runas, seria apenas uma questão de tempo até que ela invadisse Rivaini. Os dois reinos estavam constantemente em estado de guerra não declarada.

	Bastian encolheu os ombros. “Eu não sei como o Império obteve o conhecimento para recriar runas. Tudo que sei é que sou prova disso, como qualquer outro erradicador.”

	"Então, as runas," Tamlen interrompeu, "permitem que você controle nossa magia?" 

	“Não, elas me deixaram anular, mesmo antes de sua magia ser lançada. Ao lutar contra um erradicador, o mago fica impotente. Sem magia, eles são tão perigosos quanto qualquer outro não mago.” 

	Vale balançou a cabeça. “Como você foi capaz de me parar? Minha magia não vem do meu sangue, a minha também vem das runas.” 

	Bastian franziu os lábios, movendo seu olhar avelã entre Lena e Vale enquanto pensava. "Eu não posso dizer. Talvez porque os seus sejam mais velhos? Ou talvez Namyra tenha encontrado uma maneira de tornar essas runas mais poderosas do que as antigas. De qualquer forma, sou capaz de anular todo uso de magia.” 

	"O Rei sabe?" Lena perguntou. Certamente, se o rei soubesse sobre o que a Suméria estava fazendo, ele não aniquilaria o Colégio. Ele gostaria que os magos estudassem, investigassem, para ajudar a encontrar uma solução. Ele não aceitaria a informação deitada. 

	"Eu disse a ele, um pouco antes dele..." Bastian endireitou as costas, parando. "Antes de ficar doente." 

	Lena olhou para ele, sabendo que ele não estava dizendo toda a verdade. 

	Ele se levantou abruptamente. “Deixe mais alguns minutos para cozinhar, então deve estar pronto. Tire do fogo para mim. Eu... devo ser dispensado." Bastian saiu apressado da cozinha, sem lançar um único olhar para Lena ou os outros. 

	Ela o observou ir com a boca aberta. Honestamente, Lena ficou chocada com a admissão. Há quanto tempo Bastian era um... um erradicador? Quantas visitas eles compartilharam e ele escondeu isso dela? Sim, ela era uma criança na época, mas certamente tal informação importava para ela também. E já haviam se passado anos desde então, não havia como dizer o quanto das forças da Suméria eram agora erradicadores. A ameaça de uma guerra total nunca tinha sido mais forte, e até este momento, ela estava alheia a isso. 

	"Ele é perigoso." sussurrou Tamlen.

	Vale disse: "Somos todos perigosos." 

	Lena odiava isso... porque ela odiava admitir para si mesma que era verdade. Tamlen era um poderoso mago do fogo, Vale era um guerreiro esculpido por runas que podia empunhar lâmina e relâmpago, Bastian era um erradicador que poderia impedir todo o uso de magia. E ela... ela era talvez a pior de todos eles. Uma necromante. Uma necromante que, a princípio, odiava seu uso, mas agora sentia o contrário. 

	Uma maga que acreditava que não era errado usar magia negra era a maga mais perigoso de todos. 

	 

	Metal raspando contra as pedras na terra, pequenas bolas de terra rolando em seu peito, passando por seu pescoço. Carne podre, bolhas escorrendo. Rostos daqueles mortos pela peste olhando para ele, assistindo enquanto ele era enterrado. Sua respiração, tudo que ele podia ouvir. Seus pensamentos estavam frenéticos demais para dar sentido a qualquer coisa. O que ele fez? Ele merecia isso? Era esse o destino que aguardava espiões e mentirosos? A escuridão o engoliu, mas demorou. A loucura e o medo o agarraram antes que seus pulmões cedessem à sujeira. Respirando, ofegando por ar, mas não encontrando nenhum. Mãos e pernas inúteis. Ele não conseguia gritar, não conseguia implorar. Ele estava morto. 

	A respiração de Bastian saiu irregularmente enquanto ele caminhava pela casa da fazenda, terminando no que deve ter sido o quarto do fazendeiro. A cama era grande o suficiente para duas pessoas, os lençóis limpos desde que Lena os lavou. Mas ele não conseguia se concentrar no quarto ao seu redor. Tudo o que ele podia sentir, tudo em que conseguia pensar, eram os últimos momentos de sua vida. 

	O pânico se apoderou dele, puro terror, como se ele estivesse mais uma vez naquele buraco com aqueles corpos apodrecendo. Seus olhos bem fechados, seu corpo tremendo. Que loucura permaneceu em sua cabeça? Por que ele não conseguia esquecer e seguir em frente? Por que em Rivaini toda ele ainda se sentia como se estivesse preso? 

	Seu punho acertou a parede mais próxima. A madeira mal rangeu com seu soco, embora os nós dos dedos doessem imediatamente com o impacto. Seus pulmões, por um momento, recusaram-se a funcionar, como se ainda estivessem cheios de sujeira. Ele caiu na beira da cama, os punhos cerrados. A dor que atingiu sua mão ferida não era nada comparada ao que ele sentiu naquela noite, ao que ele ainda sentia, porque as memórias destruídas não se dissipariam. 

	Bastian nunca se considerou um homem fraco, mas que tipo de homem deixava suas memórias tomarem conta dele? Para deixá-los causar tanto pânico, tanto medo, mesmo agora depois de anos... ele estava fraco. Ele era fraco de muitas maneiras. 

	Ele não estava completo. 

	Talvez ele tenha deixado sua sanidade na cova não marcada. Talvez sua sanidade tenha sido destruída quando ele foi enterrado vivo. Talvez fosse só isso. Esta era sua nova vida, seu novo normal. Sempre que fechava os olhos, estava destinado a se lembrar e cair nas malditas memórias. Ele não era mais chevalier. Ele dificilmente era um homem. 

	A pele quente e macia tocou a dele, e Bastian abriu os olhos para ver Celena ajoelhada diante dele, com as mãos sobre as dele, mais suavemente sobre a que ele havia jogado na parede. Seus dedos sangraram apenas um pouco, a dor quase inexistente agora. 

	"Você está bem?" ela perguntou, sua voz acalmando seus nervos. Ele foi capaz de lentamente sair de seu estupor cheio de ansiedade, encontrando o tom violeta em seu olhar. Ele sentia falta de seus olhos azuis, mas seu olhar agora era tão bonito. Ela levou uma única mão ao rosto dele, segurando sua bochecha com ternura, as pontas dos dedos mal roçando sua carne. 

	Por um minuto, Bastian apenas respirou, sentindo-se acalmar. "Eu sinto Muito. Eu não... Temo não ter saído do chão inteiro.” Uma coisa fraca para admitir, mas ele não podia fazer mais nada. Ela saberia o que ele sentia, ela poderia forçá-lo a sair dele, se assim escolhesse. 

	Celena rastejou ao lado dele, embalando sua cabeça em seu ombro. "Você quer falar sobre isso?" 

	Ele engoliu em seco. Na verdade não, mas ele tinha escolha? Se ele mantivesse isso para si mesmo, poderia muito bem apenas piorar. E isso era algo que Bastian sabia que não poderia lidar. Seus olhos ficaram marejados. Deuses, ele não queria mostrar tal fraqueza a ela, mas as emoções que sentia eram fortes demais para conter. 

	“Eu não peguei a praga.” Ele murmurou, virando-se para abraçá-la. Bastian a ouviu inalar bruscamente com sua admissão, e seu aperto ao redor dele se fortaleceu. “Encontrei-me com o Rei e contei-lhe sobre os erradicadores. Ele disse que eu servi ao meu propósito e então ele... Ele me enterrou vivo, com os mortos.” 

	Celena abanou a cabeça. "Ah não. Bastian, sinto muito. Eu não... Eu não sei o que dizer.” Ela inclinou seu queixo para que pudesse encontrar seus olhos. “Por que você não me contou? Eu não teria pressionado tanto você...”

	“Não.” Ele interrompeu, levantando a cabeça, pressionando sua testa contra a dela. "Eu precisei de você. Estou feliz que você fez o que fez.” Uma respiração instável o deixou antes que ele a inspirasse. Ela era macia e suave, toda curvas e calor amoroso. Ele piscou para conter as lágrimas antes de beijar sua bochecha. "Na verdade, eu estou."

	Ela deu a ele um sorriso que deixou suas entranhas agitadas. Como ela cresceu para ser tão bonita? Ela já era uma deusa. Sua pele pálida e sem manchas, seus olhos amáveis e gentis. Não havia nada que ele mudaria sobre ela. “Bastian, ela disse, você está inteiro. Sempre que você começar a pensar o contrário, venha até mim e eu o lembrarei. Vou lembrá-lo pelo tempo que for preciso.” 

	Suas palavras o sacudiram, tomaram seu núcleo e o sacudiram. Ele não pôde fazer nada além de acenar com a cabeça em resposta. Qualquer coisa que ele pudesse ter pensado em dizer não combinaria com a intensidade de suas palavras. Esta mulher, Celena, o tinha dominado. Ela o tinha envolvido total e completamente. A advertência de Zyssept para nunca mais machucá-la foi inútil. Bastian nunca machucaria a linda e delicada mulher em seus braços. 

	No fundo, embora lutasse com suas memórias, ele sabia. Ele sabia que a amava. 

	"Eu te amo." Ele sussurrou, sabendo que era uma ninharia em comparação com o que ela tinha dado a ele. 

	Os dedos dela foram para o pescoço dele, lentamente subindo e se enredando em seu cabelo encaracolado. Seu olhar era claro e firme. "Eu também te amo." Celena fechou a distância entre eles, pressionando sua boca deliciosa na dele. Aqueles lábios dela poderiam devorá-lo, e ele não iria resistir. Ele daria a ela qualquer coisa, tudo. 

	Bastian se inclinou para ela, prendendo-a na cama. Ela não lhe deu resistência. Justamente quando seu abraço se tornou mais faminto, mais fervoroso, uma voz sarcástica brincou: “Que doce. Comovente, realmente. Me dá vontade de vomitar.” 

	Ele soltou um gemido quando saiu de Celena para olhar para Tamlen, que estava parado na porta com os braços cruzados. Parecia ser sua postura usual, mas pelo menos a raiva em seu tom foi substituída por jocosidade. Bastian prefere lidar com isso do que raiva ou ciúme. 

	"O coelho está pronto." Acrescentou ele. "A menos que você queira deixar o jantar de lado e comer Lena." 

	Ao lado dele, Celena corou em um tom ridiculamente adorável de rosa. Estranho, dado o quão íntimos eles já eram. Estranho, mas querido mesmo assim. "Tamlen." Ela gritou seu nome, horrorizada. 

	"O que? Acho que é uma boa sugestão. Eu, por exemplo, prefiro estar aqui com você do que comer o coelho.” Tamlen franziu a testa. "Acho que Harry me estragou." 

	Quem era Harry? Bastian olhou para Celena, esperando que não fosse outro pretendente com quem ela estava. Um homem não poderia aguentava mais concorrência. Ela fez beicinho ao se levantar, imitando a postura de Tamlen ao cruzar os braços também. A ação era muito fofa para ser levada a sério. 

	“Estávamos tendo um momento.” Disse ela. 

	"E eu não estava te impedindo." O olhar escuro de Tamlen caiu sobre os pés de Celena, subindo lentamente. Como um animal em caça, ele consumiu cada aspecto de sua aparência. Ela era linda, marcante com seu cabelo violeta ondulado. "Eu não te impediria se você quisesse continuar." 

	Celena sacudiu o cabelo antes de alcançar a mão de Bastian, puxando-o para cima. "Oh, nós continuaremos, após a refeição." Houve uma pausa enquanto ela o arrastava até Tamlen. Tamlen elevava-se sobre os dois, um homem poderoso e forte, para um mago. "Sem você, eu acho."

	- “Que mulher cruel você é.” - sussurrou Tamlen, sem fazer mais nada enquanto puxava Bastian para passar por ele. 

	Sua Celena tinha se tornado uma... mulher, não é? Bastian ficou um pouco envergonhado por ter testemunhado a troca, mas supôs que deveria aprender a superá-lo, pois parecia que todos iriam se conhecer muito bem. 

	Havia um peso no ar enquanto eles se sentavam à mesa e comiam. O coelho estava um pouco carbonizado, mas não era horrível. Bastian teve que comer coisas muito piores em suas viagens. Ele notou a maneira como Tamlen olhava para Celena, como ele mastigava lentamente, lambia os lábios cada vez que chamava sua atenção. Estava mais do que claro o que ele queria fazer depois que a refeição terminasse. 

	Celena também deve ter visto, pois assim que acabou de comer, ela deixou sua cadeira e foi para o colo de Bastian. Ele não tinha terminado, mas largou o garfo mesmo assim, voltando o olhar para ela. 

	Ela estava além de linda. Não era de se admirar por que os outros se importavam tanto com ela. 

	Ainda assim... tê-la sentada em sua perna e cobrindo a outra dele era um pouco público, não era? 

	Ela pegou o garfo e levou um pedaço de carne aos lábios, abrindo os dela um pouco como se demonstrasse como comer. Bastian estava ciente de que Tamlen e Vale observavam, e ele demorou a abrir a boca e aceitar o pedaço de coelho. Ele descobriu que não conseguia mastigar rápido o suficiente, pois, no momento em que engoliu, os lábios de Celena encontraram os dele. Ela lambeu os sucos de sua boca, gemeu nele enquanto colocava os braços ao redor de seu pescoço. 

	Bastian demorou a colocar as mãos em sua cintura. Metade dele queria puxá-la para longe, porque ele não era muito fã de ter Tamlen e Vale assistindo, mas a outra metade estava apaixonada demais. Era a metade apaixonada que não se importava com quem estava assistindo, a metade apaixonada que não queria nada além de Celena. Ela o tinha enrolado em seus dedos, e ele estava bem com isso. 

	Assim como ele deixou a parte dele que a queria aqui e agora assumir o controle, Bastian a sentiu se afastar. Ela passou a língua pelos lábios, atirando-lhe um sorriso antes de sair de cima dele. Ele observou enquanto ela passava por Tamlen, sentando-se no colo de Vale. A excitação corporal que o beijo acalorado despertou dentro dele não diminuiu quando percebeu que ela estava fazendo isso para insultar Tamlen. 

	Celena passou as mãos pelo peito de Vale antes de levar os lábios ao pescoço dele. Vale inclinou a cabeça para trás, sem escrúpulos sobre tal demonstração pública de afeto. Bastian supôs que eles já estavam acostumados, ele provavelmente era o único que estava hesitante sobre essa coisa em particular, embora a ereção crescente em suas calças dissesse o contrário. 

	Quando ela saltou de Vale, Bastian percebeu que ele não era o único com um problema nas calças. Ela balançou os quadris, prestes a retornar para Bastian quando disse: "Nenhum para Tamlen." 

	O homem em questão, porém, tinha outras idéias. Seu braço disparou, agarrando o dela, puxando-a para seu colo. "Tamlen," ele falou de si mesmo, enterrando o rosto em seu pescoço enquanto ela se contorcia inutilmente, "vai pegar um pouco também." Ele a moveu para mais perto, as costas dela contra seu peito, um braço forte em volta de sua barriga. 

	“Idiota.” Ela sussurrou, desistindo da luta. 

	Tamlen a segurou com força e a outra mão alcançou suas pernas, puxando lentamente a barra de sua túnica, o suficiente para que ele pudesse correr os dedos por sua pele, o impulso avançando até chegar à parte superior da coxa. Ele desenhou círculos em sua pele com a ponta dos dedos, sorrindo em seu pescoço e ela continuou a se contorcer e reclamar de como isso era injusto. 

	 “Você já deve saber que não gosto de jogar limpo.” Tamlen falou, sua voz forte, embora fosse baixa. Com isso, sua mão se moveu para cima, pousando entre o ápice de suas pernas, onde, Bastian notou, Celena estava completamente nua. Ela não usava roupas íntimas, como se esperasse esse resultado e quisesse estar pronta para isso. 

	A bainha de sua túnica estava amontoada por suas coxas, e ela choramingou quando Tamlen começou a acariciá-la, murmurando coisas que Bastian não conseguia ouvir em seus ouvidos. Sua pele pálida ficou vermelha. Ela estava quase indefesa em suas garras. 

	Tamlen tomou seu tempo, acariciando cada dobra dela, seus dedos subindo e descendo, fazendo círculos suaves ao redor do pequeno monte de pele que a fez gemer mais alto. Bastian não disse nada, ele não conseguia nem desviar o olhar. Era demais. O que ele queria fazer era arrancar Celena de suas mãos e levá-la para o quarto. 

	Ele não teve que esperar muito. 

	De repente, Tamlen retirou a mão dela, passando os braços entre eles, pegando-a facilmente ao se levantar. Ele a carregou, como um adulto carrega uma criança adormecida para a cama. Embora, Bastian pudesss, ele certamente não a carregaria para a cama para colocá-la para dormir. 

	Celena bateu suavemente no ombro de Tamlen, o que fez Tamlen parar e virar o torso, permitindo que ela encontrasse os olhos de Bastian e Vale. Suas sobrancelhas se ergueram quando ela perguntou inocentemente, “Bem? Vocês não vem?" 

	Vale e Bastian se olharam. Nenhum dos homens precisava de mais convite, então eles se apressaram em se levantar, seguindo Tamlen e Celena para o quarto. 

	Se esta fosse a antiga vida de Bastian, ele não a teria seguido tão avidamente. Ele não era o tipo de homem que poderia desfrutar de uma mulher enquanto os outros estavam na sala, muito menos assistindo e participando. Então, novamente, se esta fosse sua primeira vida, ele não teria estado com Celena de forma alguma. 

	Talvez, sua morte não tenha sido totalmente ruim. Se isso os unisse assim... bem, havia coisas piores por aí, e dificilmente outras melhores. Afinal, isso era mais do que Bastian poderia ter esperado, ele estava vivo mais uma vez, embora a memória de sua morte ainda o assombrasse, e ele tinha Celena, para não mencionar os fortes sentimentos em seu coração. 

	Zyssept não precisava tê-lo ameaçado. Ele nunca mais sairia do lado dela. 

	 

	 

	 

	 


Capítulo Seis

	 

	Lena deu uma risadinha quando Tamlen praticamente arrancou sua túnica. Depois que ele a colocou na beira da cama, ela teve que empurrá-lo para trás, temendo que ele a rasgasse em dois. Ela não poderia voltar caminhando para Rivaini com roupas indecentes. Ela tinha que parecer um tanto respeitável. Então, depois que ela o empurrou para trás, e enquanto os outros entravam no quarto, ela tirou a  túnica, deixando-a cair no chão. No momento em que seu corpo estava livre, ela respirou profundamente. 

	Na verdade, ela não queria ir embora. A parte egoísta dela não queria voltar para Rivaini, não queria alertar o Colégio e o Rei sobre as ações de Gregain. Ela queria ficar com seus homens, sem nenhuma preocupação no mundo. Mas mesmo isso seria mentira. Boa, mas mesmo assim uma mentira. Lena nunca se importaria, pois Gregain e salvar os magos do Colégio não eram seus únicos problemas. 

	Zyssept viria buscá-la mais cedo ou mais tarde, e ela precisava estar pronta. Ela tinha que lutar com ele, encontrar uma fraqueza ou uma maneira de quebrar o pacto que fizera com ele quando era apenas uma criança. Uma criança no meio de uma birra, uma criança que não sabia que tipo de acordo ela fez. Ela se odiava por isso, mas ela poderia se afogar em sua auto-aversão mais tarde. 

	Agora, ela tinha três homens diante dela, cada um com um par de olhos famintos. 

	Quando Tamlen se inclinou sobre ela, pronto para rastejar em cima dela, ela colocou uma mão espalmada contra o peito dele, empurrando-o enquanto fazia um som tsk-tsk. "Eu disse a você," disse ela, "que Bastian e eu continuaríamos, já que você interrompeu nosso momento." Ela balançou as pernas para fora da cama, balançando os quadris enquanto se movia para o homem em questão. “Eu sou uma mulher de palavra.” Ela adicionou quietamente, puxando Bastian de volta para a cama com ela. 

	Enquanto Vale e Tamlen observavam, ela girou Bastian, empurrando-o para baixo na cama. Quando ele começou a mexer em suas roupas, as malditas roupas de fazendeiro que pareciam ridículas no corpo de um chevalier treinado, Lena o deteve. 

	"Me permita." Ela sussurrou. O homem parou instantaneamente e ela assumiu o comando, a liderança. Ela o ajudou a tirar as roupas e jogou-as para trás. Lena faria o possível para fazer Bastian esquecer a verdade sobre sua morte. 

	Ainda a chocava, saber a verdade. Bastian não pegou a praga; o rei o matou. Porque ele serviu ao seu propósito. Que tipo de homem doente e distorcido era o rei? Talvez ir a Rivaini e implorar pelos magos acabasse sendo um esforço inútil. Talvez ela voltasse e todos eles já estivessem mortos... 

	Não, ela não podia pensar assim. 

	Lena colocou todo seu foco em Bastian, regando seu corpo com beijos assim que ela tirou suas roupas. Ela montou nele, seus lábios desenhando ao longo de seus ombros enquanto seus dedos corriam por seu peito. Seu corpo era tão largo, quente e forte. Ele era talvez ainda mais musculoso do que Vale. Com sua pele mais escura, ele era um estranho para todos os outros em Rivaini. Todos menos ela. Quando ela olhou para ele, ela viu seu salvador. Ela viu Bastian. 

	Por que demorou tanto para perceber que sua paixão de infância havia se transformado em algum lugar ao longo do caminho para um amor intenso e inegável? Um amor que a abalou profundamente, um amor que era diferente de seus sentimentos por Vale e Tamlen, por causa da história que eles compartilhavam. Ela se conectou com ele na noite em que ele a salvou da casa da fazenda em chamas, ela simplesmente não sabia disso até agora. 

	Lena trouxe os lábios aos dele, afogando-o na paixão que sentia crescer em seu corpo. Ele foi mais do que receptivo, movendo as mãos para as costas dela, segurando-a contra ele, separando os lábios apenas o suficiente para que ela pudesse deslizar a língua. Era tudo o que ela podia fazer para não tomá-lo aqui e agora. Mas ela não quis. Ela o deixaria louco de desejo antes de aceitá-lo. 

	Depois de separar os lábios, ela se moveu um pouco, olhando para Vale e Tamlen, que ficavam ao lado da cama, observando-a agradar a Bastian. Eles estavam um pouco preocupados um com o outro, o que era mais do que certo. Ela gostava de saber que encontravam prazer um no outro tanto quanto com ela. Ela ficou quente e incomodada quando os imaginou fodendo um ao outro. O espaço entre suas pernas parecia ficar mais úmido enquanto ela olhava para o abraço deles. Os dois haviam tirado as camisas, embora ainda estivessem de calças. Eles correram suas mãos fortes pelas costas um do outro, suas bocas travadas. 

	Oh, qual seria a sensação de estar no meio daquele abraço viril...

	Como se soubesse que seus pensamentos estavam à deriva, Bastian fez algo que a fez voltar a se concentrar no homem abaixo dela. Os seios dela caíram sobre sua cabeça, e ele se inclinou, levando um mamilo rosado e enrugado na boca. Sua língua correu sobre ele, girou em torno dele. O prazer desceu por suas costas, e Lena sufocou um gemido quando as mãos dele agarraram sua bunda, tanto quanto quando ela o montou no banho. 

	Bastian mudou-se para o outro mamilo e, pelo canto do olho, Lena viu que os outros estavam trabalhando para tirar as calças. Muito bem. Era tudo muito mais sexy quando todo mundo estava totalmente nu. 

	Antes que ela pudesse discutir ou impedi-lo, Bastian os girou, sua boca nunca deixando seu mamilo direito, de modo que agora ele estava em cima dela. Ela sentiu seu corpo estremecer de antecipação. Ela nunca soube o quão forte ele poderia ser. Era o oposto de um desligamento.

	Ela o sentiu abrir suas pernas. Bastian quebrou o aperto em seu mamilo apenas para beijá-la ao longo de seu estômago. Ainda mais embaixo, de verdade. Passou o pedaço de cabelo entre as pernas. Sua língua estalou para fora, saboreando-a, quase a enviando para fora da borda imediatamente. Apenas olhar para Bastian entre suas pernas, sentir suas mãos agarrando sua cintura enquanto ele a lambia e suavemente a chupava era quase demais. Lena arqueou as costas involuntariamente, gemendo alto e esfregando os quadris na boca dele. 

	“Você tem gosto de luz do sol e vida.” Bastian murmurou contra seu sexo, fazendo-a rir. Qualquer que fosse o gosto do sol e da vida, deve ter sido bom, pois sua língua voltou direto ao trabalho, levando-a ao auge de seu prazer rapidamente. O homem era tão bom com a língua quanto Tamlen. 

	Seu corpo começou a tremer, as mãos apertando os lençóis e os dedos dos pés enrolando. Ela soltou outro gemido, este mais parecido com uma exalação de prazer. Sua pele ficou quente, seu coração batendo rapidamente quando a sensação a varreu, imparável e exigente. Lena sentiu suas paredes internas se apertarem e ela precisava ser preenchida. 

	Bastian sabia exatamente do que ela precisava e se arrastou, posicionando-se. Seus olhos se encontraram, seu olhar avelã nublado com desejo e saudade enquanto ele empurrava. Seus quadris começaram a se mover, balançando para frente e para trás, uma expressão de êxtase em seu rosto bonito. O suor acumulou-se em sua testa enquanto a trabalhava, enchendo-a. 

	Perto da cama, Tamlen os observou, olhos escuros demorando-se nela. Vale estava de joelhos diante dele, a cabeça balançando ao longo de seu pau. Tamlen estava com a mão na nuca, guiando-o, fodendo sua boca. A visão foi quase o suficiente para fazer Lena gozar novamente. Esses caras, seus homens, faziam com que ela se sentisse tão devassa e brincalhona. Sexual por sua própria definição. 

	Ela não aceitaria de outra maneira. 

	Não demorou muito para Bastian aumentar sua velocidade, seu corpo ficou tenso. Um gemido o deixou quando ele empurrou dentro dela novamente, tão profundo quanto ele poderia ir. Quando o orgasmo balançou seu corpo, ele quase desabou em cima dela quando sua semente foi lançada dentro dela. Ele a beijou docemente antes de sair, rolando ao lado dela, respirando com dificuldade. 

	"Tamlen," Lena falou, sua voz um sussurro ofegante, "é a minha vez com Vale." 

	Tamlen foi lento para soltar a nuca de Vale, permitindo que o outro homem tropeçasse em seus pés depois de limpar a boca do excesso de saliva. Vale se moveu para o pé da cama, em pé, olhando para suas pernas abertas. Ela não se moveu depois que Bastian saiu. Seu pau também estava em posição de sentido, totalmente ereto e pronto para empurrar dentro dela. 

	O homem não precisou de mais instruções. Ele se acomodou nela sem esforço, seu buraco já molhado e pronto para ele graças a Bastian. No entanto, antes de começar a empurrar, Tamlen moveu-se atrás dele. Vale devia saber o que o homem queria, pois se curvou sobre Lena, o rosto a centímetros do dela. Seu pau nunca a deixou, mas ela o sentiu tenso quando Tamlen empurrou lentamente para dentro de Vale. 

	Ela se sentiu afogar em um desejo quente e úmido. Vale iria transar com ela enquanto Tamlen fodia com ele. Era tudo deliciosamente tabu, uma sensação de prazer que Lena não podia negar. Os homens começaram a empurrar em cima dela, e ela teve que manter os olhos abertos para assistir. 

	Ter dois homens acima dela era... além de quente. Mais que sexy. Era quase demais. E ver o rosto de Vale, vendo seus olhos azuis ficarem pesados, fosse com o desejo de foder ou ser fodido, a fez querer que este momento nunca acabasse. Ela estendeu a mão direita, procurando Bastian. Uma vez que ela o encontrou, seus dedos se entrelaçaram com os dele, e ela segurou sua mão, incapaz de olhar para ele enquanto Vale continuava empurrando. 

	Quanto tempo ele duraria? Seria demais para ele? Seria muito prazer de uma vez? Lena se perguntou e mais enquanto seu olhar se voltava para Tamlen. Ele ficou na beira da cama, a única pessoa no quarto que permaneceu de pé. Vale estava curvado sobre ela, seu pau deslizando para dentro e para fora dela enquanto Tamlen definia o ritmo. Ser uma com seus homens assim... ela nunca soube que era tudo o que ela sempre quis. 

	Era tudo que ela precisava. 

	Seus ritmos estavam sincronizados e Lena mordeu o lábio, impedindo-se de gritar. Sempre que Vale empurrava para ela, Tamlen empurrava para ele. Quando Vale se retirou, Tamlen balançou os quadris para trás. De novo e de novo. Mais e mais até que parecia que seu corpo iria implodir de prazer. Sua mão apertou a de Bastian quando Vale estremeceu, sussurrando algo sobre como ele iria gozar. Tamlen grunhiu atrás dele, cravando os dedos nas laterais de Vale enquanto ele gozava dentro dela. Ela observou enquanto o homem por trás da sequência de sexo estremecia com um orgasmo próprio. 

	Logo Tamlen se retirou de Vale, e Vale dela. Ela soltou um suspiro enquanto eles se arrastavam para a cama do lado oposto dela com Bastian. Seu olhar violeta atraiu para o terceiro homem, que permaneceu em silêncio durante isso, embora ele ainda segurasse sua mão. A cor avelã de suas íris estava cheia de luxúria. Seu pau ficou semi-ereto novamente, embora ele não fizesse nenhum movimento para rastejar mais perto dela. 

	"Você certamente não é mais uma criança, é?" A voz melódica e acentuada de Bastian a provocou. Ele então estendeu a mão para ela, puxando-a para mais perto, abraçando-a contra seu corpo quente e suado. "Minha Celena." Ele murmurou em seu ouvido. 

	Lena sentiu Vale e Tamlen se mexerem atrás dela. Vale a acariciou do outro lado e Tamlen pressionou-se contra ele, passando um braço ao redor dele e colocando-o em seu estômago. Todos os três homens tinham um controle sobre ela, uma reivindicação sobre ela. Ela pertencia a cada um deles igualmente. 

	 “Nossa Celena.” Vale o corrigiu, movendo-se para beijar sua bochecha. 

	“Nossa Celena.” Tamlen confirmou, seu queixo descansando em cima do ombro de Vale, seu olhar escuro pesado sobre ela, puxando seu corpo nu, demorando-se em certos lugares por mais tempo do que outros. "Nossa linda e sexy Lena." 

	Ela não iria discutir com isso, e nem poderia Bastian. Seus olhos nunca deixaram os dela quando ele sussurrou: "Posso concordar de todo o coração com isso." E então ele a beijou. 

	Deuses. Esses homens estavam tornando sua escolha de partir muito difícil. 

	 

	Tamlen observou enquanto Bastian passava a mão ao longo de seu pescoço, virando seu rosto para beijá-la profundamente. Ele viu quando Vale passou a mão ao longo de seu lado, passando as palmas sobre seus mamilos, endurecendo-os em dois pontos rosa escuro. Ela era mais do que bonita. Ela era linda. Ela era a mulher mais bonita que ele já tinha visto em sua vida, e não porque ela estava entusiasmada com o relacionamento deles. Não, ele a achava tão incrivelmente atraente porque a amava.

	Era um amor que se apoderou dele no início, um amor que parecia tão real e cresceu do nada. Sim, ela era sua necromante, e ele devia tudo a ela, sem mencionar que tinha que seguir suas ordens, se ela o comandasse, mas ele a amava do mesmo jeito. Cada peculiaridade dela, a maneira como seus olhos brilhavam quando ela sorria, como seus ombros tremiam quando ela ria, a maneira como ela olhava para ele e o fazia se sentir... nenhuma mulher jamais o fez se sentir tão completo. Tão completo. 

	E era totalmente culpa dela por sua tendência em ter a boca de Vale ao redor de seu pau. Foi por causa de sua insistência em que todos deveriam estar juntos que ele fodeu Vale não uma, mas duas vezes. Nem uma vez ela disse a ele para parar, ela olhou com desaprovação em seu olhar violeta. Ele ainda não olhava para os homens e os achava atraentes, mas quando se tratava de sexo, ou boquete, ou mesmo beijos, era bom. Isso era o que importava, certo? 

	Tamlen não deveria estar pensando nisso agora. Ele deveria colocar todo seu foco nela, que era o jeito que deveria ser. Ela merecia. Ela merecia tudo o que sempre quis e muito mais, e ele faria o possível para dar a ela. 

	E agora, parecia que ela estava gostando do beijo profundo de Bastian e das mãos errantes de Vale. 

	Ele queria dar algo a ela também. Ele queria que ela soubesse, acreditasse, ela era tudo para ele, então ele se afastou do calor de Vale e se jogou ao pé da cama, passando as mãos por suas pernas. Lena nem mesmo se separou de Bastian, não que ele esperasse que ela o fizesse. 

	Enquanto ele corria os dedos por seu corpo e pelo monte rosado de carne que estava escorregadia de desejo, Tamlen observou enquanto ela envolvia uma mão em volta do pescoço de Bastian. Sua outra mão tocou Vale enquanto ele brincava com o mamilo mais próximo a ele. 

	Ele se perguntou se era estranho que ele a achasse ainda mais atraente quando ela estava emaranhada com os outros. Era normal para um homem gostar de ver sua mulher sendo satisfeita por outros? Talvez não, mas ele não se importava. Ele gostava do que gostava e gostava muito de vê-la se contorcer com um prazer que ele não deu a ela. 

	No entanto, ele também gostava de vê-la se contorcer de prazer que vinha da ponta dos dedos... ou de seu pau... ou de sua língua. Agora, era hora de agradá-la de uma forma que envolvesse o primeiro e o último. 

	Seus dedos roçaram a umidade escorregadia que era seu sexo, e o som da pele molhada se separando para ele encheu o ar. Lena gemeu, mas não se afastou de Bastian. Isso só o fez trabalhar mais. Tamlen foi capaz de deslizar dois dedos dentro dela facilmente, suas paredes internas ainda molhadas com os sucos dos outros homens. Ele abaixou a boca para seu monte, sacudindo-o com a língua enquanto a trabalhava com os dedos. 

	Ela finalmente teve que arrancar a boca de Bastian, respirando pesadamente. Bastian, por sua vez, não ficou com ciúmes da reação que os dedos e a língua de Tamlen deram a ela. O estrangeiro moveu os lábios para o pescoço dela, o ponto sensível em sua curva. Vale fez o mesmo, embora sua mão ainda massageasse seu seio e acariciasse seu mamilo. 

	O objetivo de Tamlen era fazê-la tremer de prazer incontrolável, enviar seu corpo ao limite. Só porque ela o provocou antes sobre levar Bastian e não ele, bem, ele queria fazê-la se arrepender daquelas palavras. Bastian pode ter feito ela gozar antes, mas agora era a vez dele. 

	E ele era muito competitivo quando se tratava de coisas assim. 

	Talvez fosse a conexão deles, ou talvez fosse sua magia, mas ele sempre ficava mais quente quando a tocava. Ele sempre sentiu fome, como se nenhuma quantidade dela pudesse ser suficiente. Os outros deviam sentir o mesmo. Eles tinham que. Lena era deles. De todos eles. Do jeito que estava, Tamlen estava um pouco nervoso que Bastian iria tirá-la deles, virá-la contra eles de alguma forma, forçá-la a escolher apenas ele mas ele estava errado, felizmente. Até agora, Bastian parecia satisfeito com seu relacionamento, embora um pouco pudico. 

	Mas, claro, essa prudência havia desaparecido amplamente no momento em que Lena assumiu o comando e o conquistou. 

	Talvez Bastian não fosse tão ruim quanto Tamlen pensava inicialmente. Ele parecia se encaixar, e Lena claramente o amava. O que costumava ser ciúme se transformou em... outra coisa. O oposto de ciúme. Aceitação? Boa vontade? Tamlen pensou que nunca ficaria bem em compartilhar Lena com ele, mas estava começando a ver o quão errado ele estava. 

	Isso, porém, não dizia nada sobre o que Bastian havia dito antes. Um erradicador. Um anti-mago - mais como anti-magia. Se sua pequenina e minúscula runa pudesse interromper todo o fluxo de magia, até mesmo a magia rúnica de Vale, seria alucinante. O mundo certamente mudou enquanto ele estava morto, e não para melhor. 

	Com runas assim, escondidas tão bem a vista, o mundo estava um passo mais perto do controle absoluto do mago. E já que elas estavam escondidas e ninguém sabia de sua existência, os magos seriam impotentes contra os erradicadores. Se um número suficiente de pessoas obtivesse as runas, seria bastante viável que toda a magia pudesse ser eliminada. Bandos de mercenários decididos a erradicação total poderiam matar todos os magos que encontrassem. 

	Tamlen entendia de onde vinha o medo da magia, mas o que ele não conseguia entender era por que as pessoas pensavam que a magia tornava os magos diferentes. Eles não eram diferentes, eles eram os mesmos. Eles ainda eram humanos, e ainda assim eram odiados por outros simplesmente por causa do poder que corria em seu sangue? Era um medo arcaico, algo que ele nunca entendeu a razão. No mínimo, os magos deveriam ser reverenciados como superiores aos humanos, pois eles poderiam ter um poder com o qual nenhum não-mago poderia sonhar. Os deuses antigos que eram adorados há muito tempo eram provavelmente nada mais do que magos que ganharam seguidores de culto. 

	Talvez, Tamlen percebeu, Zyssept não fosse nada mais do que um velho mago. 

	O pensamento fez com que ele diminuísse o prazer que sentia por Lena. Se Zyssept não passasse de um mago que encontrou uma maneira de ganhar uma vida longa, ele poderia ser morto da mesma forma. Talvez Bastian pudesse usar sua runa erradicadora e eles poderiam derrotá-lo, libertar Lena das garras do velho deus. 

	Ele inalou o cheiro dela antes que sua língua circulasse o pequeno monte molhado. Através da janela, o mundo escureceu enquanto o crepúsculo cobria a terra. Ela cheirava a pele e suor, mas o que Bastian disse antes parecia verdade, ela tinha gosto de vida e luz do sol. Talvez, porque ela estava quente. Vida, porque ela era sua vida. Ele devia sua vida a ela e daria a ela sua segunda morte se fosse necessário. 

	Quando ele a levou ao limite, ele sentiu seu corpo tremer com um orgasmo. Ela soltou um gemido suave, curvando os dedos dos pés. Ele a observou enquanto ela gozava, retirando sem pressa os dedos dela enquanto levantava a cabeça. Lena era linda, independentemente da posição em que estava. 

	Tamlen faria qualquer coisa por ela, até conspiraria para matar um velho deus. 

	 

	Os pés de Lena a puxaram pela casa da fazenda. A noite havia caído, mas com todas as velas acesas ao redor dos balcões, mesas e outras superfícies, parecia que era dia. Ela estava na sala de estar, onde um tapete tosco estava diante de um sofá cheio de palha. Seu desenho de pontos vermelhos em tecido bronzeado chamou sua memória, uma memória que ela lutou para reprimir. 

	Ela havia brincado naquele tapete antes. Ela... 

	Ela balançou a cabeça, não querendo pensar em sua infância. Fazer isso apenas a lembraria de seus pais, aqueles que ela havia perdido. Aqueles que ela matou. O fogo negro que ela ganhou com seu acordo com Zyssept. Lena queria desviar o olhar do tapete, mas descobriu que não conseguia. Havia algo sobre isso que puxou sua mente, implorando para ser lembrada. 

	Lena girou para longe do tapete, não querendo enfrentar o que quer que este lugar queria mostrar a ela. Ela se moveu para a viga de madeira que sustentava a parede divisória entre a área de estar e a área da cozinha, passando os dedos pela madeira lascada, arranhando um pouco as unhas. 

	“Perdoe-me, sangue negro, por minhas ações anteriores. Já faz tanto tempo que temo ter esquecido as profundezas que uma mente humana passa para esquecer.” Uma voz que era ao mesmo tempo parecida e diferente de tudo que ela já tinha ouvido ecoou em sua cabeça. Se foi falado em voz alta ou sussurrado diretamente em sua mente, Lena não sabia dizer. 

	A voz parecia rastejar por trás dela, sussurrando suas palavras na nuca dela. Arrepios subiram em sua carne, e ela sentiu a necessidade de rastejar sob um cobertor, para bloquear a voz misteriosa. Os pelos de seus braços se eriçaram, sua pele ficou fria e úmida. Era um tom profundo, quase uma série de sussurros juntos, mas ela sabia que a voz era masculina. 

	Zyssept, apesar de como ela queria pensar no velho deus, não era um isso. Zyssept era ele. E o pensamento foi talvez o mais surpreendente e o pior de todos. Isso tornava tudo mais real, sua reivindicação sobre ela significava mais do que antes. 

	Lena se virou, esperando ver uma figura negra com olhos tão estranhos que ela mal suportaria olhar para eles, mas não viu nada. Ninguém estava perto dela. Ela estava sozinha na casa da fazenda de seus pais. Seus homens Bastian, Tamlen e Vale não estavam por perto. O que aconteceu com eles? Para onde eles foram? 

	Ela queria chamá-los, mas percebeu que sua voz havia sumido. Ela estava, ela percebeu, com medo. Com medo de Zyssept, do que ele poderia fazer com ela e forçá-la a fazer. Se ele era um deus antigo, se ela lhe deu seu sangue, mesmo quando criança, isso significava que ele poderia controlá-la em algum grau, poderia controlar seus homens. Zyssept poderia levá-los de volta, aceitá-los nos braços frios da morte mais uma vez. 

	Isso ela não permitiria. 

	O mero pensamento deu-lhe força para fechar os punhos e dizer: "Por que você não se mostra para mim, Zyssept?" 

	Houve uma pausa antes que a voz que estava em toda parte e em lugar nenhum falasse: "Você ainda não está pronta para me ver, Celena." A maneira como a voz falou o nome dela, como se ela significasse algo para ele, isso a deixou doente, porque ela sabia que era tudo uma atuação. Uma mentira para fazê-la baixar a guarda. 

	Ela não iria acreditar. Nem por um segundo. 

	"Com medo de eu negar a você?" Lena perguntou para a sala vazia, sentindo suas emoções assumirem o controle. Teimosa, irada, ligeiramente irritada. Antes dos eventos recentes, ela não sentia emoções assim desde... bem, nunca. Ela passou a maior parte da vida vivendo na miséria, tão sob o radar quanto podia. Ela realmente não tinha outros amigos além de Ingrid, e ela não tinha família além de Bastian. Ser precipitada agora provavelmente era imprudente. 

	“Você não pode me negar, pois seu sangue é meu, espero que você não tenha esquecido.” a voz a lembrou. “Você não pode me negar, pois você já me pertence. O voto de uma criança é tão juramento quanto o de um adulto. Embora você lute, você não tem escolha no assunto. Você é minha." 

	“Uma criança, ela gaguejou, não tem a capacidade mental de perceber o que está fazendo! As crianças não pensam nas consequências! Como um deus, você provavelmente não tem ideia do que torna uma criança diferente de um adulto.” 

	Lena se afastou da parede em que se agarrou, movendo-se pelo corredor onde ficava o antigo quarto de seus pais. Uma sensação desconfortável cresceu em suas entranhas quando ela pisou em seu quarto, olhando para o espelho alto no canto. O espelho em que Zyssept viera até ela, aquele ao qual ela havia oferecido a mão, alheia ao verdadeiro significado da oferta. Ela nem se lembrava de ter feito o acordo até recentemente. 

	Que piada. Que piada doentia e distorcida. 

	“Deixe-me perguntar uma coisa, então.” A voz escoou em seus ouvidos, um timbre baixo e estável. “Você deseja me negar agora porque você se arrepende de seu negócio? Você quer se separar de mim porque tem medo de mim? Porque você não faria o mesmo negócio se eu o oferecesse hoje?" 

	Ela... Não sabia bem o que dizer. 

	Lena olhou para seus pés e para o piso de madeira abaixo. Uma névoa negra começou a se infiltrar das rachaduras na madeira, cobrindo seus pés, subindo o suficiente para engolir seus tornozelos. Não era uma névoa espessa e ela não podia sentir, mas ela podia sentir o cheiro. Cobre. Como sangue. 

	"Você não faria?" A voz estava bem atrás de sua orelha, "A mesma escolha?" 

	"Eu sei o que você é agora." Disse Lena, olhando fixamente para a pequena cama em que costumava se deitar quando criança. "Eu nunca aceitaria de bom grado nada que você pudesse me oferecer." Ela se sentia tão segura, tão confiante, mas sua confiança foi destruída quando um conjunto de lábios macios roçou sua orelha e um conjunto de mãos fortes e tangíveis agarrou seus braços, impedindo-a de se virar. 

	Ele estava aqui, com ela. Agora. 

	"Meu amor, você não tem ideia do que fala." A voz de Zyssept era calmante e, apesar de tudo, ela exalou um suspiro trêmulo, sentindo seus nervos começarem a se acalmar. “Você pode não ter percebido por quem você chamou, mas você gritou por ajuda. Seus gritos eram tão fortes, eu sei que não fui o único que te ouviu. Eu fui apenas o primeiro lá, o primeiro a conhecê-la. Eu te salvei.” 

	Lena piscou, sentindo seus olhos começarem a lacrimejar. Nenhuma de suas palavras fazia sentido. Salvou ela de quê? Ela não se lembrava de ter gritado por ajuda de ninguém. Teve uma infância normal, até o dia em que ateou fogo e não conseguiu mais parar. 

	“Eu não...” Ela mal conseguia falar. "Eu não entendo." Bem, tanto por estar irada e zangada com o velho deus. Aqui estava ela, já desmoronando. Ela realmente tinha o que seria necessário para enfrentá-lo? Para lutar contra o Rei e salvar os magos do Colégio? Agora, ela não tinha tanta certeza. 

	Ela era patética, não era? 

	 “Talvez seja melhor se você não fizer isso.” sussurrou Zyssept. “Talvez você seja mais sã sem saber...” Ele suspirou em seu pescoço, fazendo-a estremecer. “Eu fiz tudo que posso por você, mas você me nega. Você planeja lutar comigo. Não fiz nada para merecer seu desprezo. Eu não fiz nada além de doar.” 

	A maneira como ele falava, como se se importasse com ela, como se a conhecesse. Ele não a conhecia. Ele não tinha passado nenhum tempo com ela. Ele era um deus, não um homem. Por que ele se importaria com o que ela pensava dele? Por que parecia que ele queria que ela gostasse dele? 

	“Eu ofereço a você tudo e qualquer coisa que você desejar.” Zyssept continuou. “Eu livremente te dou tudo de mim. Por que você não fará o mesmo por mim? Eu nunca te machuquei, nunca te desejei mal. Sempre te protegi.”

	"Por que você se importa com o que sinto por você?" Lena perguntou baixinho. “Se é como você diz, então eu já pertenço a você, quer eu lute com você ou não. Por que importa se eu te odei?"

	As mãos de Zyssept afrouxaram em seus braços, caindo até seus dedos, de um cinza peculiar, entrelaçados com os dela. “Eu sou um deus da morte, não um deus do ódio.” Como se isso deixasse tudo mais claro. Como se ela entendesse tudo agora. 

	Ela não disse. 

	“A morte vem para todos. Não discrimina, não tem favoritos. Mais cedo ou mais tarde, todos morrem. A morte é como o amor, de certa forma. Você não concorda?" Houve uma pausa enquanto sua voz ficava mais profunda, mais firme. "Ou você nega isso também?" 

	Lena não sabia o que dizer. “Eu...” Ela descobriu que mal conseguia dizer uma palavra. 

	“Eu quero que você venha até mim.” Zyssept murmurou, e ela fechou os olhos quando uma onda de algo a varreu. Prazer? Desejo? Algum tipo de desejo que ela não conseguia controlar? “Eu quero que você me deseje tanto quanto eu desejo você. Vou te dar tempo, mas saiba que não vou recuar para sempre. Se você precisar de mim, estarei lá de qualquer maneira, esteja você pronta ou não.” Seus lábios pressionaram contra seu pescoço, e ela caiu de volta nele, incapaz de ficar em pé por mais tempo. 

	 

	As pálpebras de Lena se abriram quando ela acordou de seu sonho. A sensação dos lábios de Zyssept em seu pescoço persistiu e ela levou a mão à garganta. A pele formigou, pequenas ondas de choque de prazer dispararam por seu corpo, originando-se da área onde seus lábios haviam tocado. Ela olhou para o teto acima dela, tentando entender. Ela descobriu que não podia, então faria o possível para não pensar nisso. 

	Ao lado dela, Bastian dormia profundamente. À sua esquerda, Vale e Tamlen dormiam profundamente. Um de seus homens roncou baixinho, mas ela não parou para descobrir quem. Eles ainda estavam todos nus, e ela fez o seu melhor para se esgueirar ao longo da cama e deslizar para fora, pegando suas vestes e tal no momento em que se levantou. Ela calçou as botas em seguida, parando para olhar para os rapazes. 

	Seus rapazes. Seus homens. Seus namorados e amantes. 

	Deuses. Quão estúpida ela era? 

	Enquanto ia na ponta dos pés até a porta, mais uma vez olhou para as três figuras adormecidas na cama. Ela era além de estúpida. Intensamente estúpida. Ela iria deixá-los e marchar de volta ao perigo. O rei poderia captura-la e tortura-la. O pensamento era assustador, e ela se recusou a se permitir a esperança de que Zyssept interviesse e a salvasse. 

	Ela não iria, não poderia contar com um velho deus da morte, independentemente das coisas que ele disse a ela em seus sonhos. 

	Não acordem, Lena desejou a seus homens. Não me sigam. Fiquem aqui, onde é seguro. 

	E então ela se virou e saiu de casa após pegar o livro do Noresh. Com suas mangas compridas, ela era capaz de mantê-lo quase invisível enquanto caminhava. Havia um propósito em cada um de seus passos, um propósito que não seria negado, embora o perigo a rodeasse. Ela iria com prazer marchar direto para o perigo se isso significasse que Ingrid e os outros magos, pessoas que não tinham nada a ver com a magia do sangue e o uso de necromancia de Gregain, estariam protegidos da ira do rei, mesmo que isso significasse se sacrificar por eles.

	Até aquele momento, Lena nunca se considerou abnegada. Os heróis nos livros que ela lia sempre estavam dispostos a jogar fora suas vidas e morrer enquanto defendiam o que acreditavam. Sentimentos agradáveis, certamente, mas estúpidos. Ela gostava de viver. Mas, para ela, seu tempo estava contado de qualquer maneira. Se Zyssept não fosse até ela e a reclamasse, alguém ficaria sabendo de seu uso de necromancia e a exporia. Ela ficaria pendurada de uma forma ou de outra. 

	Seus pés finalmente encontraram a estrada de terra que viajava entre as cidades de Rivaini. Rivaini era um reino estranho porque sua capital também se chamava Rivaini, em homenagem ao próprio reino. Pelo que havia lido sobre outros reinos, Rivaini estava sozinha nesse aspecto. A capital Rivaini era a maior do país, a mais populosa. E é claro que era - porque a cidade era onde o rei gastava seu dinheiro. Ele precisava de uma boa infraestrutura para coletar seus impostos e boas paredes para proteger seu castelo. 

	Sinais foram colocados em todas as bifurcações da estrada de terra, e Lena seguiu as que apontavam para Rivaini. O mundo estava a poucas horas do amanhecer, mas ela estava bem acordada enquanto caminhava. Ela era praticamente a única na estrada; ela supôs que a maioria das pessoas não viajava na escuridão porque nunca se sabia que tipo de criatura poderia saltar e atacar. E isso não dizia nada sobre ladrões, bandidos e outros salteadores de estrada. Lena estava confiante de que seria capaz de cuidar de si mesma. Ela lançaria feitiços se fosse necessário. 

	Na verdade, era um pensamento tão bizarro. E pensar que houve um tempo, nem mesmo há muito tempo, em que ela se absteve de pensar em usar magia. Ela dificilmente poderia ficar na mesma sala que um mago que lançou. A única coisa com que ela se sentia confortável eram poções, e mesmo isso, bem, envolvia principalmente testar novas poções para Ingrid. 

	Que mudança. Lena nunca teria pensado em lançar um feitiço, independentemente de estar ou não se defendendo. Mas depois de tudo, depois de descobrir a verdade sobre Gregain, o homem que ela costumava respeitar acima de todos os outros, além de Bastian, suas visões sobre magia certamente estavam mudando. 

	E Tamlen e Vale... eles estavam tão confiantes em seu uso de magia. Fogo e eletricidade. Chamas e raios. Vermelho e amarelo violeta. Eles eram especialistas em suas magias, um mago e um homem coberto de runas. Seus homens. Seus guerreiros. Talvez eles a estivessem mudando para melhor. 

	Lena então pensou em Bastian. Como em toda Rivaini ela soube onde o rei havia enterrado as vítimas da peste? Como ela sabia para onde correr? Algo a dominou, guiou-a de certa forma, então ela correu direto para lá, por quilômetros e quilômetros de campos rurais. Foi quase instintivo, como se uma força dentro de sua cabeça soubesse para onde ir. 

	Poderia ter sido Zyssept? 

	Não. Zyssept era um deus antigo, e qualquer que fosse o jogo deturpado que ele tentasse fazer com ela, ela se recusava a participar. Lena não cairia em nenhuma de suas mentiras. 

	Ainda assim... Era tudo tão estranhamente coincidente que não poderia ser casualidade. 

	Ela se sentiu um pouco mal por deixar Bastian com Vale e Tamlen. Ele não os conhecia muito bem ainda, mas ela não tinha escolha. Ela não poderia ser vista com eles, pois então também estariam em risco. E, claro, havia toda aquela coisa de deveria estar morto quando se tratava de Bastian. Enquanto Tamlen e Vale estavam mortos há séculos, Bastian não estava. Sua morte ainda estava fresca no esquema das coisas. Seu rosto pode ser reconhecido por alguns guardas da cidade, para não mencionar definitivamente reconhecido pelo rei. Então ela teve que deixá-lo, deixar todos. Ela esperava que eles ficassem quietos enquanto ela estava fora.

	Ela esperava ainda mais que eles não ficassem bravos com ela, mas ela sabia que era uma esperança inútil, pois assim que eles percebessem o que ela tinha feito, eles tentariam segui-la. Com alguma sorte, seu comando silencioso de não segui-la se consolidou, e eles não seriam capazes de fazê-lo. Porém, quando se tratava dela e sorte... ela não tinha o melhor histórico. 

	Eles ficariam bravos com ela. Eles podem até odiá-la um pouco, mas ela preferia que eles a odiassem do que permitir que todos no Colégio recebessem o peso da raiva do rei. 

	Se o rei tinha enterrado Bastian vivo... tudo porque ele não via outra utilidade para o chevalier que virou espião, Lena sabia que ele destruiria o Colégio sem questionar. E se ele se sentisse desprotegido sem magos, ele poderia transferir outros magos de outros colégios. Embora soubesse, graças a Bastian, Sumer tinha erradicadores. Pessoas que poderiam anular o uso de magia. O rei Filipe poderia se cercar de um exército de magos e a Suméria ainda poderia, teoricamente, torná-los tão inúteis quanto qualquer outro cidadão comum. 

	Quantos magos Bastian poderia silenciar? Era uma quantidade ilimitada ou havia um limite para suas runas erradicadoras? Certamente tinha que haver. Certamente um erradicador não poderia anular o valor de um exército inteiro de magos. Se isso fosse verdade, se os erradicadores só pudessem deter alguns magos cada um, então qualquer conflito futuro entre Suméria e Rivaini se reduziria a números absolutos. Ou talvez assassinos. Assassinos enviados para matar os erradicadores. Assassinos enviados para matar a realeza uns dos outros. 

	Não importava para ela, não no momento. Lena tinha outros focos, outros objetivos em sua mente, como salvar Ingrid e os outros magos inocentes. 

	As florestas e campos abandonados logo deram lugar a fazendas que estavam em uso. Terras cultivadas e semeadas. Campos de milho e trigo. Prados de macieiras, retorcidas e cheios de nós. Alguns fazendeiros já estavam fora, aproveitando a temperatura do ar antes do amanhecer. 

	Ela se aproximou de Rivaini, passando por montes de terra que ela sabia, talvez com sua conexão com os mortos, enterrando os cadáveres que Gregain havia ressuscitado. Antigos fazendeiros eram o alvo provável. Os cemitérios da cidade também. Bastian teve a sorte de seu túmulo não marcado estar muito longe da cidade, caso contrário, ele poderia estar entre eles. 

	Quando ela viu os altos muros de pedra que cercavam a cidade, seu estômago parecia de pedra. Dizer que não tinha certeza do que estava se preparando para fazer seria mentira, pois ela sabia que tinha que fazer isso. Ela estava apenas com medo do resultado. E se contar aos outros feiticeiros, dizer ao Rei ou a qualquer um que quisesse ouvir que foi Gregain que usou magia negra não fizesse diferença? 

	E se já fosse tarde demais?

	 

	 


Capítulo Sete

	 

	Ela deveria ter pegado um capuz, uma capa, algo da casa da fazenda para que ela pudesse cobrir seu cabelo vibrante. Ter cabelo violeta e um olhar igualmente antinatural foi, para dizer o mínimo, uma experiência única. Um que, francamente, Lena poderia dispensar nesta situação. No colégio, ela quase não chamava atenção para si mesma, mesma com os cabelos de cores estranhas. Mas fora dele? Ela era uma aberração ambulante e falante que todos tinham que parar e olhar. 

	Ela caminhou pelas ruas de pedra, misturando-se com a multidão o melhor que podia, evitando os olhares dos guardas da cidade. Ela se virou para onde precisava para chegar aos portões do colégio. A algumas centenas de metros dela, suas pernas pararam. O portão de metal cintilante e antimágico que separava o Colégio do resto da cidade ainda estava abaixado, enterrado na pedra abaixo. Estava fechado. Isso significava... poderia significar apenas duas coisas.

	Um: o Colégio ainda estava sob investigação.

	Dois: o rei já havia aprovado o massacre dos magos internos. 

	Sussurros ecoaram ao seu redor e Lena olhou para os pedestres. Seus olhos eram acusatórios, suas expressões um escárnio coletivo. Foi quando ela percebeu seu erro. Seu terrível, terrível engano. E ela não quis dizer seu cabelo. 

	Ela ainda usava as vestes do colégio. Túnicas amarelas, por mais sujas que fossem,  amarelo era a cor dos iniciados. Era mais do que claro para qualquer um que soubesse um pouco sobre o Colégio que ela não deveria ficar de fora, especialmente enquanto o portão estava abaixado. 

	Merda. 

	Segurando o tomo Noresh contra a barriga, ela girou nos calcanhares e começou a se afastar. Ela não tinha para onde ir, para onde ir, é claro. Havia um lugar onde ela poderia se esconder, um homem a quem ela poderia implorar por outro favor. 

	Ela correu para a estrada onde sua pousada ficava, grata que a porta da frente estava destrancada, embora fosse muito cedo para alguém querer beber. No momento em que entrou, pressionou as costas contra a porta, tentando controlar a respiração. Se os madrugadores de Rivaini sabiam que ela era do Colégio... suas chances não eram boas. Os guardas a tinham visto. Ela tinha que encontrar roupas e se trocar.

	Foi uma ideia estúpida dela, não foi? Tola e abnegada inutilmente. Lena se arrependeu de sua decisão no momento em que viu o portão do Colégio. 

	Passos ecoaram no espaço de madeira, parando apenas quando um homem robusto e semi-engordurado saiu do corredor, esfregando o rosto e piscando como se estivesse dormindo. Lena ergueu os olhos. A porta da pousada estava presa a uma corda que percorria a parede externa, desaparecendo atrás da parede traseira do balcão da frente. Um dispositivo que o acordaria sempre que alguém entrasse ou saísse. 

	O homem pobre. Ele alguma vez conseguia dormir? 

	No momento em que Harry a viu, sua expressão iluminou-se, mas apenas por um momento. Seu olhar escuro foi para o balcão enquanto ele corria para ele. Ele se curvou para algo, dizendo: “Ingrid me deu algo para dar a você. Ela não tinha certeza se... Se você ainda estava viva." 

	Lena sentiu seu coração pular. “Você falou com Ingrid? O que está acontecendo no colégio? Por que os portões ainda estão abaixados?” Ela observou o estalajadeiro se aproximar dela, estendendo a palma da mão rechonchuda para revelar o que era tão importante que Ingrid havia escapado do Colégio ou usado uma de suas poções de projeção. 

	Um pequeno frasco. Um frasco de poção. O líquido espirrando lá dentro era de um vermelho brilhante e ardente. 

	Seu coração despencou. Para mudar a cor do cabelo dela. Essa era a maneira de Ingrid dizer a ela para não voltar para o Colégio. Os dedos de Lena agarraram o frasco. "Você a viu ou foi apenas uma projeção?" Ela perguntou. 

	“Honestamente, eu não tenho certeza. Eu nunca fui capaz de dizer. Ingrid é boa no que faz. Tenho certeza de que ela está segura, mesmo que ainda esteja trancada naquele colégio.” Harry balançou a cabeça. “Há rumores de que o rei está tentando limpar isso, mas ele quer que sua investigação seja feita primeiro. Ingrid sabia que você voltaria e tentaria impedir.” Ele foi e trancou a porta atrás dela, movendo um ferrolho de metal e deslizando-o no lugar. 

	“Eles são inocentes.” disse ela. "Foi Gregain." 

	"Agora não sei quem é esse, mas sei que prometi a Ingrid que ajudaria você." Harry se virou e começou a se afastar, contornando o balcão e descendo o corredor em que havia saído alguns minutos atrás. Não sabendo mais o que fazer, ela o seguiu. “Eu tenho algumas roupas que você pode vestir. Elas podem ser um pouco grandes para você, mas pelo menos você não vai mais usar essa túnica." 

	Lena ficou parada no corredor, recusando-se a se virar e pisar no quarto do homem. Ele abriu um armário cheio de gavetas e tirou um vestido azul escuro. Definitivamente, muito grande para ela, ela se perdeu na altura do tecido. “Por que você tem roupas femininas?” Ela perguntou baixinho. 

	“Minha esposa, Besse, ela... Ela pegou a praga alguns anos atrás. O rei a levou antes mesmo que ela...” Harry balançou a cabeça, sua voz normalmente turbulenta suave e oca. “Eu nunca pude dizer adeus a ela. Nem sei onde ela está, então não posso visitá-la.” 

	"Harry, eu estou..." Sua patética simpatia foi abafada por fortes batidas na porta da frente. Eles já estavam aqui por ela. Não importava.

	"Não há tempo." disse Harry. “Beba a poção, troque-se o mais rápido que puder e corra. Há uma janela na extremidade do corredor. Ela sai no beco entre aqui e o alfaiate. Corra, Lena. Não olhe para trás. Vou segurá-los pelo tempo que for preciso.” Ele foi em direção à área do bar, parando no corredor apenas quando ela o chamou.

	"Por que você está me ajudando?" 

	Os olhos escuros de Harry - que ela pensou em seu primeiro encontro eram redondos e dois tamanhos menores - estavam cheios de bondade e uma generosidade que ela não entendia. “Não é certo o que eles fazem com vocês, pessoal mago. E eu disse a Ingrid que ajudaria você. Posso não ter muito, mas sou um homem de palavra. Agora vá em frente.” Ele não disse mais nada antes de desaparecer de sua vista. 

	Com um suspiro, Lena abriu a rolha do frasco de vidro, engolindo o conteúdo rapidamente. Era um líquido quente, formigando ao descer. Ela podia sentir o gosto do fogo de dragão e a essência do próprio fogo. Algumas pessoas em Rivaini tinham cabelos ruivos naturalmente, embora ela supusesse que sua tonalidade era mais laranja do que ruiva. Perto o suficiente e muito melhor do que roxo. 

	Sua pele formigou quando ela colocou o livro Noresh na mesa e pegou o vestido. Sua visão ficou vermelha por apenas um momento, semelhante ao que aconteceu semanas atrás, quando Ingrid a fez testar a poção violeta, e então desapareceu, sua visão voltou ao normal. Seus dedos percorreram o tecido áspero do vestido. As vestes do Colégio pareciam lisas e aveludadas, mesmo quando sujas, em comparação com o vestido. 

	Um estrondo estourou na frente da pousada, e Lena sabia que era tarde demais. Ela não poderia fugir dos guardas, e se ela tentasse, eles saberiam que Harry a ajudou. Qualquer civil que fosse pego ajudando e sendo cúmplice de um mago que praticava magia ilegal era tratado com severidade. Ela não deixaria Harry assumir a responsabilidade.

	Lena imediatamente largou o vestido e pegou o pesado livro. Suas pernas a puxaram pelo corredor, parando quando ela saiu para o amplo espaço aberto da pousada. Numerosas mesas foram viradas, cinco guardas com suas espadas e lanças em punho ficaram ao redor de Harry, gritando com ele, ameaçando-o se ele se recusasse a dizer onde ela estava. 

	Era agora ou nunca. 

	Ela manteve a cabeça erguida, o nariz levemente arrebitado, uma expressão que ela nunca usou, porque ela nunca pensou que era melhor do que ninguém. Ela sabia que era pior, com as coisas que tinha feito... e ainda assim aqui estava ela, colocando-se em perigo para salvar um homem que ela conheceu recentemente. 

	"Estou bem aqui." Disse ela, segurando o livro à vista de todos os guardas verem. Sob seus capacetes de metal encardidos e sujos, seus olhos se voltaram para ela, suas armas se movendo. 

	O homem na frente do grupo gritou com uma voz que era totalmente alta, dado o fato de que ela estava a menos de três metros dele: "Largue o livro, agora!" 

	Como se o livro tivesse todo o poder. Esses guardas não tinham ideia de que um verdadeiro mago poderia invocar, lançar e enfeitiçar sem um livro de feitiços ao seu lado. 

	"Eu irei de boa vontade, contanto que este homem esteja ileso." Lena achou que sua única condição era fácil, mas demorou alguns instantes para que o guarda encarregado acenasse com a cabeça. Assim que teve certeza de que eles não o machucariam, ela colocou o livro Noresh no balcão próximo. Quando um dos guardas hesitou em contorná-la, ela disse: "Preciso ver o rei." Ela estremeceu quando o guarda em suas costas começou a amarrar suas mãos, um pouco apertadas demais. 

	O chefe da guarda riu. Era uma risada que agitou seu estômago, uma risada que lhe disse que seus desejos eram inúteis. “Magos renegados não veem o rei. Eles veem o interior de uma cela de prisão.” Ele se inclinou para mais perto dela, seus olhos brilhando sob o capacete. "E isso é tudo o que eles veem, até encontrarem o bloco." 

	Uma dor aguda e repentina irrompeu na parte de trás de seu crânio, enviando-a para a escuridão total e absoluta. 

	 

	Uma dor surda em sua cabeça foi tudo que Lena sentiu quando voltou a si. Ela estava em um chão frio, ela descobriu enquanto a sensação voltava aos seus nervos. Seus olhos, que ela supôs serem agora de uma cor laranja avermelhada, se os vislumbres das pontas de seu cabelo fossem qualquer indicação, lutaram para abrir. 

	Ela estava sozinha em uma sala de pedra. Sem janelas, apenas as barras de metal da porta para quebrar a monotonia. Ela se sentou, sentindo a nuca. Definitivamente machucada. Um gemido escapou dela antes que ela pudesse detê-lo, e quando ela tentou colocar a mão sobre a boca, ela descobriu que estava acorrentada à parede de pedra atrás dela. As correntes brilharam, embora quase não houvesse luz. Elas eram feitos do mesmo metal que os guardas do colégio usavam, o mesmo metal que tinha propriedades semelhantes às runas no pescoço de Bastian. Este metal era forte e anti-mágico. Os feiticeiros do Colégio impregnaram essas correntes com propriedades mágicas que iam contra tudo o que era natural.

	Mas... se a magia veio da natureza, tinha que ser natural, certo? 

	Não. Se alguém fosse usar esse argumento, também poderia dizer que a magia do sangue era natural. A necromancia era natural. Lena já devia saber o suficiente que simplesmente porque algo veio da natureza não o tornava natural.

	Independentemente disso, ela não seria capaz de lançar nenhum feitiço aqui. Ela estava tão indefesa como um morador da cidade não mágico. 

	Ela exalou ruidosamente, caindo de bunda. Com o comprimento das correntes encantadas, ela poderia ficar de pé, chegar ao pequeno balde no canto da cela e não fazer muito mais. Uma linha foi desenhada na pedra à sua frente, e ela percebeu que era a linha que ela não poderia cruzar, a linha que qualquer um poderia entrar em sua cela e falar com ela sem medo de que ela os alcançasse, desde que estivessem atrás dela. 

	Lena estava presa. Presa e nas masmorras do castelo, provavelmente. Ela não deveria ter nenhuma esperança de sobreviver a isso. 

	Mas, o estranho era que ela não estava com medo. Não estava com medo. Nem um pouco. Lena estava com mais medo de reinos quando ela acordou para ver Gregain, quando percebeu o quanto aquele homem era um monstro. Por que ela não estava mais assustada agora? Por que ela se sentia em paz sendo acorrentada? 

	Talvez fosse seu subconsciente, dizendo que ela merecia isso, ganhar qualquer destino que viesse. Afinal, ela matou seus próprios pais. Que tipo de criança faz isso? Ela tinha vivido por um tempo emprestado desde então, era apenas uma questão de tempo antes que suas ações a alcançassem. Ela tinha sido tola ao pensar que poderia seguir em frente e viver. Estúpida por ter esperança de um futuro com Bastian, Tamlen e Vale. 

	Com a cabeça baixa, ela ouviu o som de passos saltando pelo corredor, e quando o som de metal deslizando encheu seus ouvidos, Lena ergueu os olhos para ver que tinha uma visita. Um homem mais velho, um homem que ela nunca tinha visto antes, mas um homem que ela sabia que era importante pela maneira como se comportava e pelas roupas elegantes que vestia. 

	Bastante alto e magro, principalmente calvo, ele não era um homem mais velho atraente. E ele não tinha coragem suficiente para ser o rei. No entanto, a maneira como ele segurou as mãos atrás das costas, a forma como o guarda da prisão se curvou para ele quando ele entrou na cela, parado alguns centímetros atrás da linha no chão de pedra, ela sabia que ele estava perto do rei Filipe. Ele poderia ser o único visitante que ela receberia. Ela tinha que aproveitar ao máximo. 

	Ela se levantou lentamente, o mais próximo possível de seu nível. Ela o olhou fixamente, tentando descobrir quem ele era. Ele não era o rei, nem era o príncipe. O príncipe era muito mais jovem do que ele, e ela duvidava que o jovem real alguma vez tivesse pisado na masmorra. 

	"Quem é Você?" Ela perguntou, sua voz um sussurro. Ela tinha o medo estranho e irracional de que, se falasse mais alto, o homem desapareceria. 

	“Suponho que você deva estar ciente de quem eu sou, para que possa compreender a magnitude da situação em que se encontra.” Ele falou. Claramente, ele era uma pessoa muito prolixa. Não é seu tipo favorito de homem. “Eu sou o senescal do rei. Você pode me chamar de Henrik, enquanto você for capaz. Eu cuido de todos os assuntos que o rei me dá. Você é um deles, Celena Locke.” 

	Locke. Ela quase esqueceu seu sobrenome. Isso significava que eles sabiam quem ela era, eles examinaram seu passado. Não era um bom presságio para ela. 

	E é claro que ela ouviu o 'enquanto você puder fazer' parte de seu discurso. Ele não esperava que ela vivesse muito. Por que ela iria? Ela era uma maga apanhada fora do Colégio depois que o Colégio foi fechado. Ela era a aluna favorita de Gregain. Alguns podem pensar que ele a favoreceu, a mimou. 

	Ela estava ferrada, e não de um jeito bom. 

	Lena olhou para Henrik. Um homem de cerca de cinquenta anos, ele estava quase todo grisalho. Seu rosto estava bem barbeado e ele exibia um ar de superioridade. Se o rei confiava nele com coisas como essa, ela supôs que sua atitude arrogante era justificada. 

	Havia milhares de coisas que ela poderia perguntar a ele, e ela escolheu sua primeira pergunta cuidadosamente, "O que está acontecendo na escola?" 

	"Sim, de fato. O que está acontecendo no Colégio? Você se perguntaria isso, não é, dado o pequeno fato de que você não está dentro de suas paredes. Está trancada desde que mortos-vivos foram vistos nas colinas fora da cidade. Os únicos dois magos desaparecidos são você e Gregain. Isso não é um bom presságio para você, não é, Celena?”

	Ela não gostou de ouvir seu nome completo em seus lábios. Ela acrescentou baixinho: - “Lena. E não, não parece.” 

	“E não esqueçamos que também está faltando um guarda. O nome Kyler lembra alguma coisa na sua cabeça?" 

	Lena não tinha certeza se deveria admitir ou não. 

	Henrik franziu a testa, uma expressão feia. “Vou lhe dar algum tempo para pensar sobre isso. Talvez quando você sentir as dores profundas da fome, você perceberá que é melhor admitir a verdade mais cedo do que tarde.” Ele começou a caminhar para a porta de metal. "Por todos nós." 

	Ela gritou para ele: "Devo morrer." 

	Ele fez uma pausa, virando-se para olhá-la enquanto o guarda fechava a porta e a trancava com uma chave grande e pesada. “Você é uma maga, Lena. Você deve saber melhor do que esperar o contrário.” Com isso, ele foi embora, logo seguido pelo guarda. 

	"Espere!" Ela gritou. “O que você fez com o livro?” 

	Ninguém e nada respondeu a ela. Ela foi respondida com silêncio. Era como se ela tivesse toda a ala da masmorra só para ela. Lena não tinha certeza se era ou não uma coisa boa ter só para si. Isso significava que nenhum outro mago foi capturado, mas também pode significar que o rei pensava que eles estavam além da esperança. Se fosse esse o caso, por que se preocupar em segurá-la aqui? Por que se preocupar em interrogá-la? Se a decisão já havia sido tomada e o Rei queria exterminar todos os magos do Colégio, qual era o sentido disso? 

	Lena ficou sentada lá pelo que pareceu uma eternidade. As horas passaram, poderiam ter sido dias. Ela perdeu a noção do tempo enquanto memorizava as pequenas rachaduras nas paredes de pedra e no chão. Ela observou as correntes que prendiam seus pulsos tremeluzirem a cada movimento. Ela estava com medo, mas com o passar do tempo, esse medo se transformou em tédio. 

	Ela estava completamente entediada. Ninguém nunca disse a ela como era chato ser mantida em uma masmorra. O que ela daria para estar de volta com seus homens, em seus braços, em sua cama, para senti-los em cima dela, tocando-a em todos os sentidos... 

	Ok, ela deveria parar de pensar nisso neste exato momento, caso contrário ela sentiria um desejo ardente em um certo lugar que ela não seria capaz de satisfazer. 

	Enquanto ela se sentava lá, deixando o tempo passar, pois ela tinha pouco mais a fazer, ela se perguntou se teria sido melhor deixar o tomo Noresh com seus homens. Então, pelo menos, o rei não teria as mãos nele. Era a única prova que ele poderia usar para justificar colocá-la no bloqueio, prova contra os magos do Colégio. 

	Merda. Ela realmente bagunçou isso aqui. 

	 

	Bastian abriu os olhos para a luz do sol que entrava pela janela do quarto, iluminando a cama e seus habitantes... que não incluíam Celena. Ele se sentou bruscamente, acordando os outros. Tamlen e Vale gemeram, cada um segurando a cabeça como se tivessem bebido demais na noite anterior. Estranho, pois sua mente parecia um pouco confusa também. Como se ele não quisesse se levantar e sair desta cama. 

	Quase como se um necromante os tivesse proibido. 

	Celena não faria.

	Ele duvidou do pensamento no momento em que surgiu em sua cabeça. 

	Celena o faria, se achasse que isso significava que poderia salvar seus amigos do Colégio. Ela faria qualquer coisa por eles, embora odiasse magia e seu uso. Ela pode não se ver como uma mulher gentil, mas ela era. No fundo, ela se importava com os outros mais do que com ela mesma, e foi por isso que Bastian se levantou com uma carranca.

	No momento em que as solas dos pés atingiram o piso de madeira, ele simplesmente soube. Bastian sabia que Celena não estava na casa da fazenda. Ele ficou lá, os ombros caídos, nu enquanto Vale e Tamlen lentamente vestiam suas roupas. Eles resmungaram um para o outro, não totalmente cientes da circunstância. 

	"Como ela pode rastejar para fora da cama e não acordar nenhum de nós?" Tamlen meditou, principalmente para si mesmo. O homem gostava de falar, ele gostava especialmente de seu próprio uso do sarcasmo. Bastian o achava um pouco irritante, mas ele aprenderia a se virar pelo bem de Celena. 

	Vale encolheu os ombros enquanto enfiava os braços nas mangas da camisa. O peito do homem estava coberto de runas que eram muito mais grossas do que os pequenos e intrincados pontos na nuca de Bastian. Mais espesso, como cicatrizes. Como se alguém os tivesse esculpido em sua pele. A Suméria percorreu um longo caminho desde as antigas runas, não foi? 

	Bastian não estava tão orgulhoso disso. 

	Ele foi medido ao alcançar as roupas do velho fazendeiro que ele havia confiscado. O corpo de Bastian estava rígido, e ele se perguntou se era porque ele era o mais recente ressuscitado do grupo, ou porque a magia tinha que colocar um controle maior sobre ele para impedi-lo de seguir Celena. Era verdade, ele a teria seguido no mesmo segundo em que a sentiu sair da cama. 

	“Ela não está aqui.” Bastian sussurrou.

	Tamlen e Vale congelaram perto da porta do quarto, parando para olhar para ele, olhando para ele como se ele fosse louco. E talvez ele estivesse. Ele não se sentiu muito completo depois de voltar. Ainda doía fechar os olhos. A escuridão parecia sufocante, cheia de ansiedade e terror. Talvez sua morte tenha confundido sua mente um pouco demais. 

	"Ela se foi." Acrescentou ele, uma vez que nenhum deles respondeu ou disse nada. 

	"Besteira." Tamlen praguejou. “Nós a exaurimos ontem à noite. De jeito nenhum ela teria... ” Ele parou, talvez percebendo o quão estúpido ele soou. Ele saiu, provavelmente para verificar todos os cômodos da casa da fazenda. 

	Vale ficou imóvel, sua boca apertando. "Por que ela nos deixaria aqui?" Sua voz estava magoada, como se doesse pensar que Celena os deixaria de propósito. 

	Esses homens estavam cheios de amor por ela, mas eles não a conheciam tão bem quanto pensavam que conheciam. Eles não a conheciam tão bem quanto Bastian. 

	"Ela acha que está fazendo o que é certo." Disse Bastian. 

	“Se estivermos juntos, lidaremos com as dificuldades juntos. Não fugimos um do outro.” 

	Bastian não sabia o que dizer a Vale. Não era seu trabalho fazer o homem se sentir melhor sobre seu relacionamento com Celena, mas ele sentiu uma pontada de simpatia por ele. “Ela não está fugindo de você. Ela está correndo para ajudar os outros magos do colégio.” 

	O silêncio permeou o espaço entre eles. Foi um silêncio incômodo, com o qual nenhum dos dois sabia o que fazer. Eles estavam apenas alguns degraus acima de estranhos. Bastian não sabia quase nada sobre Vale, além do que a pequena Celena havia dito. 

	Enterrado em uma tumba de velhos heróis. Embora um fosse um herói e o outro fosse o líder da Revolta Cinza, algo que ele sabia pouco. Alguns podem chocar saber que os orfanatos da Suméria não ensinavam muita história. O que ele sabia, ele aprendeu enquanto treinava para se tornar um chevalier. A Imperatriz mandou soldados vasculharem cada rua, cada orfanato, em busca de jovens recrutas. Bastian era um deles. Mas desde aquele primeiro dia, mesmo quando teve sua primeira refeição quente, ele sabia que não devia lealdade à Imperatriz. 

	Mesmo quando criança, ele era inteligente o suficiente para saber que ela só queria soldados descartáveis. 

	Os chevaliers eram mais altos do que o soldado militar padrão. Eles sabiam como manejar quase todas as armas que seu reino preferia, como navegar nos campos de batalha e nas intrigas da Corte. Era o que os tornava tão bons espiões. 

	“Não fique chateado com ela por simplesmente fazer o que ela pensa ser certo.” Bastian sussurrou, encontrando o triste olhar azul de Vale. Com seu cabelo amarelo claro e suas bochechas magras, ele era um homem bonito, ele supôs. Muito nativo da região sul de Rivaini. Bastian era o oposto na aparência, com sua pele morena e fuliginosa e seu cabelo preto espesso e encaracolado.

	“Eu não estou chateado, apenas...” O outro homem suspirou. "Eu gostaria que ela tivesse pelo menos dito adeus."

	"Ela vai voltar para nós." 

	“E se ela não o fizer? E se algo acontecer com ela e estivermos muito longe dela para ajudá-la? Você não estava aqui, mas, quando Gregain a levou, ele a machucou. Tamlen e eu sentimos isso. Sabíamos que ela estava em apuros e sabíamos exatamente onde ir para encontrá-la. Estamos mais longe da cidade do que antes. Se ela for pega, se... ”

	Bastian o silenciou dando um passo mais perto, colocando uma mão forte em seu ombro. Ele apertou suavemente, a ação destinada a ser reconfortante. "Ela ficará bem. Celena é mais forte do que qualquer um de nós sabe.” 

	Ao dizer isso, ele esperava que fosse verdade. 

	E, de qualquer maneira, mesmo que ela não fosse mais forte, ela nunca estava sozinha. Zyssept estava com ela, ele estava sempre com ela. O velho deus nunca iria deixá-la sofrer... Bastian esperava. 

	 

	Na próxima vez que sua cela foi aberta, Lena estava dormindo de exaustão. Acontece que ser trancado não era nada divertido. Vai saber. Ela pensou que seria cargas de diversão. Sinceramente, ela pensou que não seria trancada de jeito nenhum. Que sonho fútil aquele. Ela subestimou a maneira como o rei reagiria. Claro, ela sabia que ele não estava exagerando. 

	A necromancia era ruim. 

	Isto. Era. Mau. 

	Talvez se ela pensasse o suficiente, ela voltaria à sua velha mentalidade que basicamente envolvia um monte de oh, merda quando ela acidentalmente levantou Tamlen e Vale. Sua dissertação, o estudo das runas, parecia uma memória distante, que ela mal conseguia se lembrar. Uma coisa tão estúpida, realmente, quando agora havia vidas em jogo. 

	O senescal Henrik parecia bem descansado e alimentado e... Estranhamente feliz. O homem sorriu para ela enquanto ela lutava para se sentar. Ela demorou a se levantar, sentindo os músculos doloridos. Ficar sentada no chão de pedra por horas a fio era pior do que desconfortável. Era semelhante a uma tortura.

	Ela não deveria pensar isso, mesmo de brincadeira. Essas pessoas poderiam muito bem torturá-la com facas e outros instrumentos afiados, e fariam isso com prazer, pois sabiam que ela não poderia lançar feitiços com as correntes ao redor dela. 

	“Olá, Henrik.” Ela disse, sua voz seca. Antes de falar, ela não sabia o quanto estava com sede, como seus lábios estavam rachados. Deuses, eles iriam matá-la assim? Parecia um destino cruel, especialmente porque ela não fez nada para merecê-lo. 

	Ok, talvez um pouco de necromancia. Alguma magia negra. Mas nada na escala que Gregain tinha. Não com sua intenção viciosa. 

	Henrik colocou as mãos atrás das costas, parecia ser sua postura permanente. Seus olhos eram sábios quando ele disse: "Diga-me como você escapou do Colégio com Gregain" Quando ela não disse nada, apenas piscou para ele com uma expressão provavelmente estúpida e sem noção - porque ela não sabia, ela estava inconsciente nessa parte - ele acrescentou: “As coisas vão ficar mais fáceis para você se você simplesmente me contar a verdade agora. Quanto mais cedo o rei obtiver suas respostas, mais cedo isso poderá ser deixada para trás.” 

	"Não sei como saímos." Quando Henrik levantou uma única sobrancelha - uma expressão muito parecida com a de Tamlen em um rosto que estava longe da beleza de seu amante - ela soube que explicaria melhor a história toda. “Foi depois do café da manhã, depois que os iniciados e aprendizes foram informados que os portões do Colégio estavam fechados porque havia mortos-vivos avistados fora da cidade. Voltei para o meu quarto e o encontrei saqueado.” 

	"Alguma ideia do que o saqueador estava procurando?" Com base em seu tom seco, ela percebeu que ele já sabia. 

	Não adiantava tentar esconder a verdade agora. 

	"Encontrei um livro na biblioteca, aquele que seus guardas tiraram de mim na pousada."

	“Um livro, você disse? O que este livro contém?” 

	Lena sentiu suas costas se endireitarem enquanto se perguntava se isso era um teste, uma maneira de fazê-la confessar o uso de magia negra e ilegal. Ela nunca afirmou abertamente que usou necromancia. Fazer isso seria condenar-se à execução, e morrer era a última coisa em sua agenda. Ela precisava de mais tempo, para ter certeza de que Ingrid estava bem e que o Colégio não seria aniquilado. 

	E ela precisava de mais tempo com seus homens, mas isso deveria ser desnecessário dizer. 

	"Eu não sei. Está em outro idioma. Não consegui ler.” respondeu Lena, esperando parecer convincente. 

	Henrik inclinou a cabeça. “E por que você não levou o livro para uma feiticeira? Até mesmo um... iniciado, como você, deve saber que todas as obras originárias de Noresah foram proibidas. Esse livro deveria ter sido queimado anos atrás.” 

	Ela encolheu os ombros, completamente indefesa. “Eu tive uma reunião com o Alto Feiticeiro Gregain alguns dias antes do... incidente dos mortos-vivos. Ele mencionou que estava procurando um livro com uma mão e um olho na capa. Havia algo estranho nisso, então eu o mantive no meu quarto, temendo o pior.” 

	"Você manteve um livro ilegal para si mesma porque suspeitou que seu Alto Feiticeiro estava envolvido com magia negra?" 

	Lena assentiu. 

	"Por que você não relatou a outro feiticeiro?"

	“Eu... eu não sei. Eu deveria ter feito isso." 

	“Sim, você certamente deveria, porque agora, parece que você e Gregain são cúmplices. Como podemos acreditar que você não teve nada a ver com o que aconteceu nas fazendas?”

	“Quando voltei e encontrei meu quarto destruído.” ela tentou falar o mais calmamente que pôde, o que foi difícil, dada a atitude acusatória no rosto do senescal, “Kyler veio e disse que o Alto Feiticeiro queria se encontrar comigo. Ele parecia doente, pálido, como se ele devesse estar na cama em vez de acordado e andando por aí. Tentei perguntar se ele estava bem, mas ele repetia a mesma coisa sem parar. Ele deveria me levar ao Alto Feiticeiro. Ele não disse mais nada.”

	Isso fez com que Henrik beliscasse a ponta do nariz. Ele parecia quase com dor ao ouvir Lena contar a história, como se soubesse que as ações de Kyler eram por causa da magia do sangue. 

	“Eu o segui até o escritório do Alto Feiticeiro.” Disse ela. “Gregain não estava lá, mas o livro estava. Foi enfeitiçado. No momento em que o toquei, uma onda de sonolência passou por mim. Eu não pude lutar contra isso. Quando caí no chão, vi Kyler. Ele estava... Impassível, como se não estivesse lá. Como se sua mente tivesse partido. Eu desmaiei.” 

	"E quando você acordou?" 

	“Não sei quanto tempo passou. Tudo o que sei é que quando finalmente me recuperei, não estávamos mais na cidade. Gregain e Kyler estavam lá. Kyler ainda estava... desligado, e Gregain usava uma túnica preta com uma caveira pintada na frente." 

	Henrik piscou, suspirando, "Túnicas de Necromante." 

	Lena se viu balançando a cabeça. “Achei que foi ele quem ressuscitou os mortos fora da cidade. Ele estava com aquele livro embalado como um bebê. Eu disse que ele poderia fazer o que quisesse comigo se deixasse Kyler ir ...”

	"E deixe-me adivinhar, ele não concordou com você?" 

	Ela engoliu em seco. “Ele disse que o vínculo de sangue entre eles estava drenando Kyler, que ele iria morrer em breve e não havia nada que ele pudesse fazer para impedir. Ele também disse que usou... persuasão para nos tirar da cidade sem que ninguém percebesse.” 

	Henrik a estudou, como se achasse que veria algo novo, algo que lhe daria todas as pistas para montar esse quebra-cabeça em particular. “Supondo que sua história seja verdadeira e você não tenha nada a ver com ela, por que em toda Rivaini Gregain iria levá-la? Você é uma iniciada possivelmente há mais tempo na história do Colégio. Seus instrutores dizem que você se recusa a lançar feitiços, mesmo quando seus testes exigem. O que a torna tão especial que Gregain usou magia do sangue para roubá-la?"

	Ela deveria contar a ele sobre tudo com Zyssept? Se o fizesse, Lena tinha a sensação de que qualquer esperança que tinha de ser liberada desapareceria. Eles não a deixariam ir se acreditassem que ela era louca - porque quem ainda acreditava em deuses antigos - ou que ela dizia a verdade. Se eles acreditassem nela, provavelmente desejariam estudá-la, investigar Zyssept e pensar em maneiras de usá-los a seu favor. 

	Então, depois de um rápido debate mental, Lena sussurrou: “Não sei. Eu sei que não sou especial. Eu não gosto de mágica. Gregain sabia disso. Acho que ele... acho que ele queria algo mais de mim. Ele disse coisas e então... Tocou meu rosto, meu joelho.” 

	"O que ele disse?" O tom de Henrik era mortal. Ele acreditou na história dela? A maior parte era verdade, embora ela ocultasse certos aspectos, guardasse alguns para si. 

	"Ele disse que me queria." Zyssept a daria a ele. O corpo de Lena tremia ao se lembrar disso. "Eu sinto Muito. Foi horrível. Eu não posso, eu confiei nele. Eu teria confiado nele com minha vida, e ele... ”Seus olhos se encheram de lágrimas com a memória. Essas lágrimas eram assumidamente reais, e ela odiava parecer fraca, especialmente agora. 

	"Como você escapou?" 

	Merda. Como ela deveria contar essa parte da história sem explicar seu sangue negro e como era ácido para qualquer coisa que tocasse? Como seu sangue matou Gregain? Ela mordeu o interior da bochecha. “Ele me deixou amarrada a uma cadeira para os preparativos para algum ritual. Consegui soltar um pulso e me desamarrar. Quando ele voltou, encontrei uma adaga. Eu... Eu o matei.” 

	Isso era o mais próximo da verdade que ela poderia chegar sem envolver Zyssept. 

	"E o que aconteceu com Kyler?" 

	Ela olhou para o chão, olhando fixamente para a linha desenhada entre eles. As correntes em seus pulsos de repente pareciam tão apertadas. “No momento em que Gregain morreu, Kyler caiu. Acho que ele simplesmente parou de respirar. Era tarde demais para cortar qualquer ligação que houvesse entre eles.”

	“Necromancia e magia do sangue.” Henrik murmurou, movendo-se para deixar sua pequena cela. "Isso é pior do que pensávamos." Quando deu um passo para fora e o guarda fechou a porta de metal, ele fez uma pausa. "Para onde ele te levou?" 

	“Uma casa de fazenda abandonada que parecia estar caindo aos pedaços.” Lena fechou os olhos. Sua descrição poderia descrever muitas das fazendas externas, descreveu a casa onde seus homens estavam. Ela rezou para qualquer deus que quisesse ouvir para que ficassem seguros. 

	Henrik assentiu, embora seu rosto estivesse obscurecido pelas barras de metal que separavam Lena do mundo exterior. Ele deu um passo para trás, mas ela o chamou, praticamente implorando. 

	"Espere! O que vai acontecer com os outros magos do colégio? Ninguém mais sabia sobre Gregain. Por favor, não deixe o Rei anular o Colégio pelas ações de um homem...”

	O senescal foi lento em voltar seu olhar para ela, prendendo-a em um olhar mortal quando interrompeu: “Você deveria saber que as ações de um homem quase sempre têm um efeito ondulante. Até que a investigação seja concluída, não posso responder em nome do rei. No entanto, enviarei sua mensagem junto.” Respirando fundo, ele deu a ela um último olhar antes de se afastar, deixando-a sozinha mais uma vez.

	Isso, ela percebeu, era o melhor que ela conseguiria do senescal. 

	Lena encostou as costas na parede de pedra. As algemas ao redor de seus pulsos tilintaram, metal rangendo contra metal, enquanto ela afundava. Não era assim que ela pensava que esse empreendimento seria. Ela era tão estúpida. O que ela achou que aconteceria? Ela invadiria o castelo e teria uma reunião com o próprio rei? Ninguém fazia isso, especialmente nenhum mago que estava desaparecido da escola há dias. 

	Sua cabeça se apoiou na parede, fechando os olhos. Deuses, ela estava com fome também. Ainda assim, ela não se sentiu muito angustiada. Sua mente e seu corpo não clamavam por ajuda. Ela não iria procurar Zyssept, nem viriam Bastian, Tamlen e Vale em seu auxílio. Ela lidaria com isso.

	Ela lidaria com isso até o momento em que ela não pudesse.

	 

	 

	 

	 


Capítulo Oito

	 

	O príncipe Cailan estava total e completamente entediado. Ele odiava se encontrar com seu pai. Desde a morte de sua mãe, Philip nunca mais desistiu de que ele encontrasse uma esposa. Claro, eram aqueles momentos em que Cailan lembrou a seu pai que ele poderia muito bem se casar novamente e ter mais filhos. Isso nunca foi o que o rei queria ouvir, no entanto. 

	Cailan era um homem de vinte anos. Idade suficiente para estar casado há alguns anos, e velho o suficiente para conhecer os prazeres que o corpo de uma mulher possuía. Infelizmente, ele também tinha idade suficiente para perceber que o casamento não era o que seu pai queria para si novamente. Ele não queria compartilhar sua coroa com ninguém. 

	Em Rivaini, mulheres e homens eram quase sempre iguais. Quem quer que se casasse com Cailan se tornaria uma princesa, e depois uma rainha, depois que seu pai morresse. Se Cailan morresse antes de gerar um herdeiro, a mulher permaneceria rainha. 

	Mas é claro que era por isso que era tão importante encontrar uma mulher de nascimento nobre, uma mulher que, nas palavras de seu pai, conheceria seu lugar. O próprio Cailan só reclamou depois que as mulheres ficaram carentes, depois que se apegaram a ele. Ele, infelizmente, nunca foi tão apegado a elas como elas eram a ele. 

	Eles se sentaram um em frente ao outro, uma longa mesa de mogno entalhada à mão entre eles. Livros e mapas estavam em cima da mesa, pergaminhos e rolos enrolados e amarrados com fitas vermelhas. Um livro estranho e grande estava perto do rei, um livro cuja capa de couro estava puída e grosseiramente costurada. Uma mão e um olho pousaram na capa, as páginas desiguais por dentro. 

	Um texto de algum antigo erudito Noresh, Cailan foi informado. Não o interessou, não no começo. Agora, ele descobriu, mal conseguia tirar os olhos dele. Ele queria pegá-lo, o que era além de bizarro, pois ele não era um mago. Ele não seria capaz de fazer qualquer uso disso. 

	Ele se recostou, olhando rapidamente para o pai do outro lado da mesa. O rei usava todos os trajes reais: a coroa de ouro, as joias nos dedos, a pele branca que forrava suas mangas e suas calças. Ele também tinha a barriga para combinar, redonda e rechonchuda. Cailan esperava que ele nunca tivesse essa aparência depois de ter a coroa. 

	Philip estava ocupado esfregando a barba, perdido em pensamentos. Era uma expressão que ele costumava usar, logo antes de fazer uma série de perguntas estúpidas. "Você deu mais atenção à lista que Henrik enviou para você na semana passada?" 

	A lista de possíveis futuras esposas. Como ele poderia esquecer? 

	“Infelizmente, não tive tempo. Tenho estado muito ocupado ultimamente.” - Cailan respondeu, nem mesmo tentando esconder o tédio em sua voz. 

	- “Algum dia você levará suas responsabilidades a sério.” - Philip praticamente rosnou. Suas mãos caíram de sua barba, enrolando-se em punhos quando ele as colocou sobre a mesa. Cailan sentiu sua pele ficar mais fria, mas tudo o que fez foi sorrir para o pai. Ele nunca daria a seu pai o que ele queria: um bom filho. 

	Um bom filho que se curvava a ele. 

	"Algum dia, certamente." Cailan esticou os pés sob a mesa, as costas relaxadas no assento almofadado. "Infelizmente, hoje não é esse dia." 

	As bochechas de seu pai ficaram vermelhas, mas antes que ele pudesse começar a gritar, o senescal Henrik entrou na sala. Sua presença esfriou instantaneamente o temperamento que Cailan havia alimentado dentro de Philip. "Que novidades você tem, Henrik?"

	Cailan observou Henrik se aproximar da mesa, segurando as mãos atrás das costas. “A maga afirma que ela não fez parte da ascensão dos mortos-vivos. Ela também afirma que o ex-Alto mago estava trabalhando sozinho. Ela é uma mentirosa muito boa.” 

	"E se ela não estiver mentindo?" Cailan perguntou. "E se ela estiver dizendo a verdade?" Sua pergunta surpreendeu Henrik e Philip, como se nenhum dos dois suspeitasse que um mago fosse capaz de dizer a verdade. 

	"Não importa. No mínimo, ela foi exposta às artes das trevas. Elas estarão chamando por ela. Mesmo que ela não tenha usado magia negra ainda, ela o fará. Os magos não resistem à tentação.” - Philip falou como se fosse um mestre no assunto, um especialista em todas as coisas mágicas. Ridículo, dado o fato de que ele nunca pisou na escola ou fez qualquer leitura adicional sobre magos.

	Cailan, entretanto, tinha. “Isso é o que todo mago faz, no entanto.” Ele disse, ganhando uma expressão de refutação de ambos os homens, “Quando eles passam de iniciados para feiticeiro. Eles resistem à tentação ou são eliminados.” 

	Ele se referiu ao exame que os iniciados faziam quando queriam se graduar para um nível superior e ganhar o privilégio de ir e vir da escola quando desejassem. A liberdade de se casar com outro mago, se assim o desejarem. A lei garantia que apenas magos fortes procriassem, aqueles menos propensos a cair na armadilha de um demônio ou responder ao chamado de magia negra. 

	“Mesmo que ela possa resistir ao chamado de um Demônio.” Henrik falou, “Ainda há o caso de alguém no colégio que está disposto a quebrar a lei para ajudá-la. A garota tem cabelos e olhos vermelhos agora. Nossos relatórios anteriores afirmavam que ambos eram violetas por causa de uma poção ingerida. Ela tem alguém por dentro, ou ela é boa em esconder suas habilidades. Celena Locke nunca teve aulas de poções.” 

	"Então encontre a amiga dela." Declarou Philip. "Talvez a amiga dela tenha algumas informações para nós, ou pelo menos afrouxe os lábios de nossa prisioneira." 

	Henrik fez uma reverência, prestes a sair, mas Cailan o chamou, assumindo um tom mais principesco: - “E fale com os outros encantadores. Descubra o que precisamos para fazer o feitiço. É uma poção ou outro feiticeiro precisa estar presente?" Quando ficou irritado com os olhares de Henrik e Philip, ele acrescentou: "Se ela resistir à tentação de um demônio, certamente seu testemunho seria mais confiável?" 

	Não que ele gostasse demais de magos, Cailan simplesmente pensou que anular toda a escola seria um desperdício de potencial. Além disso, com Sumer constantemente em sua porta dos fundos, eliminar seu estoque mais próximo de magos parecia uma coisa estúpida de se fazer. 

	Cailan observou seu pai ficar com o rosto vermelho. Philip deu a Henrik um breve aceno de cabeça, dizendo: “Tudo bem vá." 

	Antes que Cailan ficasse sozinho com ele, ele se levantou, seguindo Henrik para fora, meditando: “Estou com sede. Acho que vou passar pela cozinha.” Ele pegaria algo e veria o que havia para o jantar. Afastar-se de seu pai antes que ele tivesse a chance de dizer qualquer coisa era apenas um bônus. E então, depois de conseguir o que precisava, ele seguiria para a ala do castelo que ele geralmente ignorava. 

	O quartel da guarda. A masmorra. 

	Já era hora de Cailan conhecer a maga que todos estavam fazendo tanto alarde. 

	 

	Lena estava com a mão na barriga, ou o mais perto que as correntes permitiam, embalando o estômago vazio. Deuses, o que ela faria por um pedaço de pão ou ... bem, qualquer coisa. E um pouco de água. A desidratação estava chamando seu nome. Ela sabia que não duraria dias assim, ela esperava que sua história lhe rendesse comida e água. 

	Passos chamaram sua atenção para a porta de sua cela e ela esperou. Eles soavam um pouco diferentes do ritmo calmo, mas constante de Henrik. Esses passos eram altos, desagradáveis, como se seu dono não se importasse com quem os ouvia. Quando um homem se moveu diante de sua cela, ela congelou. 

	Definitivamente, não Henrik.

	Um homem bonito, apenas alguns anos mais velho que ela. Seu cabelo claro estava penteado para o lado, apenas longo o suficiente para cobrir as orelhas. Sua pele era branca e limpa, sua expressão dizendo a ela quem ele era, se as roupas reais e a coroa em miniatura em sua cabeça não deixassem isso óbvio o suficiente. 

	- “Você não é Henrik.” - sussurrou ela, levantando-se lentamente. 

	"Nem um pouco." Disse ele com um sorriso brilhante e deslumbrante. Dentes perfeitos. Cabelo perfeito, postura perfeita. Tudo perfeito. Ele estalou os dedos e, enquanto o guarda da prisão destrancava a cela para ele, ele entrou, permitindo que ela visse que ele carregava um copo na outra mão. Ele não era muito mais alto do que ela, ela percebeu, mas isso não diminuía sua atratividade. 

	"Quem é Você?" Sua voz saiu hesitante, embora ela soubesse quem ele era. 

	"Você quer dizer que minha boa aparência e meu sorriso cintilante não me denunciam?" Ele fez uma pausa, olhando para trás, para o guarda que estava parado do lado de fora da cela. "Nos deixe." Quando o guarda não se moveu, apenas olhou para ele por baixo de seu capacete de prata brilhante, ele foi mais firme, "Agora." Ele não ficou satisfeito até que ouviu o guarda tilintar, lentamente voltando seu olhar escuro para ela. "Eu sou o príncipe, é claro." 

	"Cailan." Lena falou. Todos em Rivaini sabiam o nome do príncipe, embora poucos tivessem a chance de conhecê-lo pessoalmente, especialmente uma maga. Uma maga encarcerada. 

	“Ah, então você não me conhece.” Cailan se aproximou, movendo-se através da linha desenhada na pedra. Ele não era tão incompetente assim. Ele provavelmente a estava desafiando a tentar algo, a alcançá-lo e tentar estrangulá-lo, mas ela permaneceu imóvel contra a parede. "Eu trouxe um presente para você, então não diga que nunca dei nada para você." Seu braço estendido, o que segurava a xícara. 

	Ele estava dando água a ela. 

	Por quê? 

	O olhar de Lena passou rapidamente entre ele e o copo. "Eu não entendo." 

	“O que há para entender? Você deve estar com sede. Duvido muito que Henrik esteja se encomodando a alimentar um suposto mago desonesto." 

	"Suposto?" 

	"Sim." Seus dedos bateram no copo. "Eu presumo que você seja inocente até culpado... a menos que você nunca tenha sido inocente para começar." 

	“Eu não tive nada a ver com os mortos fora de Rivaini. Foi tudo Gregain.” Lena não sabia dizer por que implorou ao príncipe, pois ele realmente não se importava com ela. Mas ela defenderia seu caso para quem quisesse ouvir. 

	"Tenho certeza." Novamente, ele ofereceu o copo. 

	Ela estendeu a mão lentamente, suas correntes deslizando para fora da parede quando ela o agarrou suavemente dele. Ela teve o cuidado de não deixar seus dedos roçarem os dele, Lena não queria ser condenada à morte por tentar agredir o Príncipe ou algo tão absurdo. Ela levou o copo aos lábios secos, praticamente engolindo tudo de uma vez. Muito pouco feminina, ela sabia, mas não era uma dama. Ela era uma maga. 

	Lena, porém, lembre-se de dizer "Obrigada."

	Cailan sorriu para ela e, por um momento, ela congelou. Sim, era um sorriso bonito, mas havia algo nele que ela não conseguia definir. Algo escondido embaixo dele, como se tivesse segundas intenções para esta visita. Ela supôs que não podia culpá-lo. Ela era uma prisioneira maga. Certamente ele tinha que ter vindo aqui por um motivo. Ela devolveu o copo.

	Seu olhar escuro segurou o dela, recusando-se a deixá-lo ir. “Henrik não estava brincando sobre a parte dos olhos vermelhos, estava? Você já parece bastante possuída, mas se eu lhe contar toda a verdade, diria que acho bastante atraente.” 

	Ele estava ... ele a estava chamando de bonita? Com seus cabelos e olhos vermelhos flamejantes? Com a camada de sujeira e fuligem que encharcaram sua pele e cabelo no momento em que foi jogada na masmorra? Lena não sabia bem o que dizer. 

	“Meu príncipe.” Ela disse, “Por que você está aqui? Certamente você não tem o hábito de visitar prisioneiros em suas celas e ultrapassar a linha.” 

	Cailan olhou para baixo, notando que seus pés estavam quase inteiramente fora da linha que ele deveria ficar para trás. “Ah, olhe para isso. Acho que você está certa.” Um sorriso fácil se espalhou em seu rosto. “Suponho que simplesmente não sou do tipo que segue regras.”

	“As regras existem por um motivo.” Disse ela. 

	"Você está dizendo que vai me atacar, Celena Locke?" 

	"Não." Ela disse rapidamente. "Não, claro que não. Se eu fosse outra pessoa, talvez. Um homem mais forte. E é apenas Lena.” 

	Cailan deu outro passo à frente, praticamente a trinta centímetros dela, a menos de um braço. Se ela fosse mais forte, ela seria facilmente capaz de agarrá-lo e estrangulá-lo. Mas ela não era, e ela não queria ser executada, então ela apenas inalou profundamente com a proximidade dele. Ele cheirava a sabonete e lavanda. 

	"Lena." Ele sussurrou o nome dela. Ela sentiu a respiração dele em seu rosto, quente e quente. "Você certamente é bonita, não é?" 

	De repente ela não gostou da proximidade dele, não gostou de como ele a olhou, de como ele se aproximou dela enquanto ela estava acorrentada e não podia lançar feitiços. Algo dentro dela mudou, e ela declarou: “Tenho certeza de que foi o que Gregain também pensou, antes de morrer.”

	Cailan deu um passo para trás, voltando para a fila. "E como seu precioso Alto Feiticeiro conheceu sua morte final?" 

	Um músculo em sua mandíbula se contraiu. "Eu o matei." 

	Ele fez algo que ela não esperava - ele riu. Era um som melódico e genuíno, como se ele achasse suas ações fofas. Como se o assassinato fosse adorável. “Uma assassina, hein? Estou gostando mais de você a cada segundo, Lena. Você é uma assassina tão bonita." Seu olhar sombrio caiu sobre seus pés, subindo lentamente, devorando sua aparência como um animal faminto. “Eu farei o meu melhor para manter o carrasco de meu pai longe de você. Tenho a sensação de que você e eu vamos nos divertir muito.” Ele mostrou os dentes em um sorriso novamente e, desta vez, Lena sabia exatamente o que havia de errado com ele. 

	O Príncipe Cailan estava louco. Totalmente, sem desculpas, inequivocamente louco. 

	 

	Valerius estava sentado na cozinha com Bastian. Bastian se ocupou em limpar a fogueira, mas Valerius simplesmente ficou sentado com as mãos sobre a mesa, a boca bem fechada. Ele não queria que ela fosse, não ainda, não sem eles, mas ele sabia que não era ele quem tinha escolha. Lena tinha. E ela conseguiu, ela os deixou. 

	Tamlen havia desaparecido mais uma vez, provavelmente tentando encontrar uma saída desta casa de fazenda. Depois de todas as suas tentativas fracassadas, o homem deveria dar um passo para trás e perceber que não seria capaz de ir a lugar nenhum. Ele estava preso aqui, assim como todos eles. 

	Bastian sabia que Lena iria embora, para tentar ajudar seus amigos e sua escola. Foi um esforço heróico, mas que não deu frutos. Valerius sabia que se o Rei realmente quisesse eliminar todos os magos, não havia ninguém que pudesse detê-lo. 

	O desejo de estar com Lena nunca foi tão forte. Ele sentia falta dela, e ela não tinha ido embora por muito tempo. Ela era parte dele, assim como ele era parte dela. Estar separados não era bom para eles. Por sua saúde, seu relacionamento... porque por mais que Valerius não gostasse, ele era seu escravo, e ela era sua mestra, sua necromante, junto com seu amor. 

	Não demorou muito para que Tamlen voltasse furioso para a casa da fazenda, com as bochechas vermelhas de tanto correr. “Eu corro, corro e corro.” Bufou ele. “E eu me certifico de ir direto. O caminho reto e estreito pra caralho. Eu nem mesmo olho em outra direção. E de alguma forma eu acabo aqui. Como isso é possivel?"

	“Magia.” Valerius murmurou. Tamlen deveria saber disso agora também. Especialmente considerando que ele próprio era um mago. 

	"Claramente." Tamlen bufou. "Claramente, eu..."

	Uma batida ecoou por toda a casa da fazenda, uma batida na porta da frente. Os três homens na cozinha trocaram olhares. 

	"Acho que não estamos esperando ninguém, estamos?" Tamlen perguntou, seus olhos castanhos preocupados. Ele se mudou para a sala de estar, seguido logo por Valerius e Bastian. Outra batida, semelhante à primeira, ricocheteou na porta de madeira da frente. 

	Valerius sabia que não estava trancada, então era uma maravilha por que a pessoa simplesmente não entrava. 

	Depois de uma terceira batida, Bastian perguntou: “Devemos atender? Não parece que eles estão indo embora. Acho... acho que devemos responder.” Outra batida. 

	"Quem diabos poderia ser?" Tamlen disse, movendo-se para atender a porta. "Se for alguém aqui para nos matar, estou culpando vocês dois e vou esfolá-lo vivo." 

	Valerius apenas piscou com a ameaça, pois ele não tinha feito ou dito nada. Ele observou os dedos de Tamlen apertarem a maçaneta antes de abri-la, pequenos fios de chamas dançando em sua pele, fios tão pequenos que ninguém notaria a menos que prestassem atenção. 

	Um estranho estava do lado de fora, as mãos soltas ao lado do corpo. Ele era um sujeito alto, magro. Sua pele era talvez a mais pálida que Valerius já vira, seu cabelo era de um branco leitoso, cortado curto e penteado ao vento, com as ondas caindo sobre as sobrancelhas. E os olhos do homem, de um tom de prata surpreendente, contornados em um preto profundo. Havia um ar majestoso nele, embora suas roupas não fossem nada especiais. Bem feitas e limpas, mas simples em sua elegância. 

	Tamlen franziu a testa para ele. "Quem diabos é você?" 

	Valerius olhou para Bastian, encontrando a pele escura do sumério um pouco pálida, seus olhos arregalados enquanto ele encarava o recém-chegado. Quase como se já o tivesse visto antes. Quase como se ele o conhecesse. 

	O homem não disse nada ao entrar na casa, examinando cada um deles como um espécime de algum tipo. Ao lado dele, os punhos de Tamlen cerraram-se e Valerius sabia que ele estava tentando invocar sua magia de fogo, mas nenhuma magia veio. "Bastian, se você está usando sua merda de erradicador em mim agora, seria uma boa hora para parar." 

	Bastian balançou a cabeça. "Eu não estou." 

	O homem de cabelos brancos olhou para Tamlen. Ele era ainda mais alto que o guerreiro mago, embora seu corpo não fosse tão largo. “Eu estou.” Ele disse, sua voz um tom suave, calmante. Sereno. "Você não vai me atacar, porque eu não vou permitir que você o faça." 

	- “Você...” - gaguejou Tamlen, sua confiança vacilando. "Você não pode me controlar." 

	O homem ergueu uma única sobrancelha de formato impecável quando a porta atrás dele se fechou sem ninguém tocá-la. A magia encheu a sala, uma força invisível que Valerius podia sentir rastejando em sua pele, semelhante aos minúsculos choques elétricos que o atingiam quando ele usava sua magia rúnica. Quem quer que fosse esse homem... ele era poderoso. 

	O olhar prateado do homem mudou-se para Bastian. "Importa-se de dizer a eles quem eu sou, Bastian LeFuer?" Ele pronunciou seu nome com um floreio, um sotaque sumério perfeito, o som de R quase imperceptível enquanto rolava em sua língua. 

	Bastian mal conseguia manter a voz firme. “Zyssept.” 

	Valerius sentiu seu ânimo afundar e avaliou o homem de cabelos brancos sob uma nova luz. Ele não era realmente um homem, ele era um deus, aquele que estava atrás de Lena. E, sendo um deus da morte, não era muito improvável que ele pudesse controlá-los. Zyssept era o necromante final. 

	Ainda assim, de alguma forma, o homem parado diante deles não parecia assustador. Seu comportamento era calmo e controlado, seus olhos cheios de sabedoria e conhecimento, sua postura o oposto de agressiva. 

	Apesar de terem enfrentado um velho deus, Tamlen teve coragem suficiente para dizer: "Não vou deixar você levá-la." 

	"Leva-la?" Zyssept ecoou, movendo-se para se sentar na cadeira almofadada que ficava no canto da sala. Dessa posição, ele poderia olhar para os três sem a necessidade de virar a cabeça. Suas mãos se estenderam nos apoios de braço, seus dedos traçando delicadamente as costuras desgastadas. “Não posso levar o que já me pertence.” 

	"Ela não pertence a você." Disse Valerius, movendo-se ao lado de Tamlen. Bastian ficou para trás, lento para se sentar no sofá oposto. “Ela é uma pessoa, não um objeto.” 

	Zyssept esboçou um sorriso - pequeno, quase imperceptível, mas mesmo assim. Desapareceu em um flash, substituído mais uma vez por um exterior impassível. “Sim, vocês humanos não gostam de ser reivindicados. Eu esqueci muitas coisas sobre sua espécie, mas estou começando a reaprender.” 

	Um velho deus da morte... aprendendo? Isso era novo. 

	“Não é tão terrível pertencer a um deus.” Zyssept continuou, acenando com a mão no ar. “Significa proteção, adoração, felicidade, até. É uma conexão que funciona nos dois sentidos. Celena é uma sangue-negro. Ela é minha. Sangue do meu sangue, a respiração da minha vida. Eu devo tudo a ela. Sem nossa conexão, eu nunca teria sido forte o suficiente para pisar neste mundo.” 

	"Como?" Bastian disse. "Eu vi você. Você veio a mim…" 

	“Aquilo estava do outro lado, um dos muitos outros planos que este mundo contém. O Véu é o reino dos demônios e espíritos. Este reino é o reino do homem e da criatura. Há outros. Certamente você não tem a mente fechada o suficiente para acreditar que havia apenas dois?" A pergunta de Zyssept soou com inocência, uma falsa ingenuidade. "Os reinos são incontáveis, e tenho certeza de que você consideraria alguns de seus habitantes realmente aterrorizantes." 

	Tamlen franziu a testa para o antigo deus. “E você é um deles. Você é de outro reino.” 

	“Os deuses nascem do homem e do monstro, Tamlen Gray. Receio que já faz tanto tempo que esqueci o que costumava ser.” 

	"Bem. Não é perfeito para você...”- Tamlen murmurou, cruzando os braços. 

	Zyssept foi rápido em dizer: “Pelo contrário, não é perfeito, pois embora eu possa buscar o domínio sobre alguns, há um que eu simplesmente gostaria de entender. Esquecer como era ser mortal me fez... alheio às coisas que podem vir facilmente para você, frio de maneiras que você pode considerar impassível e sem emoção. Deixe-me assegurar-lhe, simplesmente porque sou um deus, não significa que não possa sentir.” 

	Valerius se viu movendo-se para se sentar ao lado de Bastian, respirando profundamente enquanto absorvia tudo. Tamlen foi o único que permaneceu de pé e, a julgar por sua expressão de aço, ele não planejava se sentar tão cedo. 

	"E daí?" Tamlen perguntou: "Você veio aqui para perguntar sobre Lena?" 

	"Entre outras coisas." Zyssept cruzou as pernas, seu olhar prateado prendendo Tamlen no chão. "Por favor, sente-se enquanto os discutimos." 

	Tamlen não deve ter tido escolha, pois ele murmurou enquanto se sentava do outro lado de Bastian, mantendo os braços cruzados. Ele estava mais do que irritado, ele estava furioso. 

	“Mas, primeiro, desejo aprender mais sobre vocês.” Zyssept sorriu para eles. Ao contrário da primeira pontada de sorriso que ele deu antes, este permaneceu em seu rosto, muito depois de cair de seus lábios. Estava claro que ele não entendia as emoções, ou pelo menos como mostrá-las sem ser assustador. 

	Até este dia, Valerius tinha pensado, tinha acreditado de todo o coração, eles lutariam com Zyssept quando ele viesse para tomá-la. Por suas palavras e ações, parecia que o velho deus não queria levá-la. Pelo menos não imediatamente. Também parecia que ele não os separaria dela, e Valerius não reclamaria disso. 

	Ainda assim, se Lena quisesse ir contra ele, independentemente de Zyssept poder controlá-lo ou não, ele encontraria uma maneira de ajudá-la. Valerius não permitiria que o velho deus fizesse algo que ela não consentisse. 

	"Você sabe onde Lena está?" Valerius sussurrou antes que Zyssept pudesse perguntar sobre eles. 

	Sua expressão estava quase vazia, mas havia traços de choque nela. “Claro que sei onde ela está. Ela está crescendo no que ela se tornará. Só quando chegar a hora eu a encontrarei do outro lado do Véu.” Zyssept fez uma pausa, a preocupação pintando seus traços pálidos e únicos. "Você tem que compreender. Ela nunca sofrerá nenhum dano enquanto eu estiver aqui. Eu a protegi por anos.” 

	Tamlen franziu a testa. “E quando Gregain a levou? E quando ele a machucou? Você não estava lá.” 

	“Não, não fisicamente. Mas eu acordei seu sangue enegrecido. Eu dei a ela as ferramentas de que ela precisava para se libertar. Sempre dei apenas o que ela precisava, nunca mais. Nunca menos. Não vou mimar minha futura esposa, mas vou me certificar de que ela possa se defender contra qualquer um que lhe deseje mal, sejam eles amigos, inimigos ou familiares.” 

	“Então você acha que a ajudou dando a ela poder sobre o fogo negro.” Bastian disse, balançando a cabeça. Ele deu um longo suspiro. “Aquela noite a assombrou por toda a sua vida. Matar seus próprios pais a deixou com uma cicatriz indefinidamente. Não ajudou!” 

	Valerius só pôde assistir, ligeiramente boquiaberto, enquanto Bastian mostrava uma gama de emoções que nunca antes revelara. Pelo menos, não para ele e Tamlen. Para Lena, talvez. Havia uma veia espessa em sua testa que se projetava quando ele estava com raiva. Seus pensamentos vagaram apenas um pouco, ele podia ver por que Lena gostava tanto dele. Ele era um homem bonito e, ainda por cima, um estrangeiro. 

	Zyssept observou a explosão de Bastian com interesse, embora não tenha mostrado interesse em seu rosto. Estava em seus olhos, aqueles olhos peculiares e estranhos. Quase uma tonalidade metálica, reflexiva e cintilante. "Agora eu entendo. Você acha que eu fiz com que ela soltasse aquele fogo. Todos vocês acreditam que eu sou um deus que dá poder a uma criança e não a ensina como usá-lo.” 

	"Você está louco." Sussurrou Bastian. "Se você acha que ajudá-la a matar seus pais a salvou de alguma forma."

	“Ela foi salva por minha causa. Ela teve a chance de uma vida que ela nunca teria por minha causa. Se ela não tivesse ateado fogo, você nunca a teria encontrado, Bastian LeFuer. É isso que você quer?"

	Bastian ficou quieto por um minuto. “Se...” ele falou lentamente, “Ela fosse feliz com sua família, então sim. Isso é o que eu gostaria que tivesse acontecido.” 

	Com um aceno de cabeça, Zyssept disse: “Eu dei a eles uma chance. Não é minha culpa que eles não tenham aceitado. Não me odeie pelos erros dos outros. Você me insultou por ser um deus, por espalhar necromancia e magia de sangue por todo o plano mortal, mas você ainda não percebeu o quão vil é sua espécie, como a escuridão se espalha em seus corações como uma doença. Vocês são contaminados muito facilmente. O que começa como pensamentos se transformam em ações. A humanidade é o flagelo do mundo. Você deveria ser grato a mim por não estar mais nesse número." 

	Valerius não estava certo de que isso fosse algo pelo que ser grato. "E Lena?" 

	“Ela ficará ao meu lado e se tornará uma deusa da morte, a mãe do vazio. Ela é minha linda mortal quebrada. Comigo, ela está inteira.” 

	- “Com a gente.” - grunhiu Tamlen. 

	Zyssept rolou o pescoço, quebrando-o com o gesto. “Se você continuar testando minha paciência, não haverá nós. Agora, a menos que você tenha mais perguntas...”

	Bastian tinha uma, pois ele falou: "O que você quer dizer com você deu a eles uma chance?" 

	O velho deus fechou os olhos. Passou-se um momento antes de dizer: "Suponho que é hora de você descobrir a verdade sobre Celena." 

	A verdade sobre Celena? Valerius não gostou particularmente do som disso. 

	 

	Ela era mais bonita do que ele esperava. Honestamente, Cailan não sabia bem o que esperar, mas sua curiosidade o venceu, e ele teve que verificá-la. E depois de vê-la, ele não conseguia parar de pensar nela. Mesmo na escuridão, o fogo em seu cabelo, as chamas atrás de seus olhos... ele gostou bastante. Gostou dela. 

	E ela era uma maga. Uma maga na masmorra de seu pai. Uma maga que seu pai provavelmente esperava executar nos próximos dias. A cidade estava nervosa com a escola agora, com os magos. Philip tinha que mostrar a eles que tinha tudo sob controle. Isso Cailan sabia, mas não significava que gostasse. 

	Cailan nunca foi fã de seu pai, mas foi pressionado a admitir que o homem o ensinou bem. 

	Era uma manhã particularmente sombria quando Cailan encontrou Henrik andando de um lado para o outro pelos corredores na frente do quarto de seu pai. Uma vibração de risada feminina veio de dentro, à qual Henrik e Cailan não prestaram atenção. Seu pai era homem de uma mulher. 

	O corpo magro de Henrik vestia um terno de veludo vermelho, seu corpo parecendo mais magro com o passar dos dias. Todo esse estresse não era bom para ele, mas Henrik nunca sairia do lado de seu pai. Eles eram uma combinação perfeita na vida após a morte, um par de lunáticos maníacos que se achavam melhores do que todos os outros. Principalmente magos. 

	Cailan, por outro lado, sabia que era melhor do que a maioria, mas não todos. E ele não era melhor do que um mago, pois o que poderia ser melhor do que segurar a magia nas mãos? Ele daria qualquer coisa para se tornar um mago, de alguma forma. Ele havia lido histórias sobre heróis séculos atrás que começaram suas vidas como não mágicos, mas através de runas eram capazes de adquirir certas magias. Raios, fogo e até água. 

	Infelizmente, a arte foi perdida com o passar dos séculos. Muito perigosa, a realeza considerou a prática, então foi interrompida quase tão rapidamente quanto começou. 

	No momento em que Henrik o viu, ele parou de andar. "Príncipe Cailan." Sua voz parecia... nervosa. "O que você está fazendo aqui?" 

	Não é exatamente a melhor saudação que um senescal deve dar a seu príncipe. 

	Cailan inclinou a cabeça. "O que você está fazendo aqui?" 

	"EU…" 

	"Você já contatou algum feiticeiro?" 

	A expressão de Henrik endureceu. “Seu pai decidiu executar a maga na praça, amanhã ao meio-dia. Não há esperança para ela, meu príncipe.” 

	Não gostando de sua resposta, Cailan se aproximou dele, ficando em seu rosto. "Foi um pedido, senescal?" Quando Henrik permaneceu em silêncio, disse: “Não, foi uma ordem. Você irá para a escola e irá pegar o que for necessário para fazer o exame.”

	"Mas por que? Seu destino já está selado...” 

	Seu destino ainda não estava selado, algo dentro de Cailan sussurrou. Isso pode ser alterado. Isso seria mudado.

	"Você esqueceu quem será o rei se meu pai morrer antes de se casar novamente?" Cailan perguntou, inclinando a cabeça. “Eu iria agora, se eu fosse você. Eu quero isso feito esta noite. Se você falhar comigo, Henrik... ” Ele deixou sua ameaça diminuir, permitindo que o homem usasse qualquer imaginação lamentável que tivesse. "Não me falhe." 

	Henrik curvou-se brevemente, afastando-se apressadamente. Cailan o observou partir antes de se encaminhar para seu quarto. Uma sala vasta e gigante com um teto em forma de cúpula, suas paredes pintadas com murais de batalhas e guerra. Um rei deve sempre se preparar para a guerra, mesmo em tempos de paz. 

	Os olhos de Cailan o atraíram ao longo de sua mobília rica e ornamentada, demorando-se em sua cama. Ele se perguntou então, pensamentos tão fortes que ele não podia negá-los, como seria a sensação de ter a maga - Lena - em sua cama. Ela seria tão fogosa quanto seu cabelo sugeria, ou ela seria fraca e dócil? Qual seria o gosto dela? Como seria o rosto dela enquanto ela gemia seu nome e arrastava as unhas por suas costas? 

	Ele ficou na frente de seu espelho de corpo inteiro, estudando a si mesmo depois de finalmente desviar o olhar da cama. Ele era um príncipe, vestindo roupas imponentes, seu nariz ligeiramente levantado. Claro, sua realeza foi ligeiramente deslocada pela sombra negra pairando atrás do reflexo de seu corpo. 

	Há quanto tempo estava lá? Quando apareceu pela primeira vez? Cailan pensou de volta.

	Ele estava deitado na cama uma noite, se revirando, incapaz de adormecer. Seu corpo estava muito machucado. Ele se sentou e pegou um fósforo e a vela que mantinha em sua mesa de cabeceira. Assim que as chamas ganharam vida, iluminando a sala com um laranja monótono e terreno, seus olhos foram imediatamente atraídos para o teto. 

	Deveria ser tão laranja quanto o resto da sala, se não um pouco mais enfadonho, já que estava tão longe. Mas não era. Estava escuro como a noite, um céu sem estrelas em seu quarto. Cailan sentiu sua pele arrepiar; a sombra o observava em silêncio, olhando para ele com uma graça quase silenciosa. 

	Cailan, fascinado por qualquer coisa que envolvesse magia, sussurrou para si mesmo: "O que é você?" Ele pensou que estava sonhando, pois não havia como haver algo enevoado e nebuloso em torno do teto de seu quarto. Simplesmente não aconteceu.

	Mas foi então que ele respondeu, caindo do teto, desmoronando em uma pilha 

	Diante de sua cama. Ele subiu até ficar da altura de um homem, e Cailan rapidamente saltou de sua cama depois de jogar os lençóis de suas pernas. Uma sombra, nada mais, mas embora ele segurasse um prato com uma vela, a sombra não se dissipou. 

	Foi ... incrível. 

	"O que," ele falou de novo, mais devagar desta vez, "é você?" 

	A sombra se transformou, tomando a forma de um homem. Não tinha lábios, sem rosto, sem traços perceptíveis de qualquer tipo, e ainda assim respondeu: Eu sou tudo o que você desejar, jovem príncipe. Tudo que você quiser.

	"Você é um demônio?" Cailan havia sussurrado. 

	Não um demônio, mas um espírito. Um espírito que pode ajudá-lo a reivindicar tudo o que deseja.

	Em vez de perguntar de onde veio, por que estava aqui, Cailan tinha apenas uma pergunta. “Qual é o seu nome, Espírito?” Quando isso disse a ele, ele deveria saber, pois ele podia sentir a luxúria e o desejo vazando da sombra sem rosto. 

	E então ele disse a ele como poderia ajudá-lo a ganhar tudo o que ele sempre quis, como tudo o que queria em troca era sentar-se lá dentro e assistir. Nunca iria assumir o comando. Não era um demônio, apenas um passageiro. Um passageiro disposto que poderia ajudá-lo a fazer mais do que Cailan jamais poderia ter feito sozinho. 

	O que mais ele poderia ter dito a ele? Não havia mais nada que ele pudesse ter dito além de "Sim."

	No mesmo instante em que ele concordou, o espírito voou para ele, girando em sua direção, infiltrando-se em sua boca, nariz, orelhas e olhos. Uma vez que estava inteiramente dentro dele, Cailan não se sentiu muito diferente. Os dias passaram sem problemas, e ele sempre se perguntou se havia sonhado com a coisa toda. 

	Infelizmente, quando Cailan fez seu caminho para a masmorra, no primeiro segundo que viu Celena Locke em pessoa... ele sentiu o espírito então. A luxúria, os impulsos, o desejo. Não era porque ela era uma mulher bonita, havia dezenas de lindas criadas constantemente movimentando-se ao redor do castelo. Era porque ela era nova, poderosa e perigosa. Porque ela tinha a cidade inteira enrolada em seu dedo delicado, mesmo sem saber. 

	Ele tinha que tê-la. Ele tinha que possuí-la em mais de uma maneira. 

	Enquanto Cailan estava ali, olhando para seu reflexo em seu quarto, ele piscou. Só assim, o reflexo do espírito se foi. Talvez tudo estivesse em sua cabeça. O espírito estava dentro dele de qualquer maneira, então ele duvidava que fosse capaz de ver isso. 

	Fome, dizia seu nome. 

	Cailan definitivamente podia sentir a nova fome que despertou dentro dele. Ele queria muitas coisas naquele momento, dar uma lição ao pai, forçar Henrik e os outros conselheiros a se ajoelharem diante dele e, talvez, acima de tudo... ele queria Lena.

	A fome seria saciada de uma forma ou de outra, ele se certificaria disso. Lena, aquela flor pobre, doce e frágil, ela aprenderia a se deleitar com a luxúria e a fome, assim como Cailan. Juntos, eles virariam este reino de cabeça para baixo. 

	Viva o rei Filipe. 

	 

	 

	 


Capítulo Nove

	 

	A grama abaixo de seus pés fazia cócegas em seus dedos. Lena não usava botas nem meias. Ela estava descalça enquanto caminhava para a lagoa. Seu cabelo ruivo estava solto e liso, uma estranheza que ela não parou para refletir, pois geralmente era crespo e ondulado e ridiculamente incontrolável. Seu corpo usava um vestido branco curto. Seu tecido amarrado em volta do pescoço com um decote profundo e costas quase inexistentes. Uma faixa dourada prendia sua cintura, mantendo seu peito firmemente dentro do vestido, embora o tecido fosse frágil e decotado. As pontas do vestido encontraram seus tornozelos, balançando levemente na brisa suave. 

	O sol estava alto sobre sua cabeça, mas ela não suava. Não havia nenhuma árvore à vista enquanto ela caminhava, segurando um jarro de barro em seu quadril. Ela cantarolava uma melodia suave, uma música que era desconhecida e conhecida por ela, enquanto seus pés a puxavam para o lago. 

	Um lago cristalino cuja superfície não tinha uma única ondulação. Uma visão linda e serena, que Lena parou para contemplar antes de se curvar para encher a jarra. Seus olhos esquadrinharam o lago, seus pulmões respirando o ar puro e fresco. Tudo era? Perfeito. Era tudo como deveria ser ... até que sua visão periférica avistou uma figura parada do outro lado do lago. Um homem. 

	Sua pele imediatamente ficou úmida e ela congelou. Qualquer que fosse a calma que se instalou nela antes, desapareceu no momento em que avistou seu cabelo branco. Mas no momento em que ela voltou os olhos para ele, ele desapareceu, quase como se nunca tivesse estado lá em primeiro lugar. Quase como se ela o tivesse imaginado o tempo todo. 

	Quando Lena teve certeza de que ele tinha ido embora e ela estava sozinha, ela se aproximou do grande lago, mergulhando a boca do jarro na água, enchendo-o. Uma vez que estava cheio, ela endireitou as costas, colocou o jarro cheio em seu quadril e girou nos calcanhares para voltar por onde veio. Era um pouco estranho, ela mal conseguia se lembrar por que precisava de água em primeiro lugar. 

	Os pés de Lena a puxaram pelo campo gramado, e ela fechou os olhos por alguns segundos, desfrutando do doce descanso. Ela não conseguia se lembrar de outra época em que se sentisse tão tranquila, tão à vontade. Se isso era o que a vida sustentava, ela poderia lidar com isso. 

	Ela abriu os olhos. 

	O campo de grama verde estava muito atrás dela. O sol estava coberto de nuvens, um cinza opaco e sombrio que parecia cobrir a área à sua frente com melancolia. Uma casa de fazenda estava diante dela, queimando com um fogo tão estranhamente colorido - preto. Mas o incêndio não assustou Lena. Ela antecipou isso. 

	Porque ela configurou isso. 

	O teto e o telhado da casa da fazenda começaram a desabar devido aos danos estruturais do incêndio. Ela caminhou sobre lascas, sobre lenha, entrando na casa. Lena não sentia o calor, sua pele não formigava com bolhas, não queimava. Ela não foi afetada. 

	Ela se moveu pela casa, ignorando a menina chorando no tapete em chamas na sala da frente. Seus cachos loiro-amarelos grudados em seu rosto, seus olhos de um azul brilhante e vibrante. Quase surpreendente em comparação com as cores suaves ao seu redor. Lena foi para a área da cozinha, parando diante de duas pessoas carbonizadas.

	O que costumava ser um homem e uma mulher. 

	Suas roupas estavam totalmente chamuscadas, sua pele vermelha e preta com as cinzas. As pálpebras queimaram, revelando olhares vermelhos e sem piscar. Seus lábios também tinham sumido, bocas cheias de dentes e gengivas carbonizadas. Eles pareciam melhores, certamente. 

	Eles estavam no chão, agarrados um ao outro. Ambos ficaram imóveis até que Lena se aproximou cerca de trinta centímetros deles. O som de osso quebrando, de ligamentos secos tentando se mover, entrou em seus ouvidos. Um barulho terrível, que a fez querer vomitar. Mas ela se segurou, olhando fixamente para a figura mais próxima a ela. Embora parecessem semelhantes com a pele e os apêndices quase todos queimados, ela sabia que eram seus pais. 

	Ele virou a cabeça na direção dela, os olhos avermelhados sem piscar enquanto ele erguia uma mão lenta e firmemente. Sua pele se descascou com o movimento, a casca externa enegrecida rachando para mostrar uma camada inferior ainda em chamas. Seus dedos se sacudiram e enrijeceram enquanto se estendiam, quase como se seus ossos estivessem se quebrando. Embora ele não tivesse lábios, cabelo e quase nenhum rosto, ela o ouviu sussurrar: "Água". 

	Lena olhou para a jarra que segurava contra o quadril. A água dentro da jarra de barro cintilou, refletindo a luz que não estava lá. Ela conseguiu a água para dar a ele? Ela tinha feito a longa jornada só para ele? Seus olhos se voltaram para o homem deformado e desfigurado, que não era mais do que um cadáver em movimento e rachando. Então ela olhou para o outro corpo, sua mãe. 

	Os olhos de sua mãe, de uma cor vermelha flamejante, estavam derretendo enquanto o fogo negro dançava ao seu redor. Ela não tentou alcançar Lena, não como ele. Ela só assistiu até que ela não pudesse mais assistir. 

	A visão horrível era... não tão horrível como quando ela quanto era antes. Lena se acostumou com isso, acostumada com o cheiro de carne queimada e os sons de osso esfregando contra osso. Seu rosto estava sem emoção enquanto ela estava lá, assistindo seus pais morrerem. 

	Lena demorou a balançar a cabeça, sussurrando uma única palavra para o pai: "Não." Ela pegou a jarra, jogando-a ao lado dela. A água caiu da jarra de barro em um arco que era tudo menos misericordioso, colidindo com o chão em chamas, embora não extinguiu o fogo negro. Fogo negro era uma magia muito forte para ser controlada com água. Muito poderoso. 

	Além disso, ela não queria parar o fogo. Ela queria vê-lo queimar. Lena queria vê-los queimar. Foi por isso que ela pegou a água - para fazê-los sofrer ainda mais? Para forçá-los a assistir enquanto ela caía, fora do alcance de seu pai? 

	Segurando o jarro de barro no quadril mais uma vez, Lena olhou para eles, para seus pais, para sua carne carbonizada e chamuscada. Eles eram coisas horríveis, já mortas. Eles estavam mortos por dentro muito antes do fogo negro os levar. Ela sentiu uma mão pequena e macia deslizar para dentro da sua, a que não segurava o jarro. Ela olhou para baixo, vendo a garota que estava chorando na sala da frente. 

	Seus cachos amarelos tinham se tornado um vermelho intenso, e quando a menina ergueu o olhar para Lena, ela descobriu que seu olhar azul tinha uma cor vermelha semelhante. Exatamente como o dela. Ela ainda chorava, mas estava lá - a faísca que deu início a tudo. O desejo de ver tudo desmoronar. 

	Lena apertou a mão dela, dando um pequeno sorriso para a garota. A criança fez o mesmo e, juntas, viram o mundo ao seu redor queimar. 

	 

	Lena foi empurrada por alguém que estava trabalhando em suas correntes. O guarda da prisão, ela reconheceu os olhos redondos sob seu capacete instantaneamente, embora ela estivesse se recuperando de um sonho estranho e bizarro.

	Porque era só isso, certo? Um sonho. Um sonho que poderia ter raízes na realidade, mas um sonho que não tinha implicações em sua vida. Por mais que Lena quisesse acreditar ... ela sabia que havia mais nisso. Por que ela iria caminhar tanto, recuperar um jaro pesado cheio de água, apenas para despejá-lo diante dos olhos de seus pais moribundos? Parecia bastante malicioso, e Lena não era do tipo maliciosa ou vingativa. 

	O guarda não soltou seus pulsos das algemas anti-mágicas, mas a soltou da parede. Ela quase caiu no momento em que estava livre, e o guarda a empurrou para trás, não querendo que ela o tocasse. Ele gesticulou em direção à porta da cela aberta, carrancudo enquanto comandava: "Ande." 

	Vendo como ela pouco mais podia fazer, ela caminhou. 

	Ela se virou para onde ele disse, subiu um conjunto de escadas em espiral quando ele a instruiu para ... onde quer que o guarda a levasse, ela esperava que não fosse para sua execução. Zyssept a deixaria morrer? Ela imaginou. Ela o havia negado repetidas vezes. Certamente o velho deus poderia encontrar outra noiva. Não seria tão difícil. Havia muitas mulheres - e homens - que matariam por uma chance de se tornar uma deusa ou deus da morte. 

	Lena não. Ela não queria. Ela não queria ter nada a ver com esse poder. Seu sonho era diferente. Ela não conseguia controlar o quão mal-intencionada ela era, claramente. Derramando a água diante dos olhos dos pais, fora do alcance deles? Definitivamente um movimento de cadela. 

	O guarda a conduziu para um corredor de pedra, e ela perguntou: "Para onde estamos indo?" Lena esperava obter uma resposta, mas tudo o que recebeu foi um grunhido. Esse grunhido disse a ela que o guarda não estava disposto a discutir o assunto. Ótimo. 

	O corredor dava para uma grande sala. Se era um salão de baile ou qualquer outra coisa, ela não tinha certeza. Ela não estava familiarizada com todas as diferentes salas do castelo. Seu teto era abobadado e alto, três ou mais andares. Cortinas, três vezes o seu comprimento, penduradas nas paredes de pedra, separadas por retratos da família real. Apenas uma parede de janelas, suas vidraças claras e limpas, permitindo que Lena visse que era anoitecer. 

	Ela esteve dormindo durante o dia? Ainda mais estranho. 

	O meio do grande salão estava cheio de dezenas de pessoas. Guardas, principalmente. Guardas que usavam a armadura cintilante da escola, seus corpos enrijeceram quando a viram. Suas mãos repousaram em suas armas, as luvas apertadas ao redor dos punhos das espadas. Seus olhos estavam cautelosos - eles a culpavam pelo desaparecimento de Kyler? 

	E sua morte? 

	Esses guardas sabiam que Kyler estava morto? Lena duvidava que o rei mantivesse alguém informado e não confiava no senescal para não distorcer suas palavras. 

	Entre os guardas, Lena avistou um punhado de feiticeiros, vestindo suas vestes azuis e douradas. Um deles, uma instrutora que ela teve por alguns anos, Nilsan, agarrou um frasco de algum tipo. 

	"O que está acontecendo?" Lena perguntou, sua voz vacilando quando percebeu que os guardas e feiticeiros não estavam sozinhos. O Príncipe Cailan estava entre eles, conversando e rindo como se isso não fosse um assunto sério. No instante em que a viu, entretanto, seu comportamento ficou sério. 

	"Lena." Disse ele, colocando uma forte ênfase no nome que ela não entendeu. "Eu acredito que o bom e velho Bart não te machucou muito na caminhada até aqui?" Seus olhos, de um tom de castanho mais escuro do que os de Tamlen, dispararam para o guarda em questão.

	Embora sua atitude precisasse ser melhorada, o guarda estava quase sempre bem. Lena disse novamente: “O que está acontecendo? O que é isso?" No fundo, porém, ela já sabia. Isso poderia muito bem ter sido sua execução. 

	“Meu pai e seu conselheiro de maior confiança, o oh tão adorável Henrik, acreditam que você não é confiável. Eles acham que seu testemunho é totalmente falso porque você foi contaminada com magia negra.” Explicou Cailan, gesticulando para os encantadores. "Qual a melhor maneira de provar que eles estão errados e salvar sua linda cabeça do que enviar você através do Véu e você sair inteira e sem possessão?" 

	Lena o ouviu, sua boca caindo ligeiramente. Se ela pudesse resistir à tentação dos demônios através do Véu, eles a veriam como uma fonte mais confiável? Fazer uma jornada através do Véu era o teste pelo qual todos os iniciados passavam quando buscavam se graduar para o nível de encantador. Ela ainda não tinha passado no teste de aprendizado, não tinha escrito sua maldita dissertação. Isso era... insano. 

	“Isso é uma loucura.” disse Lena, enviando a Cailan uma expressão suplicante. “Eu nem sou aprendiz. Você realmente acredita que sou forte o suficiente para enviar minha mente ao reino dos demônios?" Quanto mais ela discutia, mais agitados os guardas ao redor deles ficavam. Embora seus pulsos ainda estivessem presos por algemas anti-mágicas, eles ainda a viam como uma ameaça. 

	- “Você será forte o suficiente.” - Cailan parecia seguro. “E se você não for, eles ficarão mais do que felizes em acabar com você. De qualquer forma, meu pai perde uma execução pública, e eu diria que foi uma vitória.” Ele sorriu, mas era um sorriso sem alegria. 

	"O Rei não está aqui." Ela fez questão de olhar ao redor. Nem o senescal. “Isso é sancionado?”

	“Eu sou o príncipe. Eu dou sanção suficiente. Além disso, o rei e o senescal estão... ocupados no momento.” 

	Lena não queria saber o que ele queria dizer com isso. Ele havia enviado algumas criadas para eles para uma distração, tudo por ela? Por quê? Não fazia sentido. Ele só queria que ela sobrevivesse, voltasse com a mente intacta e sem companhia para que ele pudesse usá-la contra seu pai? Ela não gostava de estar no meio de sua rixa familiar. Não quando vidas estavam em jogo. 

	Seus olhos caíram sobre seus pés. “Suponho que não tenho escolha.” Sussurrou ela, ao que Cailan riu como se ela fosse um bobo da corte. 

	"Não, você realmente não tem." Ele se virou, estalando os dedos. “Encantadores! O que deve ser feito para que nossa adorável magazinha atravesse o Véu?" 

	“Como você sabe, não é o corpo que viaja pelo Véu. É a mente.” Foi Nilsan quem falou, seu cabelo castanho preso em um coque apertado. As bolsas cederam sob seus olhos, como se ela não tivesse dormido recentemente. Lena estava morrendo de vontade de perguntar a ela o que se passava na escola, mas agora não era o momento. “Beber isso vai deixar sua mente à vontade, um estado maleável.” Ela falou sobre o frasco em suas mãos, um líquido cristalino que parecia com água. "Assim que você abrir sua mente, com nosso poder combinado, recitaremos um feitiço e enviaremos sua mente para o reino dos demônios." 

	Lena observou enquanto Nilsan se movia diante dela, oferecendo-lhe o frasco. Ela o pegou trêmula, as algemas de seu pulso tilintando com o movimento. 

	“Você permanecerá naquele reino por uma hora. Se você voltar possuída para nós, não haverá escolha a não ser matá-la. Se você voltar inteira, você vai...” Nilsan parou, seu discurso bem recitado quebrado. "Normalmente você se tornaria uma feiticeira, mas ..." 

	Ela sabia o que a mulher queria dizer, então ela acenou com a cabeça. Lena não se tornaria uma encantadora, porque ela não era estava adiantada na escola. Ela não faria mais parte de lá, não depois do que aconteceu com Gregain. Além disso, todos esses feiticeiros a conheciam, ou sabiam dela. Eles sabiam que ela se recusava a lançar feitiços, sabiam que ela era a iniciada mais velha. Todos pensaram que ela voltaria com um demônio a reboque.

	Eles acreditaram que ela iria morrer. 

	Lena inalou, levando o frasco aos lábios depois de torcer a tampa de vidro, mas Nilsan a impediu: - “Você pode querer se sentar. Uma vez que sua mente se vá, seu corpo se tornará inútil.” 

	Direito. 

	Ela se sentou no chão de pedra, um ladrilho de mármore bonito e liso. Bronzeado com veios de preto, polido ao extremo. Os encantadores formaram um círculo ao redor dela, dando as mãos, e os guardas se moveram para um círculo externo. Cailan ficou do lado de fora, embora ela sentisse seus olhos escuros sobre ela. Lena ergueu o frasco, engolindo o conteúdo em dois goles. 

	O líquido queimou em seu caminho para baixo, sua cor clara enganando. Tinha gosto de bile do estômago, como ácido. Ela queria vomitar de volta, mas manteve no estômago, engolindo os dois goles. O que ela faria por um pouco de água. 

	Sua visão ficou turva. Ela estava de repente com muito sono. Quando ela se deitou, de costas sobre o azulejo, o frasco rolou para fora de sua palma. Ela perdeu a sensação de suas extremidades, sua mente se desligando rapidamente. Lena foi bem-vinda ao esquecimento.

	Mal sabia ela que era sua dona. 

	 

	As pálpebras de Lena se abriram e ela bocejou. Ela estava em uma cama, totalmente nua, deitada em cima de um homem forte e quente. A cabeça dela estava em seu peito, e tudo que ela podia ver era seu braço e os lençóis ao redor deles. Todo o resto estava nebuloso, turvo. Ela passou a mão pelo lado dele, arrancando um gemido de sua garganta. 

	Não era um gemido que ela conhecia. 

	Ela imediatamente se sentou, rolando para longe dele. Lena se atrapalhou para agarrar os lençóis para se cobrir antes de virar seu olhar para o homem de cabelos loiros e olhos escuros na cama com ela. Cailan. Ele se apoiou nos cotovelos, dando a ela um sorriso fácil. 

	"O que há de errado, amor?" Ele perguntou a ela, olhos escuros brilhando. 

	- “Eu...” Lena olhou ao redor. Eles estavam no castelo, no quarto de Cailan. O que era estranho por si só, porque ela não se lembrava de ter estado no quarto do príncipe antes. Tudo era chique, muito chique para seu sangue. "Eu não posso..."

	O sorriso de Cailan nunca vacilou. "Claro, você quer mais." Enquanto ele falava, três outros homens apareceram na sala - Bastian, Tamlen e Vale. Eles estavam todos nus, seus corpos esculpidos duros e prontos para agradá-la. 

	A estranheza de como eles entraram repentinamente no quarto, pois ela nem os tinha visto entrar, desvaneceu-se quando se arrastaram para a cama com eles. A cama pareceu se expandir - ou talvez tenha sido sempre tão grande e ela simplesmente não percebeu. Ainda assim, Lena achou um pouco perturbador que Cailan agora fizesse parte do grupo. Quando eles tiveram a conversa para incluí-lo? 

	Os homens a cobriram de beijos, suas mãos percorrendo seu corpo nu, puxando seus mamilos e acariciando a área entre suas pernas. Ela já estava molhada, como se simplesmente deitar em cima de Cailan a tivesse encharcado completamente. Lena se revezou beijando Vale, depois Tamlen e Bastian. Ela sentia muito a falta deles. Quase demais. Ela… 

	Espere. Por que ela sentia falta deles? Eles foram separados? 

	Seus pensamentos foram colocados de lado quando Bastian abriu suas pernas. Ele baixou a boca para seu sexo escorregadio, sua língua a agradando de uma forma que uma mão simplesmente não poderia fazer. Lena observou enquanto Tamlen se posicionou atrás de Bastian, passando as mãos fortes pelas costas nuas, parando apenas quando alcançaram sua bunda. Depois de espalhar as bochechas, Tamlen empurrou para dentro, um olhar de felicidade em seu rosto enquanto bombeava para dentro e para fora dele. 

	Lena achou a visão totalmente erótica, especialmente porque a língua de Bastian nunca a deixou. Ela gostou dos gemidos que os dois homens estavam fazendo, mas algo não estava certo. Vale deveria estar com Tamlen, não Bastian. 

	Como? Ela se descobriu cada vez mais insegura, virando a cabeça para ver que Vale estava dando um boquete para Cailan bem ao lado dela. Cailan estava de costas, Vale curvado, a boca correndo ao longo de seu pau com ansiedade. 

	Com um gemido, Bastian ergueu a cabeça, a boca escorregadia com seus sucos. Abaixo dele, seu pau balançava com cada impulso de Tamlen, suas bolas apertando. Seus olhos castanhos se fecharam quando ele soltou um gemido, seu esperma disparando por todo o estômago de Lena. 

	Embora fosse uma visão que estava além de sexy e emocionante, ela não pôde deixar de dizer: "Uh, rapazes..." Ela parou enquanto observava o corpo de Tamlen tremer e desabar sobre o de Bastian. Ele lentamente puxou-se para fora, usando seus músculos para girar o ex-chevalier, rolando-o para o outro lado dela. Seus olhos se arregalaram enquanto observava a cabeça de Tamlen inclinar-se para o pau ainda ereto de Bastian e levá-lo em sua boca.

	Isso era... ela tinha quase certeza de que era algo que ela nunca tinha visto antes. 

	A área entre suas coxas formigou. Assistir Bastian se entregar a outro homem era emocionante, inebriante. Antes que ela soubesse o que estava fazendo, ela colocou uma mão entre as pernas, se esfregando. Seus dedos eram muito mais suaves que os deles... 

	Quando ela soltou um suspiro, sua mente foi para um determinado lugar que nunca tinha antes. Qual seria a sensação de ter mãos que não fossem dela, mas fossem tão suaves e pequenas como as dela, tocando-a assim? Qual seria a sensação de estar envolvido no abraço de alguém que não tinha um peito achatado? 

	“Não se preocupe, querida.” Uma voz suave e feminina falou. "Estou aqui." 

	Lena desviou o olhar dos homens dando prazer uns aos outros, seu batimento cardíaco aumentando quando viu Ingrid parada ao pé da cama, vestindo roupas de baixo rendadas que escondiam apenas as partes mais importantes. 

	- “Ingrid, o que...” Lena não podia perguntar mais nada, pois, quando soltou aquelas palavras, sua amiga se arrastou para cima dela e a sufocou com um beijo. Seus lábios eram suaves e flexíveis. Gentil. Mas, não, isso estava errado. Não era isso que ela queria. Ela puxou a cabeça de Ingrid, dizendo: "Não." 

	Mas não era Ingrid em cima dela. Era outra mulher, uma que ela nunca tinha visto antes. Uma mulher com um corpo esguio e um peito bonito e flexível com curvas para combinar. “Está tudo bem, você não precisa me conhecer.” Ela falou, uma voz diferente também. "Feche os olhos e deixe-me levá-la a lugares onde você nunca esteve." Ela beijou a garganta de Lena, descendo, tomando um mamilo em sua boca enquanto sua mão foi para as dobras de pele entre suas pernas. 

	Lena soltou um gemido ofegante. Com a língua batendo levemente em seu mamilo e os dedos trabalhando direito... ela não conseguia parar o orgasmo. Isso destruiu seu corpo, fazendo-a praticamente gritar de prazer. Seu corpo inteiro formigou, e ainda a mulher acima dela não parou. 

	A boca da mulher voltou para a de Lena. “Eu quero que você goze para mim novamente.” Ela sussurrou antes de bater seus lábios juntos. Sua língua encontrou seu caminho para a boca de Lena, e Lena gemeu no beijo, uma participante disposta, abraçando o corpo da mulher ao dela. 

	Assim que ela estava prestes a gozar novamente, a mulher se afastou dela, rolando para mais perto de Bastian e Tamlen. Tamlen sugou Bastian até deixá-lo seco, mas ainda assim o homem tinha uma ereção. Os pensamentos de Lena estavam turvos demais para se perguntar como ele poderia continuar. Enquanto ela procurava pela mulher, ela descobriu que tinha desaparecido no ar. 

	Esquisito…

	"Minha vez." Cailan praticamente saltou sobre ela, empurrando para dentro sem o mínimo aviso. Seu pau era o mais grosso de todos eles, sua circunferência incomparável. Doeu um pouco quando ele entrou nela pela primeira vez, mas ela relaxou, permitindo que ele a fodesse. "Sim, Celena Locke, se contorça para mim." 

	Celena Locke. 

	Seu nome completo. Um nome que instantaneamente a lembrou de quem ela era. 

	Quando ela piscou, Bastian, Vale e Tamlen desapareceram. A sala se transformou em uma paisagem de colinas escarpadas sem grama ou vida. O céu acima deles estava acinzentado, de uma cor laranja amarelada com veios de azul. A única coisa que restou foi a cama, muito menor do que há momentos. 

	Ela colocou a mão espalmada no peito acima dela, olhando nos olhos escuros que exibiam o rosto de Cailan. - “Você não é Cailan.” - disse Lena, empurrando-o. Ele caiu para fora dela, da cama, empurrando com muito mais força do que ela pensava que tinha. 

	“Não.” Ele admitiu, de pé, ainda descaradamente nu e ereto, seu pau pingando de sua umidade. "Mas estávamos nos divertindo muito, não é?" O homem que não era Cailan até tentou ter o senso de humor do Príncipe. Pena que agora foi desperdiçado com ela. Ele deu um passo em direção a ela, em direção à cama, acrescentando: “Eu posso fazer de novo, torná-lo mais real. Não seria bom?" 

	Lena rastejou para fora da cama, ficando de pé sobre os próprios pés. No momento em que ela deixou a cama, ele não estava mais lá. Este lugar, este reino - as coisas mudavam rápido. Quando suas mãos se apertaram ao lado do corpo, seu corpo nu foi coberto de repente por uma túnica amarelo justo, fresca e limpo. Suas vestes da escola. 

	Ela não se esqueceria neste lugar novamente. 

	 “Mostre sua verdadeira face, Demônio.” disse Lena, parecendo muito mais confiante do que realmente se sentia. A verdade era que, se o demônio não tivesse dito seu nome completo, ela poderia não ter acordado do transe. A tentação deste lugar era muito forte. Ela estava fraca, mas faria o possível para ser o oposto. 

	Nenhum demônio iria pegá-la sem lutar. 

	"Como você desejar." Disse Cailan. Seu corpo começou a se torcer, girando uma vez como se estivesse girando em pé. Ao terminar a rotação, seu corpo cresceu em altura, perdendo sua forma humana. Com quase três metros de altura, não tinha pernas para se sustentar. Apenas um monte de carne que se grudou e se juntou, pairando alguns centímetros acima do solo. Ainda tinha braços, mas estes eram alongados e deformados. Três dedos, grossos como pinças, mais como garras do que apêndices úteis. A carne que formava seu pescoço era grossa e borbulhante, mas seu rosto... seu rosto era o pior de tudo. 

	Como se alguém costurasse pele. Como se seu criador tivesse pegado seus lábios e os esticado, prendendo-os no topo de sua cabeça bulbosa. Não tinha orelhas, nem boca, nem nariz, mas tinha seis olhos moldados ao redor da pele esticada. Os olhos eram negros como a noite, nunca piscando. 

	"Você é um demônio horrível, não é?" Lena sabia que provavelmente não deveria zombar, mas não conseguiu evitar. Quase tinha vencido. Ela quase cedeu a isso. Ela quase foi possuída pelo primeiro demônio que ela encontrou através do Véu.

	Que patético. 

	Seus ombros malformados tremeram. 'Maga, você entra em meu território sem ser convidada, e eu lhe ofereço muito. Tudo o que você sempre quis.' Isso falou direto para sua mente, não tendo boca para falar. 

	"Acredite ou não, a última coisa que eu quero é dormir com um demônio." 

	Ele riu silenciosamente. 'Meu. Que mal-humorada você é... Os mal-humorados sempre têm o melhor sabor.' Ele estendeu a mão para ela, seu braço estendendo-se além de seu comprimento já não natural. 'Vou gostar de comer sua mente e tirar seu corpo de você. Aqueles no reino mortal vão desejar que eu...'

	Ela ergueu a mão, fazendo o possível para não mostrar seu medo. Seu braço tremeu apenas um pouco. 

	O demônio abaixou seu torso alto, seus olhos fixos nela. 'Você não pode lançar feitiços aqui, maga. Seus poderes são inúteis.'

	Lena engoliu em seco, ignorando como sua mão comprida em garras estava a menos de trinta centímetros dela. Ele poderia matá-la assim. Seus feitiços podem ser inúteis, mas ela não era apenas uma maga. Ela era algo mais, se ele não a abandonasse. 

	“Eu não tenho medo de você.” Ela sussurrou, um tipo mortal de feroz. Ela teve que recorrer a algo que era tão estranho para ela, algo que ela tentou ignorar na última década. O desejo, o chamado. O poder que morava dentro dela. Ela puxou e puxou a gaiola em que a colocou, liberando-a. Sua mão direita foi engolida por uma chama negra bruxuleante. 

	Fogo Preto. 

	As chamas não naturais gotejavam de sua carne como uma substância derretida, queimando o solo que tocava, embora não fosse nada além de rocha laranja. Os tentáculos que caíram no chão se espalharam como fogo. 

	O demônio sibilou embora não tivesse boca. 'Impossível. Você é apenas uma maga. Como você pode...' Sua voz surreal irrompeu em um grito quando o fogo negro o incendiou de baixo, acendendo-o instantaneamente. O fogo negro engoliu o demônio, rastejando por sua carne nojenta e horrível, queimando-o até as cinzas. 

	No momento em que sua cabeça e muitos olhos foram devorados pelo fogo negro, ele parou de gritar. Não deixou nada em seu rastro, apenas um monte de poeira. Mesmo isso, o fogo negro consumiu. 

	Lena inclinou a cabeça lentamente, observando enquanto o fogo negro se espalhava, engolfando o campo de rochas escarpadas em que ela estava. Não machucou seus pés, nem pegou em sua túnica. Sua mão ainda queimava com as chamas, seus dedos formigavam. Ela inalou o cheiro de fumaça e enxofre quando ele se estabeleceu: ela matou um demônio. Não apenas o baniu do plano mortal matando seu hospedeiro, mas purgando-o total e completamente do Véu. 

	Os estudiosos nunca escreveram nada parecido em seus livros, provavelmente porque ninguém o havia feito. O único ser que poderia comandar o fogo negro era, até ela, Zyssept. 

	Os pensamentos surgiram em sua cabeça, pensamentos muito fortes para parar. Ela poderia deixar o fogo negro vagar e matar tudo em seu caminho. Ela poderia aniquilar todos os demônios que encontrasse. Fazer isso salvaria tantos jovens magos da possessão, mas ela estaria presa aqui, porque se ela não se reconectasse com seu corpo quando ela sentisse sua atração, eles assumiriam que ela não voltaria. 

	Eles a matariam. 

	“Impressionante.” Uma voz suave e calmante falou atrás dela. "Duplamente, para alguém que até recentemente me negou a cada vez." 

	Sem pensar, ela girou nos calcanhares, disparando uma rajada de fogo negro no dono da voz. O fogo negro foi apagado, em vez de machucar o homem, ele se enrolou em torno dele como uma cobra, um animal de estimação, antes de desaparecer, pequenos fiapos de energia. Suas costas se endireitaram e ela deu um passo involuntário para trás. 

	Ele pode ter parecido com um homem, pode ter se vestido como um homem, mas ele era mais. Ele era um deus. Zyssept. Ele tinha cabelos longos e brancos, puxados para trás em um rabo de cavalo baixo, seus olhos eram de um prateado lindo, mas assustador. Ele era mais alto do que ela, mas não parecia olhar para ela. Seu corpo usava um terno, feito sob medida para caber confortavelmente em seu corpo. Ele não era excessivamente musculoso, mas era bonito do mesmo jeito. Bonito de uma forma sobrenatural, as feições em seu rosto eram cortantes e cruéis. 

	Mas a maneira como ele olhou para ela... não era uma expressão cruel. Era quase amoroso quando ele acenou com a mão, fazendo com que o fogo negro que se espalhava atrás dela cessasse e parasse, evaporando completamente. Com outro aceno de mão, uma mesa de pedra apareceu, duas cadeiras repousando em lados opostos dela. 

	"Sente-se." disse ele, movendo-se para sentar-se enquanto esperava por ela. 

	Que escolha ela tinha? Ela estava à sua vontade, sua misericórdia, e ela estaria até que ela fosse chamada de volta para seu mundo. Com Zyssept aqui, ela não tinha mais poder, nenhum controle. Ela era tão inútil quanto o demônio pensava que ela era. 

	Lena foi medida sentando-se em frente a ele, colocando as mãos no colo. Ela fez o possível para não olhar para ele, mas era muito difícil. 

	“Espero que você saiba quem eu sou.” disse ele.

	"Eu sei." ela sussurrou. Mesmo que ela não olhasse para ele, ela podia ver o formato quadrado de seu queixo, a depressão de suas bochechas. Sua pele estava tão pálida, como se ele nunca tivesse visto a luz do sol. Seu nariz era reto, sua totalidade sem uma única mancha. Era difícil ignorar seus olhares frios, mais difícil olhar diretamente para ele.

	“Você é capaz de imaginar qualquer roupa para si mesma, mas decide quais roupas você foi forçada a usar nos últimos dez anos?” 

	Seus olhos se voltaram para ele. “Como você...” Sua língua se enredou. Na forma de um homem, Zyssept era mais assustador do que seu eu sombrio, pior do que os tentáculos sem rosto da escuridão que a acariciavam em seus sonhos. 

	“Eu aprendi muito sobre você ultimamente. Acho que você é ainda mais interessante do que pensei que fosse.” disse Zyssept, escolhendo as palavras com uma elegância cuidadosa. Ele se portava como se estivesse acostumado a ser adorado. Um rei sem coroa. 

	"Só porque estou sentada aqui com você não significa que eu..." 

	Zyssept sabia o que ela estava tentando dizer. "Isso não significa que você me aceita, ou aceita o trato que fez comigo quando era criança." Um sorriso malicioso cruzou seu rosto, e ela se odiou por notar o quão atraente ele era, apesar de seu exterior frio. "Diga-me, o que posso fazer para convencê-la do contrário?" 

	Ele... ele queria convencê-la? Boa sorte com isso. Ela nunca se tornaria sua voluntariamente. Ela não era mais uma criança tola. 

	Lena ignorou sua pergunta. "Como você está aqui?" 

	"Como você está aqui?" Ele atirou de volta. 

	"Eu estou aqui porque minha mente foi enviada para cá." 

	“E eu estou aqui para proteger essa mente adorável. O Demônio do Desejo quase pegou você." 

	"Quase, mas não conseguiu." 

	O olhar prateado de Zyssept pareceu devorá-la. Ela estava desconfortável... e, estranhamente, outra parte dela se sentia à vontade sob seu olhar. “Às vezes, quase é o suficiente para levar alguém ao limite.” 

	Ela cruzou as pernas por baixo da mesa. "O que você sabe sobre isso?"

	“Tenho visto muito nestes últimos anos. Posso não ter estado com você, mas sempre estive lá.” 

	Lena pensou de volta. "Se você sempre esteve lá, por que a primeira vez que ouvi você quando Ingrid fez o feitiço de limpeza em mim?" Sua voz estava áspera. O oposto da suavidade achocolatada de sua voz agora. Foi difícil conciliar os dois. 

	“Na época, pensei que você estava tentando se livrar de mim. Eu não percebi que você pretendia se livrar do espírito da Fome, o qual, devo acrescentar, não poderia se enraizar dentro de você por causa do nosso link. ” 

	"Mas os demônios do Véu podem?" 

	“Um demônio é um parasita. Qualquer um pode ficar doente com um.” Ele se inclinou para trás, apoiando o queixo na mão. "Eu não deixaria você ser infestada por eles, sangue negro." 

	Sua mandíbula travou fechada, suas emoções fervendo. "Não me chame assim."

	Zyssept parecia curioso. "Por que não? É o que você é, Lena. Seu sangue é meu, assim como meu sangue é seu. Você é uma sangue negro, minha sangue negro." 

	Lena estava muito cansada das reivindicações do deus sobre ela. “Ainda assim você não entende, eu não sou sua! Eu sou minha! Eu não sou um pertencente, não sou um animal de estimação. Você não pode me colocar no seu colo e me acariciar... ”

	"Eu poderia tentar." 

	Ela congelou. Isso foi... Foi uma piada? Zyssept, o deus da morte, portador da doença e do vazio, estava tentando brincar com ela? A boca de Lena se abriu e nenhuma palavra saiu. 

	“Se isso a deixasse à vontade, acrescentou Zyssept, eu poderia fazer muito mais do que isso.”

	Ok, primeiro uma piada e depois uma possível insinuação sexual? De quem Zyssept tirou lições de agir civilizadamente? 

	"Tudo isso deixado de lado, ele falou baixinho, o que posso fazer para garantir a você que..." O velho deus da morte, que não parecia muito velho, mais jovem que Tamlen, Vale e Bastian, mas mais velho que o Príncipe Cailan, ficou sem palavras. "Eu me preocupo com você."

	“Não sei se quero que você se importe comigo.” Disse ela, honesta em sua resposta. “Você é um deus da morte. Você traz escuridão aonde quer que vá. Você me deu fogo negro, que eu prontamente usei para matar meus pais. Agora meu sangue é... Preto e ácido." 

	Zyssept claramente não entendia por que isso era um grande negócio. Ele simplesmente piscou seu olhar prateado. “O sangue é a ferramenta mais poderosa em seu mundo. Sem ele, não há vida para seres como você. Não despreze sua importância.”

	“A magia do sangue é proibida.” 

	“A magia do sangue só é proibida porque quando os tolos brincam com o fogo, mundos inteiros queimam. Quando usada de maneira correta e responsável, a magia do sangue não é mais prejudicial do que qualquer outro feitiço.” 

	Lena balançou a cabeça. Ela nunca concordaria com uma declaração como essa. 

	“E quanto a dar a você fogo negro,” o tom controlado de Zyssept tornou-se agitado, fazendo-a brincar com as mangas no colo. Com uma contração de suas sobrancelhas, um ligeiro estreitamento de seus olhos, ele foi capaz de transmitir emoções tão fortes. “Eu te dei fogo negro, sim, mas não me odeie porque você o usou. Não me culpe por suas ações.” Um fogo queimava atrás de suas pupilas. "Você fez o que tinha que fazer." 

	Ela balançou a cabeça, sem entender o que ele queria dizer. “Eu era uma criança. Eu não tinha controle...”

	"Você teve fogo negro por dias antes de usá-lo, dias em que você não era nada além de uma criança normal." 

	“Oh, eu tive alguns dias? Que coisa. Deixe-me contar a todos os estudiosos. Talvez eles pendurem um estandarte na escola para mim.” 

	Zyssept suspirou. “Talvez com a verdade, você não me odeie mais. Talvez, saber o que realmente aconteceu vai deixar você culpar aqueles que merecem.” 

	Lena sentiu seu estômago apertar, e não de um jeito bom. "Você está dizendo que meus pais mereciam?" Ela ficou horrorizada até mesmo para fazer a pergunta, e ainda... enquanto ela falava, no fundo, além de tudo, através de memórias que eram confusas muito como o mundo ao seu redor, ela sabia. 

	Seus lábios se contraíram em uma pequena carranca e, por um minuto, o deus da morte parecia terrivelmente triste. “Eu estou.” Ele sussurrou, se levantando. Ele caminhou para o lado dela, colocando um único dedo em seu queixo, forçando-a a olhar em seus olhos. 

	Olhos cujo de brancos ficaram pretos. Olhos sem vida, apenas morte. Totalmente uno com a escuridão, exceto pelas íris branco-prateadas restantes. 

	Enquanto ela se lembrava de tudo, quando as memórias de sua infância voltavam, uma maré arrebatadora que ela não conseguia manter acima, Lena desabou e chorou. Ela moveu a mão sobre a boca quando ele soltou seu queixo, se afastando dele no momento em que seus olhos escurecidos voltaram a um estado semianormal. 

	“Oh, deuses.” Ela chorou. 

	"Infelizmente, sussurrou Zyssept, seus deuses não tiveram nada a ver com isso." 
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	Ele pegou suas memórias, escondeu-as. No momento em que Lena olhou em seu olhar estranho e conhecedor, elas voltaram. Ela se sentia... suja. Sua pele parecia suja e errada. Ela precisava se esfregar, se livrar da sensação das mãos de seu pai sobre ela. Como ele ia até ela, às vezes bêbado, às vezes não, o que faria com ela enquanto sua mãe ignorava. 

	As mãos de Lena tremeram e ela olhou para as palmas. 

	“Você era uma criança quebrada, quebrada não pelo que você fez, mas por aqueles ao seu redor.” Zyssept falou, ajoelhando-se ao lado dela. “Você foi ferida repetidamente por aqueles que deveriam tê-la protegido com todo o seu ser. Tenho certeza de que não fui o único a ouvir seus gritos, mas fui o primeiro a chegar até você.” 

	Ela estava quase imóvel quando sentiu as mãos dele agarrarem as dela. 

	“Quer você me oferecesse seu sangue ou não, eu a teria ajudado.” Disse ele. “Mas quando eu olhei em seus olhos através do espelho, eu vi o futuro. O futuro que podemos moldar e moldar juntos...”

	Ele continuou, provavelmente falando sobre o que eles poderiam realizar juntos, mas Lena desmaiou. Era estranho como suas memórias pareciam clicar, porque ela não conseguia se lembrar muito de sua infância antes da noite do incêndio. Na verdade, a única coisa que ela lembrava era que ela tinha pais e que os matou. Ela nunca soube que... eles mereciam. 

	Lena não era uma assassina acidental. 

	Ela convocou o fogo negro uma noite de propósito, logo depois que seu pai saiu de seu quarto. 

	“Eu esperava que você nunca conhecesse essa dor de novo.” Disse ele, esfregando os nós dos dedos com o polegar. "Eu não queria que você fizesse isso e jurei que nunca mais se machucaria e, se alguém tentasse, você seria capaz de devolver dez vezes mais."

	“Minha vida inteira foi uma mentira.” Disse ela, com lágrimas escorrendo pelo rosto. 

	Uma de suas mãos deixou a dela, movendo-se para enxugar suas lágrimas. "Não." Murmurou Zyssept. “Não diga isso. Você viveu uma vida que nunca teria se tivesse ficado naquela fazenda.”

	Lena se afastou dele, rancorosa. Ela ficou no lado oposto da cadeira, olhando para ele. “Aposto que você quer que eu agradeça, hein? Aposto que você quer que eu adore o chão em que você pisa. Oh, muito obrigada, Zyssept, por me salvar.” Ela cuspiu. "Eu não sou nada além de uma criança indefesa sem você." Sua voz gotejava veneno. "Eu devo tudo a você."

	Zyssept se endireitou. A mesa de pedra e as cadeiras desapareceram da área, permitindo que ele andasse direto para ela enquanto dizia: “Eu nunca pedi agradecimento ou sua adoração. Você não me deve nada. Se você quiser negar o pacto de sangue entre nós, muito bem.” Ele acenou com a mão, a palma para cima. 

	Uma pequena esfera de sangue apareceu, flutuando no ar alguns centímetros acima de sua pele. A esfera lentamente fez seu caminho até Lena, e ela estendeu a mão, observando enquanto ela afundava em sua palma, infiltrando-se em sua carne. 

	"Bem desse jeito?" Ela perguntou, batendo o coração pulando. Ela olhou para cima, encontrando seus olhos prateados. 

	“Simples assim.” Ele ecoou. 

	Lena quebrou o contato visual por apenas um momento, olhando para a palma da mão. A esfera de sangue se foi completamente agora, e ela se perguntou se isso significava que ela não era mais uma sangue-negro, se ela não teria o controle do fogo negro. 

	Oh, deuses. E quanto aos outros?

	Um senso de urgência a encheu, e ela foi rápida em dizer: “E quanto a...” Mas ela estava sozinha no Véu, sem demônios ou deuses antigos à vista. Zyssept se foi, deixando-a com perguntas. Tamlen, Bastian e Vale ficariam bem? Ou eles iriam embora, tudo porque ela não se entregaria a um deus da morte? 

	Não. 

	O que ela fez? 

	As lágrimas que caíram sobre ela agora eram por um motivo diferente. A garotinha que ela costumava ser era uma estranha para ela, e embora doesse saber que tinha sido abusada, chocada ao saber que ela convocou o fogo negro de propósito, ela tinha que acreditar que Tamlen, Vale e Bastian estavam bem. 

	Se não... se o erro dela tivesse custado a eles uma segunda vida, ela nunca se perdoaria. 

	Nunca. 

	Então Lena ficou sentada lá, esperando não tão pacientemente que sua hora terminasse. Nenhum demônio veio atrás dela novamente, eles provavelmente estavam com muito medo do fogo negro. Mas eles não sabiam que ela desistira de boa vontade. Suas lágrimas secaram, seus olhos sem emoção. 

	Se ela voltasse para o reino mortal, não havia como dizer se ela seria capaz de encontrar o caminho para seus homens, assumindo que eles ainda estavam respirando. Ela supôs que poderia tentar chamá-los para ela, mas mesmo com sua magia e destreza de luta, os guardas do rei poderiam despachá-los. 

	Parecia, por mais infeliz que fosse, Lena estava sem sorte, como diria Ingrid. 

	 

	Ela acordou rapidamente, seus olhos abrindo rapidamente enquanto ela se sentava. Sua cabeça latejava, e ela alcançou sua cabeça, sentindo o puxão familiar das algemas de metal em seus pulsos. Quem diria que deitar em um chão de ladrilhos seria tão desconfortável? Seus olhos se voltaram para os feiticeiros que estavam ao seu redor. Nenhum deles se moveu. Todos eles simplesmente a olharam como se ela tivesse crescido um terceiro olho. 

	A mão segurando o lado de sua cabeça moveu-se para a testa, apenas no caso. Não. Sem terceiro olho. "Bem?" Ela lutou para perguntar. "Vocês não tem que me testar ou algo assim?" 

	Foi Nilsan quem falou: “Ela está livre de demônios. Demônios não podem falar por meios humanos típicos.” Quando ela disse isso, os guardas ao redor deles gemeram. Eles estavam ansiosos para matá-la, evidentemente. 

	Atrás do círculo de guardas, Cailan bateu palmas. "Bravo! Muito bem, Lena.” Ele empurrou os homens com armadura, ajudando-a a se levantar, para o choque total de todos os outros na grande sala. "Parabéns. Você agora é uma feiticeira.” 

	“Isso não é...” Nilsan foi dispensada pelo príncipe.

	“Semântica.” Ele disse. 

	“Eu não acho que seja...”

	Cailan a silenciou lançando um olhar feroz. “Você não tem que voltar para a escola agora? Vão embora, todos vocês. Mas você não. Você pode ficar aqui comigo.” Seu olhar se moveu para Lena, derretendo-se em um sorriso que a lembrou do demônio que assumiu sua forma. Aquele com quem ela começou a fazer sexo. No entanto, havia algo estranho em seu sorriso, como se ele colocasse uma fachada. 

	Enquanto os guardas e feiticeiros saíam, Lena murmurou: "Com você?" 

	Ele se aproximou dela. “Não comigo, comigo, embora eu tenha certeza de que isso pode ser arranjado, mas aqui, no castelo. Vou mandar aqueles feiticeiros escreverem relatórios sobre seu exame, junto com relatos de testemunhas oculares dos guardas. Meu pai não terá escolha a não ser cancelar sua execução.” Cailan estendeu a mão, tocando uma mecha de seu cabelo entre o polegar e o indicador. "Você é bonita demais para morrer, Lena."

	Ela não tinha certeza se deveria agradecê-lo ou não. 

	"Infelizmente, por enquanto você deve voltar para a masmorra." Acrescentou ele, estalando os mesmos dedos depois de puxá-los de volta. O guarda da prisão apareceu atrás dela. “Leve-a de volta, mas seja gentil. Ela está um pouco fora de si.” Ele começou a se afastar, provavelmente para ir falar com o seu pai, mas parou a alguns metros de distância para acrescentar: "Oh, e se eu ouvir que você foi rude com nossa adorável maga, vou mandar amarrá-lo com suas entranhas no pico mais alto deste castelo.” Com isso, ele se afastou com um ânimo no passo e um zumbido na garganta. 

	“Eu temo pelo futuro deste reino mais e mais a cada dia.” o guarda da prisão murmurou antes de levá-la. 

	Ela olhou para seus pulsos. Ela não podia lançar nenhum feitiço, então ela não podia fugir. Sua melhor chance era trabalhar no Príncipe, esperando que ele não enlouquecesse antes de deixá-la sair. A maneira como ele olhou para ela com um brilho nos olhos... certamente ela poderia usar isso em sua vantagem, fazer com que ele a soltasse para que ela pudesse verificar seus homens. 

	Ainda assim, ao ser conduzida de volta para sua cela, ela fez uma prece a qualquer deus, antigo ou novo, que quisesse ouvir. Deixe que eles fiquem bem. Ela estava praticamente morta sem eles. Bastian, Tamlen e Vale - ela nunca soube o quanto eles a completaram até que ela estava longe deles, até que ela não pudesse voltar para eles. 

	O guarda a acorrentou à parede, nem mesmo lhe dando uma segunda olhada quando bateu a porta de metal e a trancou, girando a chave de ferro em torno de seus dedos ao deixá-la. 

	Isso, ela jurou em meio à tristeza e à esperança desesperada, não seria o seu fim.

	 

	Zyssept voltou para a casa da fazenda, franzindo a testa para si mesmo. Era uma carranca leve, pois dava muito trabalho fazer seus músculos faciais se moverem, com sorte, ficaria mais fácil com o passar do tempo, quanto mais ele se acostumasse a ser corpóreo novamente. Mas foi uma carranca, no entanto, que dominou seu rosto quando ele surgiu, bem no meio de uma conversa.

	"Que porra é essa?" Tamlen gritou, pondo-se de pé. "Estávamos apenas... estávamos conversando e então você desapareceu?" Sua pele enrubesceu de raiva, seus punhos cerrados. Ao todo, parecia uma exibição bastante intensa, dado o fato de que ele apenas desapareceu para salvar Lena. “Isso não é não normal.” 

	Zys pensou em dizer ao morto reanimado que era um deus, portanto não era normal, mas guardou isso para si mesmo. Em vez disso, ele disse: “Eu estava com Lena. Ela atravessou o Véu.” Ele notou o aumento da tensão imediatamente.

	Foi Bastian quem falou primeiro. "Por que ela estava do outro lado do Véu?"

	"Se eu tivesse que adivinhar, era para ver se ela cederia em posse demoníaca." 

	Vale balançou a cabeça. "Ela nunca deveria."

	Zys acenou com a cabeça uma vez. “Eu sei, mas eles não.” Ele passou a mão pelo cabelo, era muito mais curto aqui do que lá. Cabelo mais curto, ele viu, estava mais na moda hoje do que os longos fios soltos de eras atrás. 

	"Você se mostrou a ela?" Vale perguntou. Ele foi o único que não se levantou, ele permaneceu no sofá, as mãos no colo, o mais calmo dos três escravos. Ele parecia ser o mais sensato.

	“Eu fiz, e fiz o que você sugeriu. Eu disse a ela que o pacto de sangue foi anulado e ela estava livre de mim.” 

	Bastian perguntou: "E foi?" 

	"Não. Como a maioria dos feitiços de sangue são, é permanente, anulado apenas pela morte e, mesmo assim, ela... ”Zys quase disse que ela pertenceria a mim, mas os outros imploraram que ele parasse de dizer isso. Não era apropriado. As pessoas não diziam essas coisas, a menos que já estivessem apaixonadas, o que, eles lhe diziam repetidamente, Lena não o amava. 

	Zys estava otimista, porém, ele poderia convencê-la a escolhê-lo. Então, se ele entendesse tudo corretamente, ele seria capaz de dizer coisas assim o tempo todo, sem recurso. 

	Claro, ele não estava apenas otimista. Ele também era realista. E se Lena continuasse a odiá-lo? E se ela nunca tivesse gostado dele, nunca tivesse permitido que ele entrasse em sua vida? Ela seria sua, sua vida, sua esposa, sua deusa. Que mulher recusaria algo assim? Uma escolha que era, ele disse, difícil de fazer.

	Zys era totalmente a favor da igualdade, pois a morte era igual em seu abraço. Ainda assim, teria sido mais fácil se ele pudesse ter dito, você é minha para sempre e sempre, e ela não poderia ter recusado. Muito mais fácil. 

	"Por que você não a trouxe de volta?" Tamlen cruzou os braços, uma postura que costumava assumir quando estava tentando controlar sua raiva. "Ela não deveria estar naquele castelo, especialmente agora quando ela pensa que está sozinha." 

	Zys olhou para o escravo alto e cheio de cicatrizes, movendo seu olhar para cada um dos outros. Eles o observaram com toda a atenção, esperando que ele dissesse algo. Esses homens não tinham ideia do que estava por vir. O futuro que eles esculpiram neste mundo juntos. Ele se lembrou do futuro que viu quando olhou para os olhos azuis e arregalados de uma Celena de oito anos. 

	Ela se levantou, usando um vestido longo e esvoaçante. Seu cabelo era perfeitamente ondulado, seu comprimento era de um azul brilhante e vibrante, a cor de seus olhos. Lena olhou para seu reflexo, não muito mais velha do que agora, infeliz com alguma coisa.

	Zys entrou na elegante sala, parando para olhar para ela, maravilhado com sua beleza. No momento em que seus olhos encontraram os dele no espelho, ela se virou, dando-lhe um sorriso. Foi um sorriso que disse tudo. Ele caminhou até ela, as mãos agarrando seu rosto antes de beijá-la. Ele não a deixaria fugir. Ela havia crescido além desse ponto, de qualquer maneira. 

	Possivelmente devido ao bebê que ele colocou em sua barriga.

	Quando o beijo terminou, e Zys olhou em seu olhar vibrante, ele viu a coroa translúcida circundando sua testa, alguns tons mais bronzeados que sua pele. Sempre esteve lá, embora ficasse mais escura quando ele estava perto dela, mais escura quando eles se tocavam. Isso significava que ela era dele, total e completamente. Era a coroa de uma deusa, a que combinava com a dele. Uma tatuagem de sua importância, uma marca de seu domínio.

	"Os outros?" Ela perguntou baixinho, os olhos procurando os dele.

	"Eles esperam por você lá fora."

	Com um largo sorriso, ela se afastou dele, uma mão em sua barriga redonda enquanto ela se afastava, os quadris balançando muito mais do que normalmente. Ela fez isso de propósito, para deixá-lo louco. Ela deixou todos eles loucos. Lena parou na porta, olhando para ele. O enorme sorriso nunca deixou seu rosto. "Bem," disse ela, "você vem ou não?"

	Zys sentiu algo dentro dele então, seu coração? Fosse o que fosse, parecia completo. Ele sabia algumas coisas. A primeira era que ser um deus não era nada comparado a estar com Lena. Ela o completou, uma coisa estranha de se admitir, porque ele nunca soube que era outra coisa senão...

	E a segunda coisa que ele sabia era que juntos, não havia nada que eles não pudessem fazer.

	Trazendo-se de volta ao presente, Zys mudou seu olhar para Tamlen. O escravo era um espécime intimidante de um homem, então ele entendeu por que Lena gostava tanto dele. Bastian era seu antigo conforto. Vale era o mais lógico e livre. Zys nunca os tiraria dela, pois sabia o quanto cada um dos homens significava para ela. 

	Ele pode ter sido um deus da morte, mas ele não se via como desnecessariamente cruel. Lena o negou porque pensava que sim, e depois de falar com os outros por horas a fio fazendo o possível para ficar do lado deles, como eles estavam agora, ele aprendeu o que tinha que fazer. 

	Zys precisava conquistar Lena. Ele tinha que convencê-la de que uma vida com ele não seria tão terrível. Ela ainda poderia ter toda a liberdade que desejasse, mesmo se estivesse com ele. Ele não a deixaria ir, ele seria tão persistente quanto deveria. 

	Levariam horas, mas eventualmente os outros não queriam, como um deles disse, bater em seu rosto. Embora aquele em particular, é claro, ainda parecesse que queria atacá-lo. Zys supôs que foi assim que o homem conseguiu todas as suas cicatrizes, correndo para as brigas sem realmente pensar sobre isso primeiro. Mesmo assim, era um bom presságio para seu futuro com Lena. 

	Se ele pudesse fazer os escravos verem a razão, ele poderia fazer Lena ver também. 

	Zys sabia que seria mais fácil falar do que fazer, por assim dizer, mas ele tinha todo o tempo do mundo, assim como os outros. 

	Demorou um pouco para Zys falar: "Ela não ficará sozinha no castelo por muito tempo." Ele estudou Vale, Bastian e Tamlen. Ele precisava de mais tempo para pensar, tempo para refletir sobre o que cada um seria razoavelmente bom. Infiltrar-se no castelo seria fácil. O difícil seria aprender a morar e trabalhar lá. 

	Enquanto os olhava, Zys se pegou suspirando, um gesto muito humano e mortal. Ele suspirou porque sabia que daria muito trabalho. Mas, claro, por Lena, qualquer quantidade de trabalho valia a pena. Ela merecia tudo e muito mais. 

	 

	Cailan estava bebendo uma taça de vinho quando uma batida reverberou na porta de seu quarto. Era tarde, quase meia-noite, mas ele não conseguia dormir. Ele ainda estava vestido com as melhores roupas do dia, nenhum botão solto ou cabelo fora do lugar. Ele se levantou da espreguiçadeira perto das janelas, movendo-se para atender. De alguma forma, ele adivinhou quem era. 

	Seneschal Henrik.

	 “Ah, Henrik.” Cailan falou, um sorriso se espalhando em seu rosto. Seu estômago estava um pouco quente com a bebida, mas fora isso, ele era perfeitamente capaz de conversar com o homem sobre qualquer coisa. "Você já pensou em raspar essa cabeça?" 

	Ok, então talvez ele não estivesse totalmente lá, mas ele tinha uma razão para dizer isso. Ele odiava quando o cabelo era meio grisalho e meio outra coisa. Um ou outro, certo? Se ao menos ele pudesse gritar com os folículos capilares: escolha uma cor.

	“Presumo que você saiba por que estou aqui.” Disse Henrik, sem graça, como de costume. O homem nunca achava nada engraçado. Ele quase nunca esboçava um sorriso. Em uma palavra, era irritante. Cailan odiava como ele sempre agia superior a todos. 

	Ele odiava Henrik quase tanto quanto odiava seu pai.

	"Sim." Cailan acenou com a mão no ar, momentaneamente desviado ao ver um pouco de sujeira sob as unhas. - “Suponho que as criadas que enviei não foram suficientes para mantê-lo totalmente ocupado. Talvez eu devesse ter enviado a você alguma outra persuasão." Ele riu, mas claramente Henrik não achou motivo para rir.

	O homem franziu a testa. “Fui notificado por vários guardas de que você convidou encantadores para o grande salão, junto com os guardas da escola.” Enquanto falava, ele adquiriu um senso de altivez. Era algo que seguia o homem, como um fedor. Ou uma sombra. Estava mais do que claro que Henrik achava que Cailan havia cometido um erro terrível ao fazer isso.

	Apenas, Cailan não via dessa maneira. Muito pelo contrário. 

	"Seu pai," Henrik acrescentou, sem dizer nada, "deseja falar com você."

	"Meu pai," ele cuspiu a palavra, "pode esperar até amanhã."

	"Não, você vai vê-lo agora, meu príncipe, para que não queira enfrentar sua ira." 

	As costas de Cailan se endireitaram com a menção da ira de seu pai. Era algo que ele aprendeu bem ao longo dos anos, especialmente depois que sua mãe morreu. Ele nunca tentou se casar novamente, apenas colocou seu foco em governar o reino com punho de ferro, e levar o mesmo punho para Cailan sempre que podia, por qualquer motivo bobo que ele quisesse. 

	Quando alguém era governante de uma nação inteira, podia fazer o que quisesse. 

	 “Tudo bem.” Murmurou Cailan. "Leve-me até ele e vamos acabar com isso." 

	Henrik não disse mais nada enquanto conduzia Cailan pelo castelo. Ele saberia para onde ir sem ele, obviamente, mas o senescal deve ter querido ter certeza de que ele chegaria ao seu destino sem desvios. Isso, e talvez ele quisesse testemunhar a ira de Philip por si mesmo. Cailan sabia que os servos falavam disso, sabia que eles fofocavam e sussurravam sobre os hematomas que de repente apareceriam no corpo de Cailan. Ninguém nunca se ofereceu para ajudá-lo, ou perguntou se ele estava bem.

	Ele era o príncipe. Ele superaria isso. E se ele não fizesse, bem... ele tinha que seguir em frente de qualquer maneira. A realeza não poderia permanecer no passado. Uma das muitas lições de seu pai. 

	A porta de seu pai estava aberta, uma porta que tinha o dobro de sua altura. Por que o castelo precisava de entradas tão altas, Cailan não tinha ideia, e ele se perguntou sobre isso enquanto Henrik lhe deu um sorriso malicioso e gesticulou para que ele entrasse. Como se precisasse de um convite. 

	Ele era o maldito príncipe. Ele poderia ir e ir aonde bem quisesse. 

	Os aposentos do rei eram duas vezes maiores do que os seus, com seu próprio banheiro pessoal e varanda com vista para os jardins. Os lençóis da cama estavam amassados e desarrumados, levando Cailan ao fato de que o Rei certamente havia se aproveitado das lindas criadas que ele havia enviado para manter o homem ocupado. 

	O rei Filipe estava vestido, embora ligeiramente desalinhado, sentado à sua mesa, olhando para uma carta que acabara de abrir. No momento em que Cailan entrou, ele murmurou: "Feche a porta." Ele nem mesmo ergueu os olhos para se certificar de que não era um estranho, ou um assassino, ou qualquer pessoa que ele não queria em seu quarto tão tarde. 

	Cailan demorou a fazer o que ele pediu, apenas dando alguns passos mais para dentro da sala. “Imagino que não se trata de querer que eu encontre uma esposa adequada.” Embora ele tentasse brincar, não deu certo. Na verdade, ele nem deveria ter se incomodado. Ele admitiria, no entanto, ele não se importava com isso. Seu pai odiava sua tenacidade para brincar de qualquer maneira. 

	"Não seja estúpido." Disse Philip, levantando-se da cadeira. Ele se virou para andar perto da varanda, olhando pela janela ao lado da porta aberta. Uma brisa suave varreu a sala, sacudindo o pergaminho em sua mesa apenas um pouco. Ele carregou os pergaminhos com o abridor de cartas. Ele colocou as mãos atrás das costas. "Por que você iria contra minhas ordens diretas, Cailan?" 

	Ele sabia que seu pai estava perto do ponto de ebulição, e foi por isso que ele não se moveu um centímetro ao dizer: "Infelizmente, não sei o que você quer dizer." 

	Philip girou, cambaleando para o lado, agarrando o colarinho com as duas mãos. Um gesto que ele fizera dezenas de vezes antes. Sua pele estava rosada de raiva, cuspe voando de seus dentes enquanto ele gritava: "Você me faz parecer um idiota, agindo pelas minhas costas e organizando este... este teste idiota!" Ele girou, empurrando Cailan mais para dentro da sala, empurrando-o na cadeira que estava diante de sua mesa. Era a cadeira em que Henrik costumava sentar-se enquanto discutiam o que acontecia.

	Cailan tinha certeza de que Henrik não fora tão rudemente forçado a isso. 

	Levantando-se, Cailan disse: - “Ela voltou para nós sem demônios, pai. Se ela conseguiu aguentar uma hora através do Véu, certamente ela é incrível o suficiente para ter evitado a tentação da magia do sangue... ” Ele foi recebido com um golpe rápido e forte para o lado. Ele estremeceu, sentindo seus órgãos praticamente explodirem de dor. 

	“Não importa se ela é confiável. O povo quer sangue em retribuição pelo medo do bloqueio.” Philip se conteve para não bater mais em Cailan, voltando ao seu lugar perto da janela. Ele olhou para fora, como se Cailan não fosse importante o suficiente para olhar. “Ela será executada amanhã, independentemente dos resultados do teste.”

	As palavras atingiram Cailan como uma parede de tijolos. Duro e incrivelmente rápido, e tudo o que ele podia fazer era olhar para a nuca de seu pai. 

	“Só espero que as pessoas fiquem satisfeitas, pois realmente não quero executar todos da escola de magia. Os encantadores estão muito perto de descobrir uma maneira de neutralizar os erradicadores da Suméria...”

	Enquanto seu pai continuava, Cailan sentiu-se ficando irado. Seus olhos escuros se voltaram para a mesa, para um certo item que poderia, talvez, remediar toda essa situação. Mas... ele não podia. 

	Ele nunca vai respeitar você. Ele te odeia. Ele o culpa pela morte de sua mãe. Eles eram os pensamentos de Cailan, mas soavam como se tivessem vindo de outra pessoa. De alguma outra coisa. Ainda assim, ele sabia que eram verdadeiras. Ele machuca você. Ele vai machucá-la também, mas não pode matá-la, porque você a quer. 

	Era como se uma vozinha em sua cabeça tentasse convencê-lo a agir, convencê-lo a acabar com tudo. E, por mais estranho que fosse, Cailan acreditou na voz, porque ele sabia que não estava sozinho em seu corpo. 

	Seu olhar se moveu para a janela. Não aquele de onde seu pai olhava, mas aquele diretamente atrás da mesa de Cailan estava perto. Embora ele não estivesse ao lado dela, ele ainda podia ver um reflexo fraco. E, como sempre, estava lá, a sombra gigante e nebulosa. A coisa que constantemente o incitava a fazer coisas que normalmente teria ignorado. 

	Fome. 

	Cailan supôs que ele poderia culpar a fome por suas próximas ações, mas ele sabia que não deveria, porque mesmo antes de o espírito entrar nele, ele pensou em acabar com isso antes. A fome apenas deu-lhe coragem para o fazer. 

	Sua mão foi para a mesa, agarrando o objeto que o chamara. Enquanto seu pai falava sobre suas ações vergonhosas, como ele tinha que aprender, que ele o faria aprender, Cailan moveu-se atrás dele, os dedos correndo pelo abridor de cartas. Era um metal forte o suficiente, pontudo o suficiente. 

	Isso faria seu trabalho. 

	Cailan não disse nada enquanto levava rapidamente a ponta do abridor de cartas ao pescoço de seu pai. O metal perfurou a pele facilmente, expelindo imediatamente uma substância vermelho-escura. Hã. Ele deve ter atingido uma veia. Depois de puxá-lo com a mesma rapidez com que o usara, Cailan observou Philip cambalear em direção à janela, alcançando o pescoço para estancar o sangramento. 

	- “O que... - murmurou Philip, ofegando, a outra mão deslizando no vidro enquanto seus joelhos fraquejavam. "…você fez?" 

	O sangue estava por toda parte. No chão, na janela, em toda a roupa e pele de Philip, cobrindo sua barba e a mão que agarrou sua garganta. Cailan se ajoelhou diante de seu pai, manchando os joelhos com o sangue que se acumulava ao redor dele. Ele sabia que o rei ficava mais fraco e mais fraco a cada segundo. O sangue era como um rio furioso correndo de sua ferida no pescoço. 

	A voz de Cailan estava estranhamente firme para um homem que acabara de esfaquear seu pai na garganta, "O que eu deveria ter feito anos atrás." Ele agarrou a mão que segurava o ferimento, forçando-o para longe, deixando o sangue fluir livremente. Philip não o impediu, fraco demais para fazê-lo. “Uma de suas muitas lições, pai. Nunca confie na realeza.” 

	Ele observou seu pai, observando o sangue escorrendo do buraco em seu pescoço, esperando com a respiração suspensa que ele expirasse. Cailan sentiu uma estranha e forte sensação de poder enquanto observava a própria vida sumir dos olhos de Philip. A maneira como suas pupilas se dilataram e ficaram vítreas, isso enviou um arrepio pela espinha de Cailan. Era quase viciante. 

	“Viva o Rei.” Cailan murmurou, levantando-se lentamente. Ele ainda segurava o abridor de cartas ensanguentado, pela primeira vez ficando mais alto acima do pai do que a ele. 

	Foi naquele momento inoportuno que Henrik irrompeu na sala, dizendo: “É tudo ...” Ele não conseguiu terminar a frase, seus tornozelos quase tropeçando quando ele parou, ainda segurando a lateral da porta. O olhar de Henrik mudou do cadáver para Cailan. "O que aconteceu? O que você fez?" 

	Cailan estudou o senescal, notando como o homem engoliu em seco com a visão, como sua pele empalideceu e o suor pareceu se formar instantaneamente em sua testa grisalha. Sua mão, ainda segurando a ferramenta ensanguentada, apertou ainda mais quando ele disse: “Ele sofreu um acidente. Ele caiu neste abridor de cartas. Uma pena, realmente, porque ele era um homem tão bom.”

	Henrik decidiu adotar uma atitude, algo melhor feito quando se enfrenta um homem sem uma arma. "Você não vai se safar com isso." 

	“Eu sou o príncipe.” Cailan fez uma pausa. “Na verdade, eu sou o rei. Ou eu serei, assim que tivermos uma coroação. Sugiro que você me sirva como serviu a meu pai, ou mandarei destruí-lo e exibi-lo para que todos possam ver. Talvez amarrar um laço em seu pescoço e pendurá-lo no pico mais alto deste castelo.” Ele falou as ameaças como estava acostumado a dizê-las.

	Ainda assim, ele parecia muito malicioso e convincente. Seu pai ficaria orgulhoso. 

	Uma pena que ele estava morto.

	Cailan olhou para o corpo de seu pai. O sangue ainda escorria do buraco em sua garganta, embora diminuísse, devido à falta de batimento cardíaco. “Acho que precisamos cancelar a execução de amanhã e começar a planejar um funeral, não é?” 

	O senescal empalideceu, mas não disse nada para refutá-lo. Ele apenas acenou com a cabeça. "Será feito, Vossa Alteza." 

	Vossa Alteza. Cailan gostou bastante disso. 

	Ele gostou muito. 

	 

	Lena, pela primeira vez desde sua prisão, se viu lutando contra as correntes que a prendiam à parede. Ela tinha que sair, certificar-se de que Vale, Bastian e Tamlen estavam bem. Se não estivessem... ela se arrependeria de sua decisão com Zyssept. Ela não poderia continuar sem eles. Eles se tornaram uma parte dela que ela nunca soube que precisava até o dia em que acidentalmente os levantou dos mortos. 

	Ok, Bastian pode ter sido de propósito, mas ainda assim. 

	Ela lutou tanto e com tanta força que seus pulsos ficaram vermelhos e doloridos, a pele ameaçando se romper. Lena diminuiu a velocidade, respirando pesadamente, percebendo que se ela não tivesse negado Zyssept, ela possivelmente poderia ter saído dessas malditas algemas com seu sangue enegrecido. 

	Mas não era melhor do que usar sangue para feitiços, e ela se recusou a descer a esse nível. Ela encontraria outra saída, ela tinha que achar. 

	Assim que ela parou para pensar sobre isso, para bolar outro plano, ela ouviu passos no corredor. Estranho, ela pensou, pois ninguém a visitava à noite. Ela tinha acabado de passar na desculpa patética de um exame de credibilidade e tinha certeza de que não estava puxando os pulsos por tanto tempo. Quem quer que fosse, ela tinha a sensação de que não iria gostar. 

	E, quando o rosto sorridente do príncipe apareceu, Lena percebeu que ela estava certa. Seu sorriso, a maneira como seus olhos escuros se moviam ao longo dela, ela odiava. Embora ele fosse bonito, havia algo nele que era... estranho. 

	Cailan tinha a chave de sua cela em sua mão e uma garrafa de vinho na outra. O que em toda Rivaini o príncipe estava fazendo, trazendo vinho para ela no meio da noite? Ele queria comemorar sua realização? Ela se impediu de franzir a testa enquanto ele destrancava sua cela, embora ela se perguntasse onde o guarda estava. Sempre havia um homem ou outro em rotação. Seus visitantes nunca vinham sozinhos e nunca carregavam a chave eles próprios. 

	"Bem bem. Você está de pé.” Ele meditou. "Nunca teria imaginado, dados todos os sons de tentativa de fuga ecoando pelo corredor." Ele entrou na cela dela, mais uma vez movendo-se sobre a linha no chão de pedra. Ele tinha manchas escuras em volta dos joelhos, mas não havia luz em sua cela, apenas no corredor. 

	O príncipe rolando na sujeira não parecia uma conclusão plausível. 

	"Por quê você está aqui?" Lena perguntou, imaginando que era inútil dizer que ela não estava tentando escapar. 

	“Vim para comemorar novos começos.” Ele abriu a rolha e tomou um longo gole. Quando ele inclinou a cabeça para trás, ela notou manchas escuras em seu pescoço. Ele se moveu, oferecendo-o a ela com um sorriso fácil. "Não se preocupe, você não ficará presa aqui por muito tempo."

	O olhar de Lena mais uma vez caiu para seus joelhos, para os dois círculos em suas roupas. Ela respirou enquanto pegava a garrafa lentamente, suas correntes se esfregando umas nas outras enquanto ela tentativamente levava a tampa à boca. Ela não bebeu, no entanto. Ela não bebeu porque de repente ela soube. 

	Talvez fosse devido à sua antiga ligação com Zyssept, ou talvez seja porque ela tinha estado muito por perto ultimamente, mas ela sabia. 

	Era sangue. 

	Lena estudou Cailan enquanto bebia um pequeno gole da bebida envelhecida. Ele caminhava sem problemas, sem ferimentos visíveis, o que significava que o sangue não era dele. 

	Ele interpretou o silêncio dela de maneira errada; ele aceitou como ela não acreditava nele. “Confie em mim, Lena. Vou tirar você daqui, e quando o fizer, você nunca mais vai pensar na escola de novo. ” Cailan parecia orgulhoso, mas não fazia nenhum sentido para ela. 

	Sua mente foi para um lugar escuro. "Meu príncipe," sua voz era baixa, mas firme. "De quem é o sangue?" Ele diria a ela? Como um príncipe, como seu captor, ele não devia nada a ela. Ele não precisava dizer nada a ela, mas a julgar pelo brilho em seu olhar sombrio, ele estava morrendo de vontade. 

	Morrer sendo a palavra-chave aqui.

	Cailan deu um passo para mais perto dela, movendo-se a menos de trinta centímetros dela enquanto sua mão deslizava ao redor da dela, agarrando a garrafa e as pontas dos dedos. Ele estava quente, quase queimando. Ela nem mesmo tentou retirar a mão porque sabia o quão inútil seria. Ela estava sozinha aqui, com um príncipe demente que usava sangue como se fosse pó de maquiagem. 

	“É do meu pai.” Ele sussurrou. "Parece que ele teve um pequeno acidente no quarto." 

	Com base no respingo de sangue em seu pescoço e na camisa com babados, Lena sabia que não era acidente. A pele dela formigou quando ele levou a outra mão ao rosto dela, traçando levemente seu queixo, correndo o dedo até alcançar seus lábios. 

	"Você quer saber um segredo?" Cailan não esperou por sua resposta. Honestamente, ela não tinha certeza se conseguia falar, dado o quão aterrorizante o louco antes dela era. "Eu o matei. Por você, por mim... para nós. Eu sou o rei agora, Lena, e sob mim, você não terá que se preocupar em ser acorrentada nunca mais. Você não será executada. Juntos, vamos refazer esta cidade em algo incrível.” 

	O louco Príncipe pensava que matou o pai por ela? Para eles? Por ele mesmo - aquilo ela poderia entender, mas por ela? Lena nunca pediu a ele para fazer isso, nenhuma vez insinuou durante seus encontros. Ele estava realmente louco, uma pena que ele seria o próximo governante deste reino.

	Espere. 

	Juntos, eles vão refazer esta cidade?

	Lena balançou a cabeça levemente, e o dedo dele nunca deixou sua boca. "Juntos?" Ela perguntou contra isso, não gostando do jeito que ele a encarou, como ele soltou sua mão e a garrafa de vinho apenas para colocá-la em sua cintura. Como se ele a possuísse. 

	Ele assentiu. “Suponho que você tem o direito de saber. Eu já decidi, vou dar a esta cidade o que ela nunca soube que precisava... uma rainha maga." 

	Seu coração praticamente parou. Ela havia se livrado de sua barganha com Zyssept, apenas para ser imediatamente presa em outra? Esta possivelmente pior, considerando o quão louco Cailan agiu no momento. Lena teve a pior sorte de todas. Foi uma infelicidade lendária. 

	"Mas eu não sou..." 

	Qualquer argumento que ela planejou às pressas, Cailan rejeitou. “Eu vou graduar você para uma feiticeira. Você sobreviveu uma hora no Véu. Você está autorizada a se casar. E eu sou o rei. Vou me casar com quem eu quiser, maldito seja o que todo mundo pensa.” 

	"Mas você mal me conhece." Até Lena sabia que era uma coisa fraca de se dizer. 

	Cailan sorriu, murmurando: "Haverá muito tempo para isso." Antes que ela pudesse dizer qualquer outra coisa, ele a silenciou da única maneira que ele realmente podia: ele a beijou. Sua boca encontrou a dela, e ela ficou chocada. Atordoada com o desenrolar dos acontecimentos. Atordoada com o quão terrível sua sorte realmente era. E possivelmente mais atordoada porque seu beijo foi mais terno do que ela pensava que seria. 

	Se ela fechasse os olhos e se imaginasse em outro lugar, zeria um beijo agradável o suficiente. Era algo que Lena tinha que jogar, para que o príncipe / rei decidisse que ela não valia a pena mantê-la viva. Se jogar junto a tiraria desta cela, bem... ela tinha pouca escolha. 

	Ela se inclinou para ele, pressionando seu corpo contra o dele, segurando a garrafa de vinho de lado. Lena sentiu a mão em sua cintura serpentear por suas costas, segurando-a com uma força possessiva. Cailan a apoiou, prendendo-a contra a parede. Ela deixou cair a garrafa de vinho, o vidro quebrando no mesmo instante em que atingiu o chão de pedra, mas ele não se afastou. Na verdade, o som fez seus beijos mais fervorosos, mais famintos. A língua dele deslizou para dentro de sua boca, e levou cada grama de força de vontade que ela tinha para não morder e afastá-lo.

	Seus quadris pressionaram contra ela, revelando o endurecimento em suas calças. Cailan se separou de sua boca, arrastando os lábios por seu pescoço, as mãos tateando seus seios através do tecido de suas vestes. Lena mordeu o interior da bochecha enquanto olhava para o teto escuro. Ela não seria vítima dele como fez com o demônio do Véu, não importa o quanto seu corpo possa ter reagido ao toque físico. Ela tinha estado sem seus homens por muito tempo. Se ao menos fosse um deles tocando-a, esfregando-se contra ela. 

	Se apenas. 

	Era um ardil que seria além de difícil de manter, ela sabia. Mas ela precisava. Ela não tinha escolha. De uma forma ou de outra, ela sairia daqui, e todo homem que pensasse que tinha o direito de reivindicá-la sem se importar com o lado dela nas coisas? Cada homem que pensava que poderia ser seu dono? 

	Todos eles pagariam. 
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